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E l C o n s e j o d e M l n i s l r o s l e l e l i r a d o a y e r c a r e c i ó d e i o l e r é s p o i í l i c o 
ek n m i j t j i d e l o s w n t n 

ü n a de las cues t ionas que m á s i n t e r e s a n e n G a l i c i a es l a de l a 
propiedad de los m o n t e s . Los c a m p e s i n o s t i e n e n r e spec to a l p a r t i c u ­
la r una o p i n i ó n A r m e y u n á n i m e : esos t e r r e n o » d e b e n p a r a l a r s e . 
H p r o p i e t a r i o p a r t i c u l a r saca m u c h o m á s p r o d u c t o a sus Ancas que 
el Estado, el A y u n t a m i e n t o o e l c o m ú n d e vec inoa a las suyas , c u m -
pl ié r .dose s i n e x c e p c i ó n e l v i e j o r e f r á n g a l l e g o : "cousas d 'o c o m ú n , 
cousas de n i n g ú n " . E n estos d í a s p r e c i s a m e n t e , e s t amos r e c i b i e n d o 
cartas de v a r i a p r o c e d e n c i a e n las que , c o m e n t a n d o u n r e c i e n t e e d i ­
t o r i a l p u b l i c a d o e n estas c o l u m n a s , se m a n t i e n e l a tesis a p u n t a d a . 

y , s i n e m b a r g o , e s t i m a m o s noso t ro s , c o i n c i d i e n d o c o n h o m b r e s 
cultos de la m á s v a r i a d a i d e o l o g í a , q u e n o p rocede l a p a r c e l a c i ó n de 
los montes p ú b l i c o s , q u e d e b e n g e n e r a l m e n t e se r conse rvados c o n 
especlalisimo c u i d a d o ; que s ó l o e n casos m u y e x c e p c i o n a l e s p u e d e n 
d is t r ibui rse e n p r o p i e d a d las h e c t á r e a s que sean i n d i s p e n s a b l e s a l 
desarrol lo • c o n ó m l c o de u n a a l d e a o c a s e r í o . 

Y pensamos a s í p o r e l b i e n de los m i s m o s pueblos , p o r q u e pervsa-
mos en los Labradores que h o y e x i s t e n , p e r o p e n s a m o s I g u a l m e n t e e n 
lo» que p u e d e n e x i s t i r d e n t r o de 20, de 40 a ñ o s . L a d i v i s i ó n t o t a l 
hecha hoy s e r i a l a m i s e r i a p a r a l as f u t u r a s gene rac iones que m a l ­
d e c i r í a n y c o n r a z ó n a sus a n t e p a s a d o s que e n u n a c t o de e g o í s m o 
dispusieron c o m o p r o p i o de l o que e r a d e todos . L a d i v i s i ó n de los 
montes h a r í a que a l c a b o de pocos a ñ o s p a s a r a s u p r o p i e d a d a los 
m á s h á b i l e s , a los i n t r i g a n t e s , a los m e j o r d o t a d o s e c o n ó m i c a m e n t e , 
y los h u m i l d e s , las v i u d a s , los pobres que h o y e n c u e n t r a n u n a d e f e n ­
sa en el m o n t e c o m ú n p a r a n o caer e n l a m i s e r i a , c a r e c e r í a n de t o ­
do a m p a r o y h a b r í a n f o r z o s a m e n t e de e m i g r a r . 

Pero n ó t e s e u n a a d v e r t e n c i a i n t e r e s a n t í s i m a . Noso t ros d e f e n d e ­
mos la subs i s t enc ia de los m o n t e s d e l Es t ado , de los m u n i c i p i o s y 
comunales: l o que n o d e f e n d e m o s de n i n g u n a m a n e r a s o n m u c h o s 
de los a p r o v e c h a m i e n t o s que a h o r a se h a c e n e n los m i s m o s . Y l o 
p r imero que c o m b a t i m o s es l a p r e s e n c i a d e n u e s t r o s r a q u í t i c o s r e ­
b a ñ o s lanares e n lo» m o n t e s . C o i n c i d i m o s e n eso c o n n u e s t r o s c o m u ­
nicantes. Las ovejas s o n causa de p o b r e z a p o r q u e r e p r e s e n t a n l a i m ­
pos ib i l idad de l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . P a r a d e s t e r r a r esos e n e m i g o s 
del a rbo lado n o hace f a l t a e n t r e g a r l a p r o p i e d a d a los p a r t i c u l a r e s . 
Medios sobrados t i e n e e l E s t a d o p a r a p o n e r co to a i abuso s i n n e c e ­
sidad de d e s t r u í ' u n es tado de cosas q u e e n benef ic io de todos r e ­
dunda. 

Ot ro m e d i o d e a p r o v e c h a m i e n t o p e r f e c t a m e n t e c o m p a t i b l e c o n l a 
tubsis tencia de esas p r o p i e d a d e s que d e f e n d e m o s , e « e l r e p a r t o de 
los a p r o v e c h a m i e n t o s a l a r g o p lazo , a t a n t o , q u e p e r m i t a o b t e n e r 
una cor ta de p i n o s , es d e c i r p o r 25 , 30 ó 35 a ñ o s . E l a r r e n d a t a r i o 
p a g a r í a u n c a n o n a n u a l , y a l t e r m i n a r s e e l p l a z o p o d r í a e l t e r r e n o 
en c u e s t i ó n v o l v e r a ser o b j e t o de a r r i e n d o c o n o p c i ó n p a r a t odos los 
vecinos, r i cos y pobres . Y p a r a que es to sea a s i n o h a c e f a l t a p e d i r 
nuevas leyes: es pos ib le t a n t o c o n a r r e g l o a l a M u n i c i p a l de l 77 c o ­
mo s e g ú n e l E s t a t u t o de 1934, y s e g u r a m e n t e l o p e r m i t i r á l a que se 
e s t á e laborando estos d í a s e n e l P a r l a m e n t o . 

Coinc id imos p o r t a n t o c o n los h a b i t a n t e s de n u e s t r o s c a m p o s e n 
censurar e l e sca lo r e n d i m i e n t o que se o b t i e n e e n l a a c t u a l i d a d de los 
montes; reconocemos que a l n o h a c e r s e l a p a r c e l a c i ó n de m o d o o f i ­
cial se f o m e n t a l a c l a n d e s t i n a t n b e n e f i c i o de los t o n v e c i n o s q u e d i s ­
f ru t an de i n f l u e n c i a o que t i e n e n m a y o r e s despachaderas , taa l o q u e 
nos apa r t amos d e e l los e n e l s e ñ a l a m i e n t o d e los r e m e d i o s , L a d i s ­
t r i b u c i ó n de los m o n t e s e n t r e los p a r t i c u l a r e s q u é se h a r í a n d u e ñ o s 
de sus respect ivas p o r c i o n e s , s e r í a u n a g r a n c a l a m i d a d p a r a los c a m ­
pos porque d e t e r m i n a r í a u n descenso h a s t a los ú l t i m o s g r a d o s d e l 
agobio y de l a neces idad de m u c h a s f a m i l i a s c a m p e s i n a s . U n r a c i o ­
na l a p r o v e c h a m i e n t o de los m o n t e s que h o y n o s o n de p a r t i c u l a r e s 
p o d r í a a r m o n i z a r p e r f e c t í s i m a m e n t e los j u s t í s h .os deseos d e l a ge ­
n e r a c i ó n presen te c o n los i n d i s c u t i b l e s de rechos de l a s f u t u r a s y c o n 
las altas c o n v e n i e n c i a s de l p a í s . 

El Director General 
de Pr is iones 

Duran te l a m a ñ a n a de aye r e i 
director genera l de Pr i s iones , s e ñ o r 
Delgado I r i b a r r e n , e s tuvo e n l a 
Pr is ión p r o v i n c i a l , A l c a l d í a , G o b i e r ­
no c iv i l y A u d i e n c i a , c u m p l i m e n ­
tando a las r e s p e c t l v A j a u t o r i d a d e s . 

En la P r i s i ó n f u é r e c i b i d o c o n las 
Menciones debidas a su e levada j e ­
ra rqu ía . E l d i r e c t o r g e n e r a l se e n ­
teró m inuc io samen te de las neces i ­
dades de l a m i s m a y de su f u n c i o ­
namiento. 

Luego a l m o r z ó e n u n c é n t r i c o 

r e s t a u r a n t , a c o m p a ñ á n d o l e , e n t r e 

o t r a s pe r sona l idades , e l a l c a lde . A l 

t e r m i n a r l a c o m i d a f u é s a l u d a d o Jl 

s e ñ o r D e l g a d o I r i b a r r e n p o r los se­

ñ o r e s g o b e r n a d o r c i v i l y p r e s i d e n t e 

de l a A u d i e n c i a . 

D e s p u é s de c o m e r f u é a v i s i t a r l a 

finca d e l R o j a l , s e g ú n dec imos e n 

l a c r ó n i c a de F e r r o l . S e g u i d a m e n t e 

r e g r e s ó a L a C o r u ñ a , d o n d e reco­

g i ó a sus h i j o s , s a l i endo p a r a S a n ­

t i a g o , d o n d e p e r n o c t ó . 

H o y c o n t i n u a r á v i a j í a P o n t e v e ­

d r a . A l l í a s i s t i r á a l a I n a u g u r a c i ó n 

de l a C á r c e l de aque l l a c i u d a d . A l 

a c t o a s i s t i r á n los d i p u t a d o s de l a 

p r o v i n c i a v e c i n a . 
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CORUÑA.—Vn d í a de los po-
eos que "caen" en 

la Coruña. Viento, lluvia y frió 
durante todo el día. Parece que 
es u n regalo que nos envía el 
Canadá. L a verdad preferimos 
los cerceos del Japón, aunff t ie 
aqui no llegue un solo ejemplar. 

Las "tristemente famosas" 
mondas de p i d i ó n o s y naranjas 
siguen haciendo de las suyas. 
Ayer fueron tres las lesionadas 
que reclamaron asistencia fa­
cultativa. Una de ellas hubo de 
*er hospitalizada. Viendo el as­
pecto de las calles se maravüla 
uno que las desgracias no sean 
cien veces más en número. 

SI director de Prisiones visita 
tos c e ñ i r o s oficiales de esta ca­
pital; va a ver una finca cerca 
de Ferrol y sale para Santiago 
V Pontevedra. 

El gobernador publica una 
e n é r g i c a c í r cuZa r relativa a las 
hojas clandestinas. 

GALICIA.—No se ha conftr-
modo la explosión 

de una bomba en Zas obras de 
la Residencia de f s í i i d í a n í e s de 
S a n í í a g o . I f t t y de veras lo cele­
bramos. 

El vecindario compostelano 

arrecia en su protesta c e r n i r á ^ 
¡os enterramientos en Boisaca. S 
L o comprendemos. 

En Lugo se celebró con gran \. 
entusiasmo el X X V aniversario $ 
de la fundación de la Juventud ^ 
Antoniana. ., s* 

Hoy se reunirá en la c i u d a d , j 
del sacramento una importanti- ¿ 
sima asamblea sanitaria. ^ 

ESPASA.-Contra lo que o í - ^ 
gruño» esperaban, el ^ 

Consejo de ayer no ha tenido* 
importancia política. Lo mi* \ 
saliente fui un acuerdo, en i 
principio, al parecer, relativo a 5 
Zo distribución de la c a n í i d o d X 
recaudada p o r o Ja fuerza pu< ? 
blica con motivo de loa suceso* g 
de octubre. También se examinó • 
c o n benevolencia la propuesta • 
r e í a í t r a a í a r e a p a r i r i d n de a l - I 
{ j u n o de Zos d i o n o s suspendidos. I 

En la sesión de Cortes conti- I 
nuaron las discusiones acerca de I 
Zas b a s e » de Zo L e y municipal $ 
y sobre los alcoholes, temas que 1 

. no logran apasionar pese a su ^ 
1 i n d i s c u í í b Z c trascendencia. 7 « \ 

que el interés público se halla i 
en otra pvte. \ 

La C o m i s i ó n d e A a r i c u Z í t i r a ^ 
í e r m t n o e l es fudio deZ proyecto ^ 
sobre a r r e n l a m í e n í o s . ^ 

;orso de Acciáo Colóiica 
E l m i é r c o i o s , d í a 27, t e r m i n a r o n 

. n e s t a c i u d a d las lecc iones d e l 
~ u r s o de A c c i ó n C a t ó l i c a d e d i c a a o 
a l a» a e ñ o r a j y J u v e n t u d e s F e m e -
•unas . 

Los que h e m o s se^u.do de ce rca 
el a c s a r r o h o o e l Cuvío. n o » i i emoa 
s e n U d o a p t . n u s - a ó a n t e l a perse­
v e r a n t e t e n a c i d a l de1 n u t r i d í s i m o 
g r u p o que h a a s i s t i d o a las l ecc io ­
nes. 

C o m e n z ó e l Cur so e l d í a 7 de 
enero . H u b o , a l ü u a U 2 a . r e i p r i m e r 
mes , u n l i g e r o descan&o y c o n u -
n u a r o n ios ciases í n v a r l a b i e r r . c i i t e 
h a s t a e l d í a 27 de f e b r e r o , e n que 
se d i o l a ú l t i m a i e c c . o n . 

N o cabe d u d a que h a n s ido o p o r ­
t u n o s estois cursos ; h a n v e n i d o a 
l l e n a r u n a neces idad . Eficaces t a m ­
b i é n ; se h a v i s t o como las d o c t r i ­
nas de La I g l e s i a p r e n d e n e n las 
a l m a s , y c u a n g r a n d e es La p r e o c u ­
p a c i ó n de conocer los , p a r a l l e v a r ­
í a s a l a r e a l i d a d . 

L a s personas que h a n a s i s t i do a 
los Cursos h a n sacado de ellos 
u n a g r a n v e r d a d : que son i n s u s ­
t i t u i b l e s los C u r s i l l o s p a r a i m p o ­
nerse e n u n a d e t e r m i n a d a m a t e ­
r i a . H a y p r o b l e m a s y m a t e r i a s que 
e l c a t ó l i c o n o debe desconocer . E l 
e s tud io p a r t i c u l a r , y a p o r f a l t a de 
t i e m p o , y a p o r carecer de e l e m e n ­
tos de t r a b a j o , l a m a y o r í a de las 
veces, es i m p o s i b l e . Dos, t r e s , c i n ­
co c o n f e r e n c i a s , n o p u e d e n a b a r ­
c a r los c o n o c i m i e n t o s que r e q u i e ­
re e l e s t u d i o c o m p l e t o de u n a cues­
t i ó n , n i e l e s t i l o y a m b i e n t e e n que 
se d e s a r r o l l a n las c o n f e r e n c i a s i n ­
v i t a a l a p e n e t r a c i ó n de u n s i s t e ­
m a desconoc ido c o n sus m ú l t i p l e s 
de r ivac iones , s i n o m á s b i e n a l a 
i l u s t r a c i ó n de u n p u n t o c o n c r e t o , 
g e n e r a l m e n t e y a c o n o c i d o e n sus 
l í n e a s genera les p o r e l a u d i t o r i o . 

L o s C u r s i l l o s e n c a m b i o , p r e s e n ­
t a n u n p r o g r a m a o r g á n i c o y es­
q u e m a t i z a d o sobre u n a m a t e r i a 
d e t e r m i n a d a , c o n l a ú n i c a finali­
d a d de o r i e n t a r y " s i t u a r " a l a u d i ­
t o r i o sobre las m a t e r i a s que se es­
t u d i e n . T i e n e n u n c a r á c t e r e m i ­
n e n t e m e n t e o r i e n t a d o r y f o r m a -
ttvo. 

E s t a r a z ó n a b o n a t a m b i é n que 
todos los h o m b r e s de obras e m ­
p leen este m é t o d o i n s u s t i t u i b l e de 
los C u r s i l l o s , p a r a e c h a r los c i ­
m i e n t o s y e n r a i z a r sus o r g a n i z a ­
c iones y que h a s ido c o r o n a d o c o n 
é x i t o e n e l e x t r a n j e r o y esperamos 
que e n E s p a ñ a t a m b i é n l o sea. 

N o s c o n g r a t u l a m o s p o r e l é x i t o 
a l c a n z a d o y s a l u d a m o s Menos de l a 
m a y o r espe - « n i a estos n u e v o s p r o ­
c e d i m i e n t o ^ , de A p o s t o l a d o r e l i g i o ­
so - soc i a l que t a n v i s i b l e m e n t e nos 
a l e j a n d e a q u e l l a c o n c e p c i ó n a n ­
t i g u a y l i b e r a l que r e c l u í a a l a 
I g l e s i a y a sus sacerdotes d e n t r o 
d e las e s t r echas pa redes d e l S a n ­
t u a r i o y cuyas f u n e s t a s consecuen-
•ias t odos l a m e n t a m o s . 

La Comis ión de A é r i i i l t o r a t e n n i n ó En c o a n í o a d e r í v a c í o o s s que paedaa 
e l es lodio de la lev de Ar rendamieo ia s iDilnír en la p r é s e n l e s i i o a n ó n 

S a l a z a r A l o n s o r e c i b e e l g u i ó n pa ra 
l a l e y d e l t e a t r o 

E l J e f e d e l E s t a d o d e v u e l v e a l a s C o r t e s 

l a l e y d é l o s m i l i t a r e s " c o n g e l a d o s " 

U n i ó n R e g i o n a l d e D e r e c l i a s 

C O N F E R E N C I A D E D O N R A M O N 
D E S O T O 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á 
l a q u i n t a c o n f e r e n c i a d e l c i c lo de 
l a J u v e n t u d de A c c i ó n P o p u l a r co ­
r u ñ e s a . 

D i s e r t a r á e l c u l t o abogado, p r e ­
s i den t e de d i c h a J u v e n t u d y v i c e ­
p r e s i d e n t e de U n i ó n R e g i o n a l de 
Derechas , d o n R a m ó n de Soto L e -
mos, sobre e l p u n t o 19 d e l I d e a r l o 

Eo b r e v e c o i n e e u r a e i a r t i c n i a d o p a r a p r e s e m a r l e a l i C á m a r a S e a c u e r d a acelerar la preparación del proyecto de ley 

M A D R I D . 2 8 . — U . C o m i s i ó n de 
A g r i c u l t u r a , e n l a m n l ó a oe esta 
m a n a t e n n i n ó e l e s tud io de todas 
las e n m i e n d a s p r e s e n t a d a » , a p a r ­
c e r í a y d i s p e - c lones t r a n s i t o r i a s . 

C o n e l l o queda c o m p l e u n e n t * 
t e r m i n a d o e l e a t u . .3 de l a L e y de 
A r r en d a m l e n tos . 

X A D E F E N S A D E \ \ K P R O ­

D U C C I O N V I N I C O L A 

M A D R I D , 2 8 — Convocados p o i 
el d i p u t a d o p o r C á d i z s e ñ o r Pa­
l o m i n o , se h a n r e u n i d o e n el C o n ­

greso n u m e r o s o s p a r l a m e n t a r i o s 
de v a r i a s r eg iones y p a r t i d o s p a r a 
t r a t a r d e l g r a v e p r o b l e m a que se 
p l a n t e a e n l a p r c < i u c c i ó p , e x p o r ­
t a c i ó n y c o n s u m o de v i n o s y l i c o ­
res, c o n los p royec tos a c t u a l m e n t e 
en d i s c u s i ó n . 

Se a c o r d ó , d e s p u é s de l a r g a dis­
c u s i ó n i n t e r v e n i r e n l a d i s c u s i ó n 
de l m i s m o y c rea r u n g r u p o n a ­
c i o n a l v i t i v i n í c o l a que t e n d r á como 
f i n l a defensa de l a p r o d u c c i ó n 
v i n í c o l a . 

F u e r o n n o m b r a d o s p r e s i d e n t e y 
sec r e t a r l o d o n P e d r o A r n r o s a y el 
s e ñ o r P a l o m i n o r e s p e c t i v a m e n t e . 

L A L E Y D E L T E A T R O 

I t r a m i t a c i ó n de los a s u n t o » pen-
. 'd ientes , d i s t r i b u í r s e l o s p a r a su W 

t u d l o . 
Se e s t u d i ó u n p r o y e c t o de c o m u -

m c á e l o neo a é r e a » sobre e l que s t j 
c a m b i a r o n Impres ione* , as i come 
de hace r u n p r ó x i m o v i a j e a u n s ' 
r e g i ó n t o d a v í a n o d e t e r m i n a d a . 

FUia ' . tnente se a c o r d ó a c u d i r a i 
G o b i e r n o a fin de que p o r los m e 
dios que c rea m á s o p o r t u n o s s 
a u m e n t e e l t u r i s m o p o r la r e p e r ­
c u s i ó n q u e t i e n e en la b a l a n z a I n 
t e r n a c i o n a l de pagos. 

S U P L I C A T O R I O S D E N B O A D O S 

d e r e v i s i ó n 

M A D R I D . 28 .—El s e ñ o r Salaaar 
A l o n s o m a n i f e s t ó es ta t a r d e que 
h a b l a r e c i b i d o y a e l t r a b a j o h e c h o 
por d o n T o m á s B o r r á s y D . E d u a r 
do M a r q u l n a , c o m o g u i ó n p a r a la 
ley d e l t e a t r o . E l s e ñ o r Sa laza r 
A l o n s o h i z o g randes elogios d e l t r a 
ba jo y d i j o que e n b reve c o m e n 
a a r á a á r t i c o ' L.O i ~ i u n i d o a 
los d i p u t a d o s que c ¿ t é n d e acue rdo 
con é l , p r e s e n t a r l o a l a m a y o r b r e ­
v e d a d a l a C á m a r a . 

E l l u n e s d a r á u n a c o n f e r e n c i a en 
e l C í r c u l o R a d i c a l e l s e ñ o r Sa laza r 
Alonso , sobre el t e m a " L e r r o u x en 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a " . 

E L G R U P O " P R O T U R I S M O ' 

M A D R I D , 28.—En e i Congreso se 
r e u n i ó e * a m a ñ a n a e l g r u p o p a r ­
l a m e n t a r l o " P r o T u r i s m o " , y a c o r « 
d ó , p a r a d a r m a y o r r a p l d e a a l a 

de l a J . A . P.: " A n t e t o d o E s p a ñ a , 
y sobre E s p a ñ a , D i o s " . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a des t acada 
p e r s o n a l i d a d de l o r a d o r y l o e m o t i ­
v o d e l t e m a , es de esperar se h a l l e 
c o n c u r r i d í s i m o el l o c a l de U . R. D . 

M A D R I D . 28 — L a C o m i s i ó n l e 
S u p l i c a t o r i o s h a denegado los so 
l i c i t a d o s c o n t r a los s e ñ o r e s M o n ­
z ó n . A g u i r r e , I r u j o y M a r i a l , p o r 
supues to d e l i t o de a t e n t a d o ; c o n ­
t r a el s e ñ o r S u ñ o ! , p o r r e b e l l ó n ; 
c o n t r a C o r d ó n O r d a x . p o r i n d u c ­
c i ó n a l a r e b e l i ó n , y c o n t r a los 
s e ñ o r e s S a i n z R o d r i g u e s , F e r n á n -
des M a r t o s . Parea , B o l í v a r , G o n ­
z á l e z S u á r e z . V á z q u e z O c a ñ a , N e l -
k e n . N e g r i n , V l d a r t e , O o n z á l e x Pe­
ñ a , L o z a n o , R u b i o H e r e d i a . N ú ñ e z 
M a n s o . A r a q u i s t a i n . G r a c i a . H e r 
n á n d e z Z a n c a j o y L a m o n e d a . p o r 
de l i t o s d e Prensa . 

S E R E U N E L A E S Q U E R R A 

M A D R I D . 36 .—La r e u n i ó n de l a 
m i n o r í a de l a E s q u e r r a f u é de Upo 
a d m i n i s t r a t i v o , s e g ú n S a n t a l ó . I n ­
f o r m a r o n los s e ñ o r e s M a y r a l y 
M a n g r a n e , sobre a sun tos p e n d i e n ­
tes, e n especia l de O b r a s p ú b l i c a s 
y H a c i e n d a , y se c a m b i a r o n I m ­
presiones sobre los ú l t i m o s acuer­
dos de l Conse jo de m i n i s t r o s , refe­
r e n t e s a C a t a l u ñ a , y e n r e l a c i ó n 
c o n l a p r o p o s i c i ó n que e l s e ñ o i 
R a h o l a e x p l a n a r á esta t a r d e e n la 
s e s i ó n , p a r a o b r a r c o m o aconse­
j e n las c i r c u n s t a n c i a s . 

E L P A R O E N M A D R I D 

M A D R I D 28.—En e l G o b i e r n o se 
r e u n i e r o n h o y los s e ñ o r e e que y a 
l o h a b l a n h e c h o a y e r p a r a bus­
c a r s o l u c i ó n a l p a r o obre ro . E l se 
ñ o r M o f a t a d i j o a l A n a l que h a ­
b l a n a c u d i d o p o r p r i m e r a vez los 
s e ñ o r e s Zuaao y L ó p e z O t e r o y que 
h a b í a n t r a t a d o de lo r e f e r e n t e a l 
p a r > e n l a c a p i t a l . A las c u a t r o de 
l a t a r d e — a g r e g ó — v o l v e r e m o s a 
r e u n i m o s y espero poder d a r u n a 
r e f e r e n c i a de l o t r a t a d o . E l s e ñ o r 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A R E G I O N A L 

— — 

Q ü e s e r á p r e s e o t a d e e n l a p r i m e r a qdirc?bi i e U n 

M A D R I D , 3S —Desde las d l e s y m i c c i ó n de u n a Case de C o r r e a 
m e d i a de l a m a ñ a n a h a s t a las d o s ' cosa que o w p reocupa por M r u n a 
de l a U r d e e s t u v i e r o n r e u n i d o s , c i u d a d d» t u r i s m o , y ar h a * c o t -
l o t m i n i s t r o * en e l Pa l ac io N a c i ó -1 ¿ a d o que y o resuelva este a a a a l o de 
n a l . p r i m e r o e n C e n s e j l l i o y des- acue rdo r o n l a J u n t a de c o o s t r u c -
pues e n Consejo b a j o l a p r e s i d e n - u t o . 
c i a de l Jefe de l Es tado . R e l s r i o n a d o r o n este a s u n t o h e -

E L J E F E D E L G O B I E R N O « o s t r a t a d o de u n a p e t i c i ó n ds ( 
| g o b e r n a d o r c i v i l d « Cuenca y d e l 

A l s a l i r e l s e ñ o r L e r r o u x d i j o a , d i p u t a d o a e ú o r S i e r r a l U s t a r a n 
k » pe r iod i s t a s que e l s e ñ o r J a l ó n , « o b r e aque l l a Casa de Correas , r o ñ a 
les í a c i l l U r í a u n a r e l a c i ó n de l o s ¡ « « I d a hace c i n c o o aeU aftos y q u s 
a sun tos t r a t a d o s y aprobados en el < a ú n n o h a sido I n a u g u r a d a L o i o t -
Consejo , pe ro les a n t i c i p a b a l a n o - 1 t a n c i a l de este a s u n t o es que y o 
t l c l a que r eco rdaba de l a d e v o l u - 1 p re sen t a r* a las Cor tea la p e t t a l ó o 
c l ó n a l P a r l a m e n t o de l p r o y e c t o de u n c r é d i t o e c t r a o r d i n a r i n de 
ascensos y recompensas m i l i t a r e s W 000 pesetas que es l a c a n t i d a d 
a ñ a d i e n d o que c o m o e n e l C o n s e - , que c a l c u l a n los a r q u i t e c t o * n#ce-
J l l lo n o h a b í a n t e n i d o t i e m p o d e l « a r i a p a r a t e r m i n a r a q u e l l a i obra*, 
t r a t a r t odo* l o * asun tos , m a ñ a n a | y h a y t a m b i é n a l g u n a o t r a d U V - u l -
se r e u n i r á n de n u e v o e n Consejo , a j t a d b u r o c r á t i c a que w subsanarA. 
las once de l a m a ñ a n a , en e! C o n - n Conse jo de m i n i s t r o » ha r o -
greso, d o n d e h a b r á s e s i ó n m a t u { n o c i d o l a i n s t a n c i a de las C o m p a -
U n a . fttaa de l N o r t e y M - Z - A , M b r r l a 

U n I n f o r m a d o r le p r e g u n t ó s i se 1 s i t u a c i ó n de su T t a o r r n a . y é s t e 
h a b í a a c o r d a d o e l l e v a n t a m i e n t o H t i u n o de los temas de l Conseja 
de l a s u s p e n s i ó n de " H e r a l d o " , y e: de m a ñ a n a . 
s e ñ o r L e r r o u x m a n i f e s t ó que m f u ; T a l n b l ¿ n h e m a t conoc ido u n . r a ­
bia f a c u l t a d o a l m i n i s t r o de l a G o - M d , p u U d 0 
b e r n a c l ó n p a r a que reso lv ie ra este . „ prrsjdenU> ^ Consejo , so-
asun to , c r e y e n d o p o r U n t o , q,ut^ ^ ^ s i t u a c i ó n que h a d e t e r m i n a -
q u e d a r l a z a n j a d o e n breve . ^ f n e l o t , ^ . 

R E F E R E N C I A D E L O T R A T A D O C o n respecto a l Conse jo ba jo l a 
p re s idenc ia de l Jefe de l Estada, se 
h a aco rdado devo lve r a las Cor t e s 
p a r a segunda d e l i b e r a r ; ó n el p r o ­
yec to de ascensos y r e c o m p e i u t s 
m l l i u r e * . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n >>a 
Mdo f i a u l U d o por ei Consejo p a r a 
d e t e r m i n a r e l l e v a n U m i r n t o de U i 
s u s p e n s i ó n de - H e r a l d o " , y e r r o q u * 
e*te a s u n t o se r e s o l v e r á r á p i d a * 
m e n t e . 

H a I n f o r m a d o U m b i é n el s e ñ a r 
V a q u e r o sobre los t r aba jo s de 1« 
J u n U de l p a r o de que y * nos h s « 
b l ó que p e r m l ' e suponer que p r e n * 
t o t e n d r á e l G o b k m o p r o p u e i - j 
c o n c r e U s de l a s i t u a c i ó n y l u g s r * 
en que el p r o b l e m a presenta m á l 
a g u d i s a m l e n t o . 

R e f i r i é n d o s e e l s e ñ o r J a l ó n % la 
d i s t r i b u c i ó n de la s u s c r i p c i ó n p a r * 
la fuensa p u b l i c a , d i j o que a l G o ­
b i e r n o le h a b l a pa rec ido b i en w 
p o n e n c i a , es deci r , que el O o b l r r n » 
se I n d i n a a acep ta r l a escala g r a ­
d u a l p r o p u e s U , c o n lo que w e n ­
t r e g a r á n de dles a doce m i l p e s r U s 
a las f a m i l i a s de lo* m u e r t a * , « t a 
d l a t l n c l ó n de ca t eco r i a s ; 2400 * l o * 
h e r i d o * grava*: 1 000 a la* leve*; 
250 a los que t o x a r o a - p a r t e en I?* 
hechf»' , d r s n r . s i . v SO a V • 
l l x a d o i Sobre este asan te , t e r m l n l 
d i c i e n d o que m a ñ a n a r e s o l v e r á 4 
Consejo. 

D e s p u é s fué f a c l l l i a d a la s i g u i e n ­
t e 

N o t a o f i c i o s a 

J Ü S T I C U - D e c r e t e « o b r e n o m ­
b r a m i e n t o de A s é a l e s m u n M t p s M 
de C a t a l u ñ a . 

I d e m •ob ra r c o r g a n l a a d t o d* * 
J u n U p r o r l n c l a l de menores d * 
M a d r i d . 

E x p e d i e n t e sobre a a t e r t a a e t t e l e 
ven ta s de var tas flaca* 

I d e m 

E l s e ñ o r J a l ó n f a c i l i t ó 1* s l gu l en 
te r e f e r e n c i a : 

E l m i n i s t r o de E s U d o h a I n f o r ­
m a d o e x t e n s a m e n t e sobre asuntos 
de su D e p a r t a m e n t o . 

H e m o s a p r o b a d o e l I n f o r m e de l a 
C o m i s i ó n e s p a ñ o l a sobre f e r r o c a r r i ­
les t r a n s p l r e n á l c o s . 

Y o he I n ' o r i n a d o a l Conse jo so­
bre u n a p r o p u e s U de P a l m a de M a ­
l l o r c a c o r r e s p o n d l e n U a l a cons 

M o r a U d i j o que e n M a d r i d en el 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n ex i s t en 
22.285 obre ros parado* . 

L u e g o a p r e g u n t a s de los I n f o r ­
m a d o r e s d i j o que u n a de las obras 
que se v a n a e m p r e n d e r es l a d e l 
f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s . 

P I D O » L A C O N S T R U C C I O N 

D E P . - ' T A N O S 

M A D R I D 38. — B m i n i s t r o d e 
obras p ú b l i c a s recibió a u n a co ­
m i s i ó n de d i p u t a d o s p o r Cuenca 
A lbace t e y V a l e n c i a , I n t e r e s á n d o l e 
que se r e m e d i e el p a r o e n « q u e ­
nas reg lones c o n la p r o n U cons­
t r u c c i ó n de lo* p a n t a n o s d e A l a r -
c ó n . E n g u l l a m o s y Tous . 

L E V E S D I C T A M I N A D A » 

M A D R I D , 28.—La C o m i s i t o da 
Pres idenc ia de l a C á m a r a h a d ic 
l a m i n a d o l a ley de l a ñ o I I sobre 
pensiones y r e t i r o * a lo* cabo* a 
i n d i v i d u o s de t r o p a . G u a r d i a d r h 
y Ca rab ine ros . 

Se e n r i ó a l a de presupuestos 
p a r a su I n f o r m e , de acue rdo con 
el a r t i c u l o S I del R e g l a m e n t e . 

T a m b i é n se a c o r d ó p e d i r i n f o r m e 
a esta C o m i s i ó n sobre l a p r u r o g a 

I de U ley de l p a r o obre ro , de l a qus 
| se r e m i t i ó e l d i c t a m e n y t o d a v í a n » 

h a s ido devue l to . I g u a l m e n t e sa 
a c o r d ó e n r i a r a l a c i t a d a C o a d a l t o 
e l p r o y e c t e de ley que crea u n a so-
n a f r a n c a e n V a l e n c i a y t r a í a n o r ­
mas p a r a su f u n c i o n a m i e n t o c o n e*. 

i fin de que e m i u I n f o r m e 

L A C O M I S I O N M I X T A A R B I ­

T R A L . ' . O R I O O L A 

M A D R I D S — B a j o l a 
rta d e l s abaee reux lo d a A g r i c a : . 
t u r a e e X x ó a r a l t o pJenar ta l a 
C o m i s i ó n a d a t e a r b i t r a l a e r í c o l a . 

l a M e m o r i a d e l a* 

bre s o a c l t o d de raport - O r te d U 
» 

m a y o to m i 

E x p e d i e n t e to e a d a a l t o q » e ¡ a . 

A s t o r t a * d e l a l í a t e 
l a • G a c e t a - a las e far te* to l a la? 
to M de agos te de I M 

Dec re to a c t o * taterpreUrtóa d r f 
a r t l m t e 12 de te l ey « « B s k t p e l 
to u n y a r i i r a t e • to te c w * -

7 a 
de te 

1. E l n o de Cambre a su paso por U B a r r á i s - O El d i r e r t M -
r r e n , cea el d i r e c t o r j a d n u m > t r s d « r de U 

de m r i n T * . « e é e r Delgado I r i é a -
de L a Ceraf la 

• r o t e s B a n c a y A**ás» . 

ffkgBÉssdez H e r e d U 
voca l de te 
B o í a c b e r a ar a c o r d ó q u e te p r e -
d t o n d a t r t s l a i i * a l m i n i s t r o to 
A g n r u U o r a e l m e g o p a r a que sa 
d i c t e n med idas p a r a te temadla 

Certa ' - " • 
re- * -

te m 
n s l f e to • B t f a M o to U a -

obra* p a r s i r . ' 

Loa represen t a ñ í 
« t a M B elUeteloote* 
«M* y de te pro 

y e a l a p rap -^cna Propoe teBd* 
oe l to D r t t a t 
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parm d l r w t o r é t í p̂ qu* á t I U -
m 

p t n e i u l c t v u que j e hajra d u U n -
g r i t o M ta<So 0*1 poder o n i U t u l -
J o ( t u r W * * t « mcmoí * o r t o -

AuUJtÉuu»«lü p a n q a ^ l ^ ^ 

d t t r o e n » « u j u i u r « u t a i t e n i o de: 
K k r r . t ü p m é m » p * * t m U 
d t e de M b | r n t » h w v e h m u r t a e . 
reempUao « o h i n u r t c » « * p e m « -
m e w t a i " . 

U A R U r t — « e i l i o n a k] m i 
n M r o p « n a l » r « c t « y mB-
: : i a d de m c r M i i a de 9 r r 3 < « » 4 9 4 
p n e U 4 p a r » fcdflttWcMn e l bu^oe 
l a r g u e para U Campe*, « o n i t m i -
de por tea A a t l U m a de ta L -.100 
Ravai v L r w t e 

O O M U N I C A C I O J O B - D r c x e l o 
ex 

de r \ * i m e t u y 
l a Ca ja P«M • 

« b o r r o * . 
P U B L I C A - D e 

« r e t o 

c a U n L B O a a m é o » « o e l r ó per ­
f ec t amen te de acuerdo pues jra 
h a b M i f c w i r e r t i i a l n m o t defectos 
f ú n d a m e 11 tale* de k ley- R a h a ­
bido, p a n . abaolnta c o i n c i d e n c i a 
« a i r e el P a r l a m a n l o 7 *> G o b i e r n a 

• O Y . O T R O CONSEJO 

Be ae*Td* ^ e h » m l B t r t e w i m h 
r a s a r eun i r se m a f t - u u a fin de 
e x a m i n a r el despacho de a t o a t o a 
pendientes . 

i Z . M E R C A D O O EX T R I G O 

KIOSCO ALFONSO 
HOT, V I E R X E S R e f l n a l D e n -
ejr J o b a Boles y BUlle B u r k e n 

en l a i o t a r t a a n t e pekca la 
p % u r c q r r »tt attr 

Má^ftV • A B i m - i r n u r r - -
de* p e a c u ^ t S t a n L a u r e l y 

Oiieer Hardjr en 
S A L V A D A LAS M H U U S 

y Otrntrn M o r r t i o 
U . CCIRSAKIO 

D O M W O O : U eoioaal « a p e r -
p r o d u a e t ¿ n b a b U d a « n e s p a ñ o l 
I W U O B E N A T I SA E l B I A 

B Preaa i^oie de l a R e r d b l l c a a r ­
m ó l a k y de a a ' A d M d f l B e s p a r a 
te n t a t a c i o o del akcicado de t r i s o 
B CuhÉer&o te m u a a U a m u y sa-
t lafeeho de e s U ley, P ' J « a i>Us de 
wrr « a n c l o a a d a 7 oon u n a aola 
•p roOae ton » n las Cor tea h a co-
•m, 4 x u r U r efactoa bane f ldo -
•oa. Desde hace d í a s ha m o s t r a * 
ana m o r t l i z a c l ó n bas tan te cons ide­
rable el t r i g o a l p rec io de U s a . 

B . P P O B L E M A A L C O H O L E R O 

da I M I de profesores aux i l i a res 
n u m e r a n » de las tsnie'-as de A r ­
tes 7 Cdcloa A r t í s t i c o * 

Proyecto d e decreto r e l a t i v o a l 
n o m b r a m i e n t o con c a r á c t e r de 
permanenc ia de un comisa r io ge­
nera l de ecsc&anza 7 r eo rgan i zan , 
do la Inspeociuc de p r i m e r a ense-
A a n i a • 

Expedienten de c o n s t r u c c i ó n oe 
escuetas en L e ó n , Cel ia (Te rue l ) 
» C iudad R o d r i g o (Sa l amanca ) . 

A G R I C U L T U R A - V a n o s exp*-
fienles sobre asuntos forestales 7 
n o m b r a m i e n t o * de Ingenieros . 

Ley scfcre a u t o r i z a c i ó n de t r i g o s 
r Decre to r ecu l ando la c i r c u l a c i ó n 
t * e n t « de los f e r t m i a n t e e . 

tde tn « « t o r n a n d o a l m i n i s t r o 

Se h a b i ó ex t ensamen te del p r o ­
b l ema a lcoho le ro E l con f l i c t o que 
se h a b l a p l a r t a a d o a l r ededor d * 
s t a cue-^-uón puede darse 
p o r resue l to pues las tendencias 
que l u c h a b a n y t e n í a n l a n a t u r a l 
r e p e r c u s i ó n en el seno del Consejo 
UeiraTi a l l a a rtTtntnoB de c o n -
í l U a c l ó n . 

E n p r l n c l p t o se a d o p t ó l a o r i en ­
t a c i ó n de ¡a p r o p o s i c i ó n qtie d i s ­
cu ten las Cortes c o n d e t e r m i n a ­
das m o d l ü c a c i o n e s . E l acnerJo 
t i ende a benef ic iar el r é g i m e n 3? 
coopera t ivas y l n k o l a s r e d u c i e n d o a 
c i n c u e n t a pesetas e l Impues to so­
b r e los alcoholes oh ten idos de l T i ­
no de d ichas c o o p e r a t i v í i s . I / » 
alcoholes de o r u j o 7 K « que c o 
e s t é n sujetos a l r é g i m e n de coope-
r a t l r a s , sagu- i r in c o n el impuc-s 'o 
ac tua l - L a t endenc i a es favorecer 
a l p r o d u c t o r a u n q u e se lesione c : i 
u n a p e q u e ñ a p a r t e a l í a b ' i c a n t e 
Se a p r o b ó y q u e d ó a u t o r i z a d o el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a p a r a l e í » 
en las C t r t e s u n p r o y e c t o sobre 
r emolacha . 

L A S J U N T A S D E M E N O R E S 

E l m i n i s t r o de Ju s t i c i a s o m e t i ó , 
e n t r e otros decretos, u n o p o r e l 
que se reorgan iza Xa J u n t a p r o v i n ­
c i a l de menores . A j u i c i o del s e ñ o i 
A l z p ú n , f u n c i o n a b a este o r g a n i s ­
m o con u n a a u t o n o m í a pe rn ic iosa , 
que ¿ k s n a t u r a l l a a b a su f u n c i ó n 

O E S O C I E D A D 
C o n %Bda M l d d a d d i o ayer a 

loa u n robus to 7 he rmoso n l f to l a 
d i s t i n g u i d a s e f i o r » doAa Ade la 
Vela esposa de nues t ro que r ido 
c o m p a ñ e r o da R e d a c c i ó n D . J o s é 
Lu i s Buga l l a ! . " M a r a t h ó n " . 

T a n t o l a m a d r e como e l r e c i é n 
n a c i d o '.e b a i l a n e n pe r fec to t s -

H O Y L I N A R E S * » " 550 « * y W 4 5 

U l t i m a s y de f in i t i vas exh ib ic iones de la superproducciem, h a ­
b lada en e s p a ñ o l . 

E L N O V E N O H U E S P E D 
t a p e l í c u l a de t r a m a m á s audaz, misderiosa y desconcer tante 
de todos los t iempos. 

M A S A N A . 

M A R I A LUISA D £ A U S T R I A 
t a p e l í c u l a que m á s d i r e c t a m e n t e l lega a l c o r a z ó n de la m u j e r 

M I E R C O L E S : 

B r t r e n o del f o r m i r t a b y A p r o p ó s l t o Carnava lesco 

HALA QUE V A N F E R V E N D O 

los s e ñ o r e s de B u ­
g a l l a : nnae ' r a mas e fus iva y co r ­
d i a l e n h o r a b u e n a p o r e l f aus to 

• « • 
H a ¿ i d o t r aa tedado d a C a n a n a s 

a L a C a n i ñ a «1 c u l t o c a p i t á n de 
i n t e n d e n c i a d o n L u c i a n o de Loñ< 
P i t a . 

L l e g a r o n a esta c i u d a d p r o c e ­
dentes de aquel las I s a s «1 s e ñ o r 
L a ñ o , su esposa, l a b e i l i s i m a se-
ñ<mi d o ñ a C a r m e n Es t anga Oalzs-
d l l l a . y sus dos h i jas -

• • • 

U n o de est jx d í a s se c e > b r ó toa ' 
casa de los s e ñ o r e s de C o r r e d o y r a -
A m e n e d o u n a de l ic iosa fteeta I n ­
f a n t i l con m o t i v o de c u m p l i r dos 
a ñ o s su h i j o m a y o r . 

A s i s t i e r o n v a r i o s n i ñ o s de d i s ­
t i n g u i d a s f a m i l i a s de l a l o c a l i d a d 
que f u e r o n obsequiados con e l c í a - i 
aleo pas te l c o n sos dos ve l i t a s . 

Los p e q u e ñ o s I n v i t a d o s y su p r c - | 
cioso a n f i t r i ó n pa sa ron unos m o - 1 
men tas v e r d a d e r a m e n t e felices, j 

Los n i ñ o s f u e r o n conduc idos a j 
jus casas en a u t o m ó v i l . 

S A Y O Y 

H O Y 
E S T R E N O 

L A E S P I A 

n ú m . 1 3 
U n a p e l í c u l a e n c a n t a d o r a , -e-

bosante de I n t e r é s y t e r n u r a 

C^DAVI 
G^COOPER 

tetó 

O b r a m a e s t r a e n i m á g e n e s 

e i n supe rab l e i n t e r p r e t a c i ó n 

G A R Y C O O P E R 

M A R I O N D A V I E S 

a las 5 1/2, 7 3/4 7 10 3/4 
E n l a amab le c o m p a ñ í a de su 

f a m i l i a e s t á n pasando unos d í a s 
procedentes de V i g o , l a b e l l a s e - I ( t t i - . j ' 

^ ^ y ^ ^ a é l o M í M de j u -
Iblico obliga o sospefliler 
nna conferencia en Vigo 

V I G O , 38.—La con fe r enc i a a n u n ­
c i a d a p a r a h o y e n los salones del 
C e n t r o de H i j o s de V igo , y e n l a 
que i b a a d i s e r t a r e l d i s t i n g u i d o 
m i l i t a r d o n M a n u e l M o x j D u r a n 
acerca de ios tesoros de los ga­
leones h u n d i d o s en estas aguas en 
1702, h u b o neces idad de suspen­
der la , d a d a l a e n o r m e ag lomera ­
c i ó n de p ú b l i c o que a s i s t i ó pa ra 
escuchar l a i n t e r e s a n t e d i se r t a ­
c i ó n . 

L a e x t r a o r d i n a r i a as i s tenc ia h i z o 
t e m e r e l p e l i g r o de que se h u n ­
diese e l p i so . 

A n t e el i nespe rado é x i t o , é l ac to 
se s u s p e n d i ó p a r a m a ñ a n a y se ce­
l e b r a r á e n e l a m p l i o loca l del 
C i r c u l o M e r c a n t i l 

A fin de que t e n g a m á s d i f u s i ó n , 
la con fe renc ia s e r á r a d i a d a . 

L O N J A D E L P E S C A D O 

L o s r e s r e s e D l a o t e s d e A c c i ó n 

P o p u l a r d e Z a r a g o z a o í r e c e n 

ü n r e é a l o a l S r . G i l R o b l e s 

C o n s i § t e n t 9 e n u n a m a g n í f i c a 

i m a g e n d e l a V i r g e n d e l P i l a r 

M A D R I D , 2 -—Sendas r e p r e s e n ­
tac iones de los C o m i t é s e j ecu t ivos 
d e l p a r t i d o , A g r u p a c i ó n f e m e n i n a 

¡ y J . A J". m a s c u l i n a de A c c i ó n Po­
p u l a r de Za ragoza , a c o m p a ñ a d o s 
i e kks d i p u t a d o s s e ñ o r e s G u a l l a r , 
S e r r a n o S u ñ e r , de l a Hoz 7 A z p e i -
t i a , e s t u v i e r o n esta m a ñ a n a en e l 
d o m i c i l i o de l s e ñ o r G i l Rob les 
p a r a hace r l e e n t r i g a de u n a m a g -
a i í i c a i m a g e n en p l a t a , de g r a n 
^ m a ñ o de l a V i r g e n de l P ; l a r , 
gua rdada e n un- v i t r i n a . 

H i c i e r o n l a entre^n a l j e f e de 
'a Ceda y s e ñ o r a . O f r e c i ó el r e g a l o 
•1 p re s iden te de l C o m i t é de A c c i ó n 
""opular de Ta ragoza s e ñ o r Bas , 
Dntesténdole e l s e ñ o r G i l Roble? 

r-on sen t idas frasee de ag r i - J " ' : ! -
mien to -

D e s p u é s e n u n c é n t r i c o H o t e l , 
l as c i t adas r ep re sen tac iones obse­
q u i a r o n a l s e ñ o r G i l Robles y se­
ñ o r a c o n u n b a n q u e t e , a l que 
t a m b i é n a s i s t i e r o n el s e ñ o r Casa-
n u e v a y los sec re ta r ios de l j e fe 
l e l a Ceda. 

B O L S A D E M A D R I D 

S e s i ó n d e l d í a 2 8 d e F e b r e r o 

para presentar a l a s Oortee a n 
proyecto de ley p a r a f c ^ u V i r y e » -
lab l l iaar l a p r o d u r r i ó n « w e a r e r a 

O B R A S P U B L I C A S — Decreto 
•p robando Ion prerapoeat os a d M » -
i a l e * para otaras de fe r rocar r l l ee . 

I d e m a n s i a n d o el Deere .o d e 14 
U oc tubre de 1 9 S er que f u é se­
parado d e l i e l i l f i d o n A n t o r . l o 
Tabal lero 

N O T V S DE A - ' I P L I A C I O N 

M A D R I D . U — E n c o n t r a de l o 

L A R E V I S I O N C O N S T I T U 

C Í O N A L 

E n el Consejo b a j o l a pres idencia 
de l Jete del Estado, a l vo lver é s t e 
con el mensaje r edac tado , que f u é 
t nny e loplado por los m i n i s t r o s , s% 

t r a t ó casi exc lus ivamente de l a re 
v i s i ó n r o u s t n a c i o n a l . Los m i n i s t r o s 
c o i n c i d i e r o n , a l expresar el pensa-
m i e n t o de sus respect ivos par t ido? , 
en l a neces idad de ace lerar l a p r e -

, 1 
M a ñ a n a 

e n L I N A R E S 
U N A P K U C U L A M A R A 

V I L L O S A T M A R A V I ­

L L A N T E 

PAUIA AT3STLV 
WIltY F0R5T. 
u RECTOR: 
i m MPTI , 

U N P R O D I G I O DE A R T E 

,ES L A P E L I C U L A P E R -

f T C T A P A R A L A S M U ­

JERES! 

E l c u l t o c o m a n d i u t e de A r t i -
Uer ia d o n A n t o n i o R a m í r e z de 
A r e l l a n o n o t a b l e I n v e n t o r de u n 
nuevo c a ñ ó n , f u é obsequiado el 
pasado m a r t e s con u n a c o m i d a por 
sus c o m p a ñ e r o s de A r m a . 

A su vez el s e ñ o r R a c u r e z da 
A r e ü a n o o f r e c t ó a los jefes y 
of ic ia les de A r t i l l e r í a u n e o c k - t a í l 

D u r a n t e ambos actos r e i n ó el 
m á s afectuoso c o m p a ñ e r i s m o . 

R o y s a l d r á n p a r a S a n t i a g o 
nues t ro d i s t i n g u i d o convec ino don 
G e r a r d o U s a l l á n Uceda . 

Oon o b j e t o de t o m a r p a r t e en 
unas oposiciones s a l i ó p a r a M a ­
d r i d n u e s t r o c o m p r . ñ e r o e n ifv 
p r e n s a d o n Car los t e r c i a P u e ­
b l a . 

• « • 
L l e g a r o n ayer a esta c a p i t a l t - ' i 

v i a j e de nov lc s , e l j o v e n abogado 
d o n E l i a s B a s t e n a M o n t e j o c o n su 
be l l a esposa d o ñ a A d e l i n a de l F o r -
l i l l o L u e n g o . 

T a m b i é n l l e g a r o n ayer de Ma­
d r i d , d o n B a l b i n o L i b ó n M a r t i n , 
d o n E d e l m l r o y dor, E u l o g i o Laz -
c o í t i a A i z a l y d o n D i m a s L e b r n n 
A r o c s o con su n i e t o e l i n g e n i e r o 
d o n F ranc i s co S e m p r ú n Sagesf 
g u i , d o ñ a C l o t i l d e Ob leda l , v i u d a 
de Orensana . con sus h i j o s ; e l j o ­
v e n d o c t o r d o n A v e l l n o G a l í n d e i 
B a r r e r o c o n su esposa y e l d i p u ­
tado a Certas por esta p r o v i n c i a 
d o n M a n u e l Ig les ias C o r r a l . 

1 D e P a r i s , d o n O r l a n d o B r i s t ó n 
i S e m a n con s r esposa e h i j a N e l l y . 

De V i c t o r i a , d o n J o s é L u i s O r -
j a l Or tega-

I De L e ó n , d o n H o r a c i o Cerver 
¡ R i c o . 
I E * L u ^ o . don R a m ó n F r e i l o R « v 
j y d o n A n d r é s S a n m a r t í n A l o n s o -

- D e B a r c e h m a , «ü m é d i c o d o i j 
¡ B a l d o r a e r o C o r d a n é s Ba r ros c o n su 
¡ h i l o e l q u í m i c o d o n J u a n M a r í a . 

D e O v i e d o , don J o s é M a r í a J u n ­
quera-Caso y d o n J e s ú s Or t i z -Coes -
t a c o n sus h i j o s . 

• • • 
E n -el t r e n esqweso de ayer sa-

l i e r o n p a r a M a d r i d , d o n E n r i q u e 
G o n z á l e z Rodr igues , e l e x ^ o b e m a -
d o r de L u g o d o n E d u a r d o A n d i g o -
h e r r i . d o n J o ^ é O t e r o y s e ñ o r a , d o ­
ñ a J u l i a Arisp de M a r t i n e s con su 
h i j a J u l l í a . 

P a r a M a d r i d y C á d i z d o n Ped ro 
M e n é n d e z A l v a r e z con s u esposa 
d o ñ a M a n u e l a P o n t e . 

P a r a G r a n a d a , e l abogado d o n 
-José S á n c h w de M o l i n a . 

P a r a San S e b a s t i á n don R a m i r o 
A ^ j t í t i a O r t i z . 

y re a c e p t ó la escala que f i g u r a c u 
la n o t a oficiosa. 

L A S I T U A C I O N D E L A S COÍ. l 

PARLAS F E R R O V I A R I A S 

VTGO, 28.—Se c o t i z a r o n h o y : 12 
pares de m e r l u z a , de 23 a 38 pese­
tas e l p a r ; 14 cajas de Í d e m , de 370 
a 4-80 pesetas l a c a j a ; 5 pares de 
lenguados , de 4*75 a B'&O pesetas 
e l p a r ; 32 de abadejos, de T 2 5 a 
13'a6; 2 cajas de sa lmonetes , d» 
100 a 116 pesetas l a c a j a ; 40 «U 
buraz , de 31 a 76; va r io s congr ios , 
en 276 pesetas; Ta r ios lotes , e n 1 S Í 

M a t u t e : 860 cajas de pescadi l la , 
de i r , a 166 pesetas l a c a j a ; 32 de 
rapantes , de 80 a 94; 83 de beretes, 
de 23 a-30; 21 de fanecas, de 17 a 
19: 26 de j u r e l , de 10 a 24; 34 de 
potas , de 30 a 53; va r ios lotes, e n 
549; va r io s sapos, e n 1.176. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

P E N S I O N I S T A S D E L A T R A S ­
A T L A N T I C A 

Los pens ion i s tas de l a O o m p a -
ñ i a T r a s a t l á n t i c a que se c i t a n , de. 
ban pasa r p o r l a h a b i l i t a c i ó n de 
esta d e l e g a c i ó n m a r í t i m a e l lunes 
p r ó x i m o de diez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a a u n a de l a t a r d e . 

S e ñ o r a s d o ñ a : Do lo res G o n z á ­
lez T e j e r o ; Teresa C a c h e i r o ; M a ­
r í a M a r t í n e z ; *_ntonia Jorge R e ­
ga te ; M a n u e l a S á n c h e z P e r e i r o ; 
Consue lo M a r t í n e z G o n z á l e z ; Eze. 
q u i e l a O h a r f o l é ; J o a q u i n a B r u ñ o 
A n i d o ; M a r í a O j é n F e r n á n d e z ; 
A m a l i a P a r d o ; A d e l a i d a i r i e t o . 

V I G O , 28. — Vapores l l egados : 
f r a n c é s " L i d a " , de Rouen , c o n c a r ­
ga g e n e r a l ; noruego " S a n M i g u e l ' , 
de B e r g e n , « o n í d e m ; e s p a ñ o l 
" O d ó n " , de G i j ó n , con c a r b ó n e n 
t r á n s i t o . 

Despachados : f r a n c é s " L í d a " . p a ­
ra O r á n . con gene ra l ; no ruego "San 
M i g u e l " , p a r a L isboa , c o n I d e m , y 
e s p a ñ o l " O d ó n " , p a r a H u e l v a , con 
c a r b ó n en t r á n s i t o . 

M a ñ a n a es esperado e n es te 
p u e r t o e l vapo r a l e m á n " A n t o n i o 
De l f t no" , que procede de A m é r i c a 
de l Sur y se dirige, a H a m b u r g o . 

ata q . ' p n r d a n I n f l u i r en 

Se a c o r d ó vo lve r sobre e l escriU-
de las dos g rande- c o m p a ñ í a s de 
f ea roca r r l l sobre s i t u a c i ó n de sus 
T t s o r e r í a s . en el p r ó x i m o Consejo 
E u este escr i to se p ide a u t o r í s a c i o n 
pa ra e m i U r obl igaciones p o r una 
c^ 'ra a p r o x i m a d a de 200 m i l l o n e s 
de pesetas. A fin de n u t r i r l a Teso­
r e r í a de las c o m p a ñ í a s y dedicar 
u n a p a r t e a r e n o v a c i ó n de ca r r i l e s 
y r e p a r a c i ó n de m a t e r i a l , con I» 
que a d e m á s de hacer m á s e f ic ien te 
e i se rv ic io se c o n t r i b u i r á a r e m — 
d i a r el paro . Es ta e m i s i ó n beneft-

to hecho p o r a l a e ñ o i | w o a á n ü c m l D e n t e a, 

E n c u a n t o a lo que se des t ina <> 
I T e s o r e r í a t i e n e dos fines: u n o . l a 

de c u b r i r l as obl igaciones, y o t ro , 
b t de a t ender a l p e r s o n a l coya 
paga e x t r a o r d i n a r i a de a b r í : r e p r e ­
senta só lo p a r a las dos grande-; 
c o m p a ñ í a s 17 m o l o n e s de pesetas. 

E L P A B O O B R E R O 

p a n c i ó n del p royec to de ley eo-
id icn tc sobre ¡a base de'. 

es que l a Ceda a ñ a d e lo 
n l a U v e a f a m i l i a y e n s e ñ a n z a , 
pontos que t a e m l e r o u l a ap roba ­
c i ó n e x p f i r t t a de l s e ñ o r A l c a l i Ba-

L A T E R R A Z A 
C I N E S E L E C T O 

mmiiMimiMimnumiiiiiimniiiimiiiHnNiiHmn 
H O Y : 

Chester M o r r i s y B i l l i e Dove 
e n e l film In t e re san te y de 

a m e n a t r a m a 
0 AS E N L A S N U B E S 

P R E C I O S : 5 1/2, 0^5 ; 8, 0'4C; 
10 1/2 0*25 

M A R A Ñ A 
L a g r a n p r o d u c c i ó n en e s p a ñ o l 

E L C O D I G O P E N A L 
por B a r r y N o r t o n y M a r í a A l b a 

D O M I N G O 
I v a n P e t r o v i c h y i j a n e H a l d 

e n l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
E L D I A M A N T E O R L O W 

F i l m h a b l a d o en e s p a ñ o l 

M I H ) ROSALIA 
E M P R E S A F K R E I R A 

P R E S E N T A E L 

MOCOLES BE IWLK 
L a es t re l l a c u m b r e 
d e l c a n t o flamenco 

N I Ñ A 
D E L A 

P U E B L A 

M A D R I D , 3 8 . — I n t e r i o r 4 p o r 100, 
F . E . D . C. B . A . , TS'iS; G . H . , 71 

A m o r t i a a b l e 4 p o r 100, 83'60; 5 
por 100, 1900, 96'50; 5 por 100, 1917, 
ga'SO; 5 p o r 100, 1926. 101 "90; 5 p o r 
100, 1927, E. D . , 102; C. B . A . , 102'10; 
5 p o r 100, 1927, 93; 3 p o r 100, 1928, 
78'95; 4 p o r 100, 1928, 94; 4'50 p o r 
100, 98'70; 5 por 100, 1929, E., 101'80; 
C. B . A . , ICC. 

B o n o s o r o : A . , 240*25; B . , 240. 
Tesoros : 5 p o r 100, a b r i l , A . B . . 

101'90. 
D e u d r Fer rov . , 5 p o r 100, 10 r25 . 
F e r r o v . -l'SO por 100, 1929, A . B.. 

95'75. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868, 

115; I n t e r i o r , 1931, 90; Ensanche . 
1931, 90. 

G a r a n t í a de l Es t ado : H i d r o g . 
Eb ro , 6 p o r 100, 94'50; E m p r é s t i t o 
A u s t r i a , 100. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r l o , 4 p o r 100, 
89; 5 p o r 100, 98'50; 5'50 p o r 100. 
103'75; 6 p o r 100, 106'25; C r é d i t o 
L o c a l , 6 p o r 100, 05'25; 5'50 p o r 10Ü, 
88"35; 5 p o r 100, 92*25; 6 p o r 10J, 
.02 : 5'50 p o r 100, 1932, 110. 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
M a r r u e c o s . 89'25. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 574, 
H i p o t e c a r i o , 367; C e n t r a l , 75; E» 
p a n o l de C r é d i t o , 192; H i s p a n o 
A m e r i c a n o . 154; R í o de l a P l a t a , 84; 
Coop. E l e c t r a . A. , 140; M e n g e m o r , 
132; U . E l é c t r i c a , 104,75; T e l e f ó n i ­
ca Pref . , J10'25; G u i n d o s C , 220; 
P e t r ó l e o s , 128'75: Tabacos , 221; F é ­
n i x , 490: M - Z - A . , C , 203; F . C. y 
F . P., 20375; M e t r o . 122; N o r t e , C , 
268'25; E l A g u i l a , 323; Esp. P e t r ó ­
leos, C , 26; F . P., 26'50; E x p l o s i 
vos, C , 5432; F . P., 535. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e , 1931, 99; 
H . E s p a ñ o l a , serie D , 92; Chade, 
6 p o r 100, I03'8a; S e v i l l a i i a , d é o 
m a . 103: T e l e f ó n i c a , 98'25: R i f . C , 
6 p o r 100. 99; N o r t e , p r i m e r a , 6o; 
Huesca , 64'75; Esp, 6 p o r 100, 92'7s, 
V a l e n c i a n a s , 8875 ; A l i c a n t e , p r i ­
m e r a , 254; G. , 85'75; H . , 78,75: C ó r ­
d o b a - S e v i l l a . 240; A s t u r i a n a . 191», 
93'50; 1926, 86'25; 1929, 84' :0. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F r a n c o s , 

48'45-48'35; suizos, 238'25-238; be l -
gas, 17150-171,25; l i r a s , 6Í2'50-62'30, 
l ib ras , 35,80-35"50; d ó l a r e s , 7'S3-
7'31; m a r c o s o ro , 2'94-2'93; escudos 
por tugueses , S2'70-32'50; florines. 
4'97-4'96; c o r o n a s noruegas , l'BO-
178 ; checas, 30'80-30'60; danesas 
l 'eO-l 'SS; suecas, 1'85-1'85. 

I M P R E S I O N D E L . D I A 

M A D R I D , 2 3 — L a novedad de la 
s e s i ó n de h o y l a ofrece la i n a u t u -
r a c l ó n d e l c o r r o de va la res b a n i 
ca r ios p a r a su l i b r e c o n t r a t a c i ó n 
l a c u a l se r ea l i z a con todos loa 
honores , t a n t o de a f l u e n c i a de 
p ú b l i c o , como de c o n t r a t a c i ó n 
a n i m a d a . 

E l r e s to de l m e r c a d o presenta 
toaos sostenidos en tod^s ios -sec 
tores, sa lvo a l g u n a s excepc-Oues 
a is ladas . 

T a m b i é n el c o n o v i l o - o s de 
es.H-ci.laclón parece quere r Jes-
prenderse ce sa pere^o c t r a c t ^ r i s -
tica, y p r e sen t a b a s t í a n t e a c t i v i ­
d a d e n sus t r ansacc iones . 

E l d e p a r t a m e n t o de Fondos p n -
olioos m á s b i e n se m u e s t r a u n 
poco cansado en su m o v i : : i : j n t o 
ascendente , y d i s m i n u y e el v o l u ­
m e n de negocio-

R e p i t e n c a m b i o los M e t r o p o l i ­
tanos y queda p a p s l á 122. T a m ­
b i é n s iguen of rec idas las n u e v a 
acciones a 195. Sale pape l de H o r ­
nos a 74, y d i n e r o p a r a P é i j s a 
490, a l contad-)- Los r : t r o U : o s sa 
negoc ian en p a r t i d a s de c i e r t a i m ­

p o r t a n c i a , y a l c i e r r e quedan 
ofrecid'as a aS'SO con d i n e r > a 26,25 
a f i n de l - p r ó x i m o . 

Se m a n t i e n e n sostenidos las 
T e l e f ó n i c a s pe ro con poco nego­
c io . 

Q u e d a n peuidas las Pre fe ren tes 
a 110125 y las O r d i n a r i a s se f r e ­
cen a 105, cen d e m a n d a a 103'50. 

Los de E i p V s i v o s se -otrecen -al 
f i n a l i z a r - l a c e s i ó n B-526 , con de­
m a n d a a VÍA, con t e n d e n c i a m á s 
optin-iistr . . 

E l s e ñ o r Vaquero d i o cuen ta de 
V » i n f o r m e s qae k a r ec ib ido de las 
0 tMfma J ires c : v i > -

L A SUSCTtlPCTOW P A R A L A dades m á s 
0 p a r o d a n « a t e a fcilw^i a l a 
t l S U d Gob ie rno decWtra m a ñ a n a 
q n é Obras ae 

M f l M a p a n o a n l m r 
e l 

r r p o s o 1m soCvob q w l « * h a M 6 de í* d a L ^ K t » n « e la.- n e n m á s 
a « s a r d i as p r e r r o - ( e a a t t d a O n p a r a l a f a a m p U B e a 

la que d á a 
sus coplas u n 
sabor du l ce , 
f i n o , suavemen te 
a r m ó n i c o , c o m o — 
s a l i d o de l a l m a , 
a c o m p a ñ a d a de l 
v i r t u o s o g u i t a r r a 
i n t e r n a c i o n a l 

L U I S Y A N C E 
"y es t reno d e l 
A p r o p ó s i t o de 

N I T O 

V U E L A N 

M I S 

F E R R E T E S 
SE D E S P A C H A N 
L O C A L I D A D E S 

E L T í E S t f P O 

D A T O S L O C A L E S C E A Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a , 757, c o n t e n ­
d e n c i a a i a lza . 

V i e n t o s d e l O . con ve loc idad de 
13 m e t r o s p o r segundo . 

T e m p e r a t u r a a las 22 h o r a s 13 
grados . M á x i m a 13'3 y m í n i m a 

E l c i e lo es tuvo c u b i e r i o con l l u ­
v ia , v i s ; b i l i d a d r e g v l a r . 

E n l a costa, m a r m u y gruesa . 
D a t o s de los puebicc cos teros : 
S a n t a n d e r . — V i e n t o de l S. i r e s -

c a c h ó n , c í e l o cub i e r to , l l u v i a s , v i ­
s i b i l i d a d r e g u l a r , t e m p e r a t u r a 10 
grados. 

F i n í s i e r r e . — V i e n t o de l O. fresca­
c h ó n , m a r m u y gruesa d e l m i s m o , 
cielo y h o r i z o n t e cub ie r tos , n ieb las 
y chubascos, t e m p e r a t u r a 13. 

listado general atmosférico. -
F a l t a n m u c o s da tos p o r r e c i b a 
pero de los obtenidas se deduce 
que h a y presiones bajas, sobre t o ­
d o « n E u r o p a , y que e l c e n t r o m á s 
i m p o r t a n t e de p e r t u r b a c i ó n e s t á a l 
N O . de I r l a n d a . Se h a f o r m a d o u n 
secundar io e n e l go l fo de Genova . 

L a s pres iones a l t a s se e x t i e n d e s 
desde e l N O . de las Azares ba s t a 
las castas de A f r i c a . 

T i e m p o p r o b a b l e . — V i e n t e fue r ­
te o duras de l 8 0 . a l N O . , c ie lo 
nuboso o cub i e r to , l l u v i a s o c h a ­
bascos y m a r m u y gruesa . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D » — N o h a v a r i a d o 
apenas- l a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a 
e n las u l t i m a s 24 horas . 

La i m p o r t a n t e bor rasca que ae-
t a a p o r t odo el occ iden te de B u -
n p a se h a t r a s l adado u n poco h a 
c i a e l N o r t e : pe ro s igue p r a d u -
cteisc; por toda E s p a ñ a , v ien tas 
t m a t e s a t empo-a lados d e l Oeste y 

¡ d e l Suroeste. 
1 T i e m p o p rcbab . e : C a n t a b r i a y 
I G a l i c i a , r i r o t a s fuertes del Oeste. 
] Bar r í a s y m a r g roesc : C a t a l u ñ a 

U e n r u y B a g a r e s . Tientos de 

l o c i M s s e o l r c l o s a l u i j o s l 

d e l l a ^ í o l Q § 3 Mi%m 

d e l a tea 

L a s c l a s e s se d i e r o n 

n o r m a l m e n t e 

M A D R I D , 28 —Esta m a ñ a n a e n el 
I n s t i t u t o d e C a l d e r ó n de l a B a r c a , 

'i s i t o e n l a ca l le de A l b e r t o A g u i l e ­
ra , Tar tos a l u m n o s a f i l i ados a la 
F U E o s t e n t a b a n l ac i tos negros en 
1a so lapa . 

C o n este m o t i v o h u b o discus iones 
con u n g r u p o a f i l i a d o a F a l a n g e 
E s p a ñ o l a s in que l legasen a las m a ­
nos. V a r i a s a l u m n o s s a l i e r o n a l a 
c a l l e s i n d u d a p a r a p e d i r r e f u e r -
aos. E n v i s t a de e l lo e l d i r e c t o r de l 
I n s t i t u t o a v i s ó a las au to r i dades , 
que e n v i a r o n gua r r i l a s que st- c o l o ­
c a r o n a l a p u e r t a p a r a i m p e d i r que 
e n t r a r a n e lementos e x t r a ñ o s e n el 
r e c i n t o . 

L a s clases s i g u i e r o n n o r m a : m e n -

ds la Cofüiü 
Se nos ruega l a i n s e r c i ó n de Ja 

s igu i en t e n o t a : 
" M a ñ a n a -viernes p r i m e r o de 

m a r z o , se convoca a las e n f e r m e ­
ras m a t r i c u l a d a s e u e l c u r s i l l o 
t r i m e s t r a l que d io comienzo el 

d í a p r i m e r o de d i c i e m b r e p a r a 
r e a l i z a r e l e x a m e n filial an t e el 
t r i b u n a l s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e : D . R a m ó n F e r n á n ­
dez C i d y R o d r í g u e z , i n s p e c t o r P , 
de S a n i d a d : vocales: D . J o s é M a ­
n u e l P é r e s A lva rez . j e f e de la sec 
c i ó n de Epidemio ' .oa ia de l I n s t i t u ­
t o p r o v i n c i a l d e H i g i e n e ; D . F é l i x 
M a r t i n e s G a r c í a , m é d i c o d i i e c t o r 
de l I n s t i t u t o de P u e r i c u l t u r a e H i ­
g iene I n f a n t i l ; D . A l v a r o U r g o i t l 

S o r o o v i l l a , m é d i c o j e fe del D i s - . 
pensa r io A n t i t u b e r c u l o s o C e n t r a l ; 
s ec re t a r io : D . Car los C o l m e i r o L a -
fo re t , m é d i c o enca rgado d(? l a sec. 
c í ó n de H i g i e n e P r e n a U t l d e l I n s ­
t i t u t o p r o v i n c i a l de H i g k n e . 

Los e je rc ic ios t e n d r á n l u g a r a 
las once h o r a s en e l s a l ó n cíe a c ­
tos d o l I n s t i t u t o p r o v i n c i a l , de H i -

T E A T R O ROSALIA 
r v v i .A m a R A 

E L D O M I N G O 

DI CARNAVAL 

B A I L E S P U B L I C O S 
D E M A S C A R A S 

TARDE 
: 5 10 

D e 1 1 a 5 
en Burgo* , T e n e r i f e y mínima 

} So r t a y v"'i. * v i 
i E r M a d r i d : l a f a d m a 10 y m i -
I n l m a 3. 

- B a i -
PAiRA H O Y V I E R N E S 

T e a t r o R o s a l í a d e Cas t ro , 
le d e l S p o r t i n g C l u b . 

T e a t r o L i n a r e s R í v a s . — A las 5'30, 
7*30 y l O ^ , "HH n o v e n o h u é s p ! d ' ' . 

SaTOy.—a las 5'30, r 4 5 y 10'45 
45. " L a e s p í a n ú m e r o 13". 

L a T e r r a z a . — A la s S^O, 8 y 10'30, 
" U n as en las nubes" . 

K i o s c o A l f o n s o . — A l a s S'SO. 8 y 
lO^O, "Parece que f u é ayer" . 

S a l ó n D o r é . — A las 6 y a las 8-
" E l t e s t igo I n v i s i b l e " . 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o s . — A las 
S'SO y 8'30. " A n d a r a n t e t o d o " . 

I d e a l C i n e m a . — A las 6 y a las 
8, " J u v e n t u d m o d e r n a " . 

í f l flo A r t e r a s 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á e n e l Ro­

s a l í a e l t r a d i c i o n a l ba i l e de l s á ­
bado de C a r n a v a l . 

E m p e r a r á a la h o r a de costuro 
b re . . . . 

g iene . 
D e 10 a 11 d e b e r á n pasar las e n . 

f e r m e r r s m a t r i c u l a d a s p o r l a se­
c r e t a r í a de d i c h o c e n t r o p a r a con», 
p r o b a r l a d o c u m e n t a c i ó n y reoo^-
ger los rec ibos de l a m a t r i c u l a d e l 
c u r s i l l o . 

-i': o- r 

il Sr. ¡mmi 
A y e r le f u e r o n e n t r e g a d a s las 

• i n s i g n i a s 

M A D R I D , 28. — A l a b a n d o n a r el 
Congreso é l jeffe d ; l G o b i e r n o m a -
n i f e s to que le h a b í a v i s i t a d ;> en l a 
Pres idenc ia el e m b a j a d o r de Cuba 
p a r a e n t r e g a r l e las i n s ign i a s de la 
O r d e n de C é s p e d e s , q u é le h a n sido 
o torgadas p o r e l G o b i e r n o cubano. 

no es producto d* la 
casualidad; es el re­
sultado de uno bue­
no composición lipo-
grófica, de una colo­
cación especial y de 
uno redacción clore» 
v convincente. 

PARA UNA CAMPAÑA EFECTIVA DE PU-
BlIOOAD MODERNA, DIRIJASE A ESTE 
DIARIO Y CON GUSTO LE FACILITARE­
MOS TODA CLASE DE DATOS Y PRESU­
PUESTOS. 



P A G I N A TORCERA 
F L I D E A L O A ' l E Q O Vi«t»m. I de t U n o d 1 I U 

L a s e s i ó n ^ d e ^ o r t e s d e a y e r h a s i d o m u y i n t e r e s a n t e 

P r o y e c t o s d e l e y m u n i c i p a l , a l c o h o l e s 
y a r r e n d a m i e n t o s 

, R e p e t i d a s i n t e r v e n c i o n e s d e l M i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

" C u a n d o p a s e n a l g u n o s a ñ o s , t o d o s v e r á n q u e 
h e c u m p l i d o c o n m i d e b e r " 

M M J R W . 28.— A las c u a t r o y 
diez comienza ta s e s i ó n . E n l a 
presidencia e l s e ñ o r A L B A . E n e l 
banco a z u l e l m i n i s t r o de E S T A D O . 

Se lee 7 a p r u e b a el a c t a de l a 
ses ión a n t e r i o r . L a a n i m a c i ó n e n 
e s c a ñ o s y t r i b u n a s es escasisLma. 

Leyes aprobadas 
Se a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e iui 

proyecto de l ey m o d i f i c a n d o e l 
r e c l u t a m i e n t o d e l a t r o p .̂ de I n ­
f a n t e r í a de M a r i n a y s u p r i m i e n d o 
el Consorcio d e I n d u s t r i a s m i l i t a ­
ros y c reando u n a ri^ección de 
m a t e r i a l e i n d a s t r l a s m i l i t a r e s . 

Se t o m a n e n c o n s i d e r a c i ó n l as 
siguientes p r c p o s ' M o n e s de L e y : 

D e l s e ñ o r Ve layos , r e l a t i v a a l 
gueldo r e g u l a d o r p a r a efec tos de 
re t i ro de los s u b t e n i e n t e s y b r l g a r 
i u que I n g r e s a r o n e n l a escala 
de oficiales. 

Del s e ñ o r J u l i á n G i l h a c i e n d o 
extensiva a los t en i en t e s , a U é r e c e a 
y as imi lados de l E j é r c i t o l a l ey da 
| de m a r z o de 1932. 

D e l s e ñ o r M a n g l a n o . sobre 
c r e a c i ó n de l C u e r p o a u x i l i a r de 
« f l e m a s m i l i t a r e s . 

Queda a p r o b a d o u n d i c t a m e n de 
la C o m i s i ó n de Presupues tos so­
bre el p r o y e c t o de ley c o n c e d i e n ­
do u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de 
l /ZW.éM'e i pese' - - a Va s e c c i ó n 14 
para sa t is facer p r e m i o s de c o b r a n -
aa de las c o r ' - i b u c i o n e s no ^ S i s -
fechas d u r a n t e e l a ñ o 1934. 

O t r o de )a C - ^ ' - ó n d3 H a c i e n ­
da sobre el p r o y e c ' o de l ey c o n ­
va l idando l a c o m p r a p o r e l Es­
tado del Pa!ac:o d e H i e l o . 

La Ley Municipal 
C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de l p r o ­

yecto de bases de ley m u n i c i p a l 
(Ent ran los m i n i s t r o s de l a Gober ­
nac ión y M a r i n a . 

El s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O de­
fiende u n a e n m i e n d a a l a base 
octava p id i endo que e l p á r r a f o p r i ­
mero de l a m i s m a debe redac ta r se 
en la s igu ien te f o r m a ; 

"Todos los A y u n t a m i e n t o s , c u a l ­
quiera que sea s u p o b l a c i ó n , t e n ­
d r á n una C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 
que r e p r e s e n t a r á a l a C o r p o r a c i ó n 

. plena para el c o m p l e m e n t o de sus 
acuerdos, p r e p a r a c i ó n de los ex ­
pedientes que los ^ i y u n t a m l e n t o s 
hayan de resolver y p a r a e l e j e r -

• ciclo de las d e m á s f u n c i o n e s p r l -
. vativas que se d e t e r m i n a n e n l a 

l«y". 

L a d i f e renc ia e n t r e esta e n m i e n ­
da y el d i c t a m e n es que este ú l t i ­
mo especifica que las C o m i s i o n e s 
permanentes s o l a m e n t e f u n c i o n a ­
r á n en aquel los A y u n t a m i e n t o s de 
m á s de 20.000 h a b i t a n t e s . 

En d icha e n m i e n d a p ide t a m b i é n 
el s e ñ o r Sa lazar A lonso que las se­
siones de la Co f i s i ó n h e r m á n e n l e 
sean secretas y no p ú b l i c a s , como 
p r e c e p t ú a l a ley de bases. 

El s e ñ o r V E G A D E L A I G L E S I A 
por la C o m i s i ó n , se opone a la 
a c e p t a c i ó n de esta e n m i e n d a , a l e ­
gando las causas que a su Juic io 
hacen innecesar io que en A y u n t a ­
mientos de menos de 20.000 a lmas , 
f teniendo en c u e n t a el n ú m e r o de 
concejales de estos m u n i c i p i o s , 

m i e n d a e n l a que p r o p o n e que i a 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e p u e d a ser 
a m p l i a d a c o n a lgunos conce ja les 
m á s que n o sean t e n i e n t e s de a l ­
c a l d e . 

E l s e ñ o r VBGa D E L A I G L E S I A 
la r echaza y d ice que e l r é g i m e n 
de c a r t a es s u f i c i e n t e m e n t e flexi­
ble p a r a p e r m i t i r a cada M u n i c i ­
p i o que o r g a n i c e s u p r o p i a v i d a 

E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A ; E l r é ­
g i m e n de c a r t a s ó l o se refiere a l a 
v i d a e c o n ó m i c a . 

E l s e ñ o r V E G A D E L A I G L E S I A 
Y l a v i d a o r g á n i c a t a m b i é n . 

E l s e ñ o r C O M I N : P r e c i s a m e n t e 
e l a r g u m e n t o f u n d a m e n t a l c o n t r a 
l o que p r o p o n e e l s e ñ o r I r u j o c o n ­
siste e n que e l r é g i m e n de c a r t a 
se re f i e re a l a s dos cosas. 

E l s e ñ o r I R U J O r e t i r a su e n m i e n ­
da . 

E l s e ñ o r R U B I O C H A V A R R I de­
fiende u n a e n m i e n d a p i d i e n d o que 
todos los A y u n t a m i e n t o s t e n g a n 
u n a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e , y qua 
en l a e l e c c i ó n de t e n i e n t e s a lca ldes 
se g a r a n t i c e l a c o e x i s t e n c i a de t o ­
dos los p a r t i d o s . 

E l s e ñ o r V E G A D E L A I G L E S I A 
se opone a l a a c e p t a c i ó n de d l c h x 
e n m i e n d a . . 

Se a p r u e b a l a base o c t a v a . , 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C A S T I ­

L L E J O S def iende u n a e n m i e n d a a 
l a base n o v e n a p i d i e n d o que a l p r i ­
m e r p á r r a f o d e l n ú m e r o 2 se 
ag regue lo s i g u i e n t e ; 

" T e n i e n d o que recaer t a l dele­
g a c i ó n e n el c o m a n d a n t e de l pues­
to de l a G u a r d i a c i v i l o agen te d* 
l a p o l i c í a g u b e r n a t i v a " . 

P ide t a m b i é n l a s u p r e s i ó n de los 
p á r r a f o s 2 y 3 de d i c h o n ú m e r o 
segundo, y que a l s é p t i m o se ag re ­
gue lo s i g u i e n t e ; " A c o r d a d a p o r * 
• ' q u o r u m " de los dos te rc ios del 
n ú m e r o e fec t ivo de conce ja les" , y 
que el ú l t i m o p á r r a f o quede redae 
t a d o a s i : " E l a l ca lde e leg ido p o r e l 
A y u n t a m i e n t o p o d r á ser d e s t i t u i d o 
p o r e l v o t o de l a m a y o r í a de los 
conce ja les que l e g a l m e n t e f o r m a n 
l a C o r p o r a c i ó n , o p o r v o t a c i ó n po­
p u l a r e n que t o m e n p a r t e e l 70 pot 
100 de los electores . E l a l ca lde e le­
g i d o p o r e l pueb lo s ó l o p o d r á se i 
d e s t i t u i d o p o r v o t a c i ó n p o p u l a r coa 
los r equ i s i t o s a n t e r i o r m e n t e exp re ­
sados. U n o y o t r o d e b e r á n t a m b i é n 
q u e d a r d e s t i t u i d o s p o r s e n t e n e l * 
J u d i c i a l . " 

E l Sr . V B G A D E . L A I G L E S L A 
p o r l a C o m i s i ó n , dice que é s t a no 
puede a c e p t a r l a . e n m i e n d a , . J i l 
a u n c o n . i o a r a z o a a m l e n t o t _ q u e 
aduce e l Sr . F e r n á n d e z C a s t i l l e ­
j o s . 

Es te r e c t i f i c a y se e x t i e n d e n a » * 
v a m e n t e e n l a r g a s c o n s i d a i a c l o -
nes acerca de l a c o n v e n i e n c i a ds 
que se acepte d i c h a e n m i e n d a . 

E l Sr. C O M I N , p o r l a C o m i s i ó n 
le dice que d e s p u é s d e t o d o lo 
que se e s t á d i c i e n d o en e l s a l ó n 
de sesiones e n t o r n o a l a d i s c u ­
s i ó n de esta ¡ey y a n o se sabe 
lo que es a u t o n o m í a m u n i c i p a l . 

H e m o s de t e n e r e n c u e n t a que 
es tamos h a c i e n d o u n a ley m u n i ­
c i p a l p a r a los m o m e n t o s de ñ o r -
m a l l d a d de l a n a c i ó n y n o p a r a 

d i c t a m e n de l a L e y d e Bases, por 
que l o que n o puede d e j a r de c o n ­
s idera rse es que - i p o d e r p ú D i . c o 
p u e d a e n los casos e x t r a o r d n a -
r los d e s t i t u i r a los a l ca ldes . 

c u a n t o » m l U o n M , ¿ n o terk esto 
p r e f e r i b l e a l a c u a n t l o & a p é r d i d a 
que s u p o n d r í a l a r u i n a de l a r i -
queaa v i n í c o l a ? A d e m á a h a y que 
tene r e n c u e n t a que l a * labores 
v i t l v l n i c o l u r e q u i e r e n a n u a l m e n ­
te m u de 400 m i l l o n e s de m a n o 
de obras . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A d e c í a -
ra que é l n o puede e n t e n d e r de los 
benef ic ios a g r í c o l a s o I n d u s t r i a l e s , 
¿ i n o s l m p l e n y i n t e de las c o n v e n i e n ­
cias de l a ley e a e l Tesoro . H a y u n a 
b a j a de- l a r e n t a y e l m i n i s t r o h a 
p r o c u r a d o t a p a r ese boquete c o n 
su p r ^ r e c t o . E l v i n o e s t a r á e n v i l e ­
c ido m i e n t r a s e l m e r c a d o se n u t r a 
de a l c o h o l de o r u j o . N iega que é! 
sea defensor d e l a l c o h o l de melaza , 
pe ro r e p i t e que a é l le In te resa que 
no s u f r a n l e s i ó n n i la Campsa , n i 

E l S r . I R U J O p r o t e s t a a i r a d a - el Tesoro, 
m e n t e . I D e c l a r a que sabe que se le quie-

E l Sr . C O M I N ; N o se esfuerce re d e c l a r a r I n c a p a c i t a d o p o r sus I n -

funcionen estas C o m i s i o n e s p e r - ' l o s estados de e x c e p c i ó n . E n esta 
base lo que se t r a t a es de d e s t i ­
t u i r a l a lca lde c u a n d o el Gobier ­
n o n o t e n g a conf ianza en su ac ­
t u a c i ó n , y que sea s u s t i t u i d o por 
u n c o n c e j a l pasando e l a l c a l d e a 
o c u p a r su c o n c e j a l í a . A h o r a s i e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z Cas t i l l e jo s nos 
d a u n a f ó r m u l a mas c o n v e n i e n t e 
la a c e p t a r e m o s po rque se puede 
d a r el caso de que » d a e n l a 
r e g i ó n que yo rep re sen to en d o n ­
de l a m a y o r p a r t e de los a lca ldes 
son unos indeseables . 

E l Sr . I H A N Z O : Eso es Inexac to , 
E l Sr . C O M I N : Y o n o he d i c h o 

e n T e r u e l , s i no e n Zaragoza . 
E l Sr . I R A N Z O : Eso, bueno. 
E l Sr . C O M I N . i n v i t a a l a C á ­

m a r a a que p re son te f ó r m u l a s m á s 
p r á c t i c a s que lo que p r e c e p t ú a el 

manentes. D e s p u é s expone las ra­
zones que pesan sobre l a C o m i s i ó n 
Para que las sesiones de las C o m i ­
siones pe rmanen t e s no sean secre­
tas. 

El s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O rec­
tifica y dice que e s t i m a que l a l a ­
bor de las Comis iones p e r m a n e n t e s 
«ln el es t ruendo d e l s a l ó n de se­
siones es m u c h o m á s ú t i l que la» 
í e l pleno. Se l a m e n t a de que l a 
Comis ión no t r a t e de acercarse a 
las enmiendas de los que de buena 
f« t r a t a n de c o l a b o r a r a l o b j e t o 
í e que l a ley sea lo m á s p e r f e c t a 
Posible. Esto hace que l a l a b o r de 
los que v i enen a t r a b a j a r c o n e n ­
tusiasmo sea c o m p l e t a m e n t e e s t é ­
r i l . Re t i r a l a e n m i e n d a . 

SI s e ñ o r I R U J O defiende u n a en -

S. S. que y a sabemos que sigue 
s i endo e l de s i e m p r e . 

L a e n m i e n d a queda r e c h a z a d a 
p o r 109 vo tos c o n t r a 34. 

E l S r . R O Y O V I L i L A N O V A e x p l i ­
ca su v o t o . D i c e que r e c o r d a n d o 
los sucesos e l 6 de o c t u b r e e n A s ­
t u r i a s y e n B a r c e l o n a y o t ros p u n ­
tos de E s p a ñ a , n o h a y m á s r e m e ­
d i o que r econoce r que c i Poder 
p ú b l i c o neces i t a esa f a c u l t a d 
r e s p e r t o a l a d e s t i t u c i ó n d e l a l ­
ca lde . L o s que h a b é i s v o t a d o a 
f a v o r de l a e n m i e n d a s e g u r a m e n t e 
e c h a r í a i s m u y de m e n o s esa f a ­
c u l t a d e l d í a e n q u e - l l e g a r a i s - a 
sen ta ros en e l b a n c o a z u l . 

A l g u n o s d i p u t a d o s de i a q u i e r d » ' 
le I n t e r r u m p e n , d i c i e n d o que las 
f a c u l t a d e s son p r i n c i p a l m e n t e a d ­
m i n i s t r a t i v a s . 

E l s r . R O Y O V I L L A N O V A : £ x 
l o m i s m o p p r q u e p o r e j e m p l o e l 
a l ca lde es c o m o , t a l o r d e n a d o r de 
pagos y n o es posible esperar a 
que se Incoe u n e x p e d i e n t e p o r 
m a l v e r s a c i ó n , e n e l caso de que 
ese a l ca lde h u b i e r a d e s t i n a d o l o i 
fondos m u n i c i p a l e s a a p o y a r m o ­
v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

E l S r . F E R N A N D E Z C A S T I L L E ­
JO le i n t e n u m p e v a r i a s veces. 

E l S r . H O Y O V I L L A N O V A : ¿ E a 
que n o h a e n s e ñ a d o n a d a e l 6 de 
o c t u b r e Pues yo n o q u i e r o que 
este P a r l a m e n t o se desacred i te , n i 
que se p u e d a dec i r de é l que n o le 
h a n s e r v i d o n a d a las lecciones de 
l a e x p e r i e n c i a y de l a H i s t o r i a . 
Po r e n c i m a de l a s o b e r a n í a m u ­
n i c i p a l debe es tar l a s o b e r a n í a de l 
Es tado . 

E l Sr . C H A P A P R I E T A e x p l i c a s u 
v o t o y d i ce que lo que h a q u e r i d o 
e v i t a r es que u n p r e s i d i a r i o p u e ­
d a o s t e n t a r l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
p o d e r p ú b l i c o a l f r e n t e de u n a a l 
c a l d l a . 

Se pone a v o t a c i ó n u n a e n m l e n ^ 
d a d e l Sr . M O N D E J A R que h a b í a 
quedado p e n d i e n t e " ; 1 

Se desecha l a e n m i e n d a e n v o ­
t a c i ó n n o m i n a l p o r 93 votos c o n ­
t r a 17. CBntra e l m i n i s t r o de Ha-: 
c l e n d a ) . . 
. E l S r . . I R U J O "expl ica- s u v o t o . ) 

' . - Ley de alcoholes 
Se pasa a l a l ey sobre a l c o b o r 

les . 
' - E l á r ? R U B I O C H A V A R R I , p r o ­

gres is ta , c o n s u m e u n t u r n o e n 
c o n t r a d e l d i c t a m e n sobre l a p r o ­
p o s i c i ó n d e l ey de alcoholes . (Prer 
s lde C a s a n u e v a ) . 

A su Ju ic io este d i c t a m e n sobre 
l a p r o p o s i c i ó n de ley o r i g i n a u n 
g r a n q u e b r a n t o p a r a el Tesoro 
p ú b l i c o . 

P a r a e n m a r c a r a r e s t o — - a ñ á d e ­
se t r a e u n I n f o r m e de la c o m i s i ó n 
de H a c i e n d a , pe ro debe a d v e r t i r 

tereses azucareros . Y o n o los t e n ­
go. Los d e j é c u a n d o o c u p é este 
puesto. SI acaso los t i ene a l g ú n 
p a r i e n t e m í o , pe ro es m a y o r de 
edad y y o n o tengo n a d a que ver. 

E l s e ñ o r G A R C I A V E R L A N G A 
( U n i ó n R e p u b l i c a n a ) : Eso n o se 
puede t o l e r a r . P i d o l a p a l a b r a . 

E l M I N I S T R O ; Y a h a b l a r á S. 8. 
M I p o s i c i ó n es de fende r e l e r a r i o 
p ú b l i c o , s i n a t a c a r a n i n g u n a I n ­
d u s t r i a , n i l a a g r i c u l t u r a . ( M u y 
b i e n ) . 

E l s e ñ o r P A L O M I N O ( t r a d i c i o n * -
l l s t a ) I n t e r v i e n e p a r a r e c t i f i c a r . 
C u a n d o t e r m i n a , e l p res iden te sus­
pende este debate y o r d e n a el p a ­

j e a . 

La Ley de arrendamientos 
A l a r t í c u l o 50 se acep ta u n a e n ­

m i e n d a d e l s e ñ o r L A H O Z . 
Se r e t i r a u n a d e l s e ñ o r M A R T I N 

O R T I Z y o t r a d e l s e ñ o r D A Z A . 

D E SO J O y se acep ta e n p a r t e u n a 
del s e ñ o r C O R T E S (Ceda ) . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O 
• re t i ra u n voto- p a r t i c u l a r p o r el 
c u a l r e g u l a b a l a "rabasa m o r t a " , 
en este p r o y e c t o de a p a r c e r í a a los 
efectos de l a ley a g r a r i a . 

E l s e ñ o r D E L R I O p ide que se 
a ñ a d a a esta l ey u n nuevo c a p i t u l o 
t i t u l a d o ; " D e l acceso de los colonos 
a l a p r o p i e d a d " , cuyo t e x t o s e r í a 
el de l p r o y e c t o de l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , y a p re sen tado a l a C á ­
m a r a . 

D e c l a r a el s e ñ o r D E L R I O que no 
se hace i lus iones sobre su acep ta 
c l ó n , pe ro qu ie re hacer cons t a r 
que los aplausos que h a t r i b u t a d o 
a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e n v a ­
r ias ocasiones n o se los puede r e n 
d i r a l a C o m i s i ó n . E l acceso a l a 
p r o p i e d a d f u é p re sen tado c o n los 
a r r e n d a m i e n t o s y e l m i n i s t r o se 
p r o p o n í a l o g r a r los dos proyec tos 
en l a m i s m a fecha . B i e n se vé que 
esto n o p o d r á ser ya . L a C o m i s i ó n 
h a boico teado los p royec tos y h o y 
d í a l a l e g i s l a c i ó n de c a r i c a t u r a que 
H a - r e s u l t a d o va a ser m á s p e r j u 
d l c l a l p a r a los c u l t i v a d o i e s que e l 
C ó d i g o c i v i l . » ' ' 

T e r m i n a d i c i e n d o que l a C o m í 
s l ó n cree1 h a b e r - h e c h o u n a ' o b r a 
conse rvadora . Y o estoy seguro o* 
que p i d i e n d o l o que p i d o soy m á s 
conservador . 

Con te s t a el s e ñ o r C A S A N U E V A y 
dice que "en l a p r i m e r a s e m a n a se 
d i c t a m i n a r á e l p royec to de ley de 
acceso a l a p r o p i e d a d . 

E l s e ñ o r B E R L A N G A ( U n i ó n R e -
p u b l l c a n a ) : E n c o n t r a de l m i n i s ­
t r o , como s i e m p r e . 

E l M i n i s t r o de A G R I C U L T U R A : 
Eso es v e r d a d e n p a r t e . ( G r a n d e » 
r u m o r e s ) . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A : L a C o m i ­
s i ó n Juzga l i b r e m e n t e , n i a f a v o r 
n i en c o n t r a de n a d i e . Y luego l i 

c u a l h a n c o l a b o r a d o , b o n r i n d o m t . E l Sr D E U U O r f c U f t c a . y e l 
los g r u p o s de I s q u i e r d a . i M I N I S T R O h a b l a d r n u t r o p f 

K l d í a de m a ñ a n a , c u a n d o m| e x p l i c a r sos -<\. s i tos sobre U 
serenen los e s p í r i t u s , e i s e ñ o r De l ley de « c c M o a a l a p r o p i e d a d . 
R i o y y o seremos e log i ados p o r h a - cuyo p r l n O p 1 - beb ie ra r K t í a r c o o -
ber l o g r a d o la a p r o b a c i ó n de as ta | s i f i m d o en esta ley 
ley. c o n m u c h a s v e n t a j a s e fec t ivas | E l Sr D S L R I O B pre s iden t a 
sobre l a l e g i s l a c i ó n a n t e r i o r . de l a c o m i s i ó n ú i c r que no . I , C . 1 , O p - t , A^Í C . - n r o m n 

D e c l a r o i * a l m e o u que h u b i e r a ! E l M I N I S T R O - n a i n a d t c M a d e I 13 ^ M U Í Q W b \ i p r m Q 
p r e f e r i d o que l a C o m i s i ó n h u b i e r a ! que s i l a a p r o b a c i ó n d e f i n l t i r m ds _ , 
a c t u a d o de o t r a m a n e r a Pe ro soy! u n a ley d e p e n d e " l a v o l u n t a d I P u l J t f Í I Z | l l l S l l lPS ÚP l l 
l i b e r a l , de l a l i b e r a l i d a d de l Esp( - de l G o b i e r n o . C. p é d s dsade ' — i 
ritu S a n t o , n o de l l i b e r a l i s m o , y l u e n o fe ^aruebe d e f i n i t i v a m e n t e 

a L e y de Ar renda . - - • n t o i I w s U 
que n o se I n c l u y a a i u e l p r i n c i p i o 
o se a p r u e b e l a ley de secesos • l a 
p r o p i e d a d . ( G r - ••rs r u m o r e * » . 

E l P R T ^ T D r — T . d e c í s r a que 
? s t á 2, d i s p o s i c i ó n de: G o b i e r n o 
£ m i n i s t r o lee ib p r o y e c t o ^ l ey 
v se í U T ^ d e l a s e s i ó n a ' v i ocho 
t v e i n t e . 

r e n u n c i o a m i s ideas i n t e g r a s pa 
r a l o g r a r u n a s i t u a c i ó n de m e d í » , 
f r u c t í f e r a y j u s t a . E n este s e n t i d o 
es toy sa t i s fecho . T e r m i n a l a l eg i s ­
l a c i ó n r e v u e l t a de l c a m p o , y c u a n ­
do pase n a l g u n o s a ñ o s todos ve­
r á n que he c u m p l i d o con m i deber , 
ú n i c o m o t i v o que m e t r a j o a este 
s i t i o . ( A p l a u s o s ) . 

los sucosos del 10 de 
Agosto eo jevii la 

C o m p a r e o e n v a n o s m i l i t a r e s a n t a 

flD icsuod d p I d a i D D i s i i a 

La ley de ascensos y recompensas mulares 
Texto del mensaje presidencial devolviéndola 

a las Cortes 

P a r a s u s e g u n d a d e l i b e r a c i ó n e n l a C á m a r a 

M A D R I D , 28 .—El t e x t o de l m e n ­
saje p r e s i d e n c i a l p o r e l que se d e ­
vue lve a las Cor tes , p a r a su se­
g u n d a d e l i b e r a c i ó n , l a l ey r e f e r e n ­
te a los ascensos y recompensas 
m i l i t a r o s , d ice a s i : 

" E x c m o . S r . P re s iden t e de las 
Cor t e s : 

E l d í a 15 de los c o r r i e n t e s t u r o 
esta P r e s i d e n c i a e l h o n o r de re­
m i t i r m e e l p r o y e c t o de ley de as­
censos en e l E j é r c i t o . 

E x a m i n a d a l a ley c o n t o d a l a 
Se r echaza t ) t r a d e l s e ñ o r S O T O [ ' a t e n t i ó n que merece - e l n ú m e r o e 

se que .es t e i n f o r m e f u é s o l i c i t a d o ( C á m a r a da l a r a z ó n a q u i e n le p a -
sobre u n a p r o p o s i c i ó n de í e y que j rec*-

. E l s e ñ o r D E L R I O r e i t e r a q u » 
sabia e l r e s u l t a d o de su ruego, pe ­
r o lo h a h e c h o p a r a de fende r su 
n o m b r e p o l í t i c o , porque é l a p l a u ­
d i ó el p royec to de l m i n i s t r o , y lo 
a p l a u d i ó muebo , pe ro n o se hace 
responsab le de l a ley , t a l como 
sale. 

P ide la p a l a b r a el m i n i s t r o d « 
A G R I C U L T U R A y empieza d i c i e n ­
do que va a h a b l a r con c l a r i d a d 
en d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s . E l se­

n o es l a que se e s t á d i s c u t i e n d o 
e n estos m o m e n t o s s i n o u n a a n ­
t e r i o r . E n esta p r o p o s i c i ó n que 
nos ocupa se p a r t e de l a b s u r d o áe 
q u e r e r r e v a l o r a r el v i n o p o r e l 
a p r o v e c h a m i e n t o de sus res iduos 
m á s despreciabies y el quere r 
e q u i p a r a r los a lcoholes v í n i c o s y 
de residuos, causando u n g r a n 
p e r j u i c i o . 

C e n s u r a que se q u i e r a d a r l a 
m i s m a d e n o m i n a c i ó n a l a l c o h o l 
v í n i c o y a l de res iduos . D ice que 
la p r o p o s i c i ó n s í l i e g a a ser ley 

- c a u s a r í a u n d a ñ o de SO m i l l o n e s . 
E l Sr . M O N D E J A R le c o n t e s t a y 

dice que l a p r o p o s i c i ó n n o p e r j u ­
d i c a a los remolacberos, s i n o que 
los benef ic ia Por o t r a p a r t e s i el 
Es tado d e j a de p e r c i b i r unos 

i m p o r t a n c i a de los p r o b l e m a s que 
p l a n t e a , se e s t i m a p roceden t e u n a 
segunda d e l i b e r a c i ó n , c o n f o r m e a l 
a r t í c u l o 83 de l a C o n s t i t u c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a y a los efectos p rev i s tos 
e n e l m i s m o . 

L o s r epa ros u observac iones que 
a cada u n o de los a r t í c u l o s se f o r ­
m u l a n v a n todos enlazados pot l a 
c o n s i d e r a c i ó n f u n d a m e n t a l de es­
t i m a r s e p r e f e r i b l e vo lve r a l e s p í r i ­
t u o t e n d e n c i a de l p r o y e c t o de ley 
p re sen t ado en 1 de o c t u b r e de 1934 
respecto de l c u a l el t e x t o v o t a d o n o 
co inc ide , n i en lo esenc ia l de las 
soluciones , n i e n l a e x t e n s i ó n , ó r ­
b i t a e í n d i c e de p r o b l e m a s que a u ­
m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

T r a s d e t e n i d o es tud io , e s t i m o n t -
cesar io l a m e d i d a de u n a r e v i s i ó n 
e s t r i c t a m e n t e l i m i t a d a a l caso de 
aquel los generales . Jefes u oficiales 
que ascendidos c o n p r e s u n c i ó n de 
m é r i t o s y e v i d e n c i a de defectos 
personales , h a b í a n quedado e n l a 
s i t u a c i ó n I n t e r m e d i a de c o n s e r v a r 
el emp leo , p e r o no los p l e n o s efec­
tos de l a r e c o m p e n s a e n c u a n t o a 
a n t i g ü e d a d de los puestos e n el 
e s c a l a f ó n . 

A h o r a b i e n , sobre m a t e r i a t a n 
de l i cada , que a f ec t a a t a n t o s i n t e ­
reses y ca r re ras , y , e n s u m a , a ' a 
o r g a n i z a c i ó n de l E j é r c i t o , e l t e x t o 
v o t a d o e n s a n c h a m u c h o l a m a g n i ­
t u d de l p r o b l e m a p l a n t e a d o y de -
cldle 'ndo o t r a s cuest iones r e l a c i o ­
nadas con a q u é l l a . 

A s i en e l a r t i c u l o 1 se va m á s 
a l l á de l a i m p l í c i t a y p a r c i a l d e r o ­
g a c i ó n d e l dec re to de 28 de enero 
de 1933. e n c u a n t o fuese i n c o m p a ­
t i b l e con !a r e v i s i ó n de los ascen­
sos a que e l p r o y e c t o de l ey se 
r e f e r í a . D e r o g a d o t o t a l m e n t e ese 
decre to , a s í como el de 3 de j u n i o 
de 1931, n o queda n o r m a l ega l p a ­
r a l a r e v i s i ó n , y a l c a n z a r l a é s t a a 
la va l idez de ascensos, s i e m p r e l e ­
gales. J a m á s d i s cu t idos , o I m p l i c a ­
r í a a d e m á s , a t e n o r de l p á r r a f o en 
que figuran las pa l ab ra s " v o l v e r á n 
a u t o m á t i c a m e n t e , etc.". la r e i n t e ­
g r a c i ó n a l E j é r c i t o de los m i l i t a r e s 
que p r e f i r i e r o n r e t i r a i s e a some te r 
su emp leo a r e v i s i ó n y c o n t r a s t e . 

Es p r o b l e m a este ú l t i m o m e r e -

ascenso. Parece que la n o r m a p ro 
cesal debe ser I d é n t i c a p a r a todos 
los casos de r e s o l u c i ó n f avo rab l e o 
adversa . A p a r t e de que l a s i m p l i f i ­
c a c i ó n de t r á m i t e s puede i m p u l s a r 
s i n m o t i v o a exceso de b e n e v o l e n ­
c ia , n o cabe o l v i d a r que e n m a t e r i a 
de ascensos h a y s i e m p r e in tereses 
c o n t r a p u e s t o s y . e n r i g o r , m a s pe r ­
j u d i c a d o s c u a n d o a q u é l l o s se o t o r ­
g a n que c u a n d o se n i e g a n , p o r q u ; 
en este ú l t i m o caso h a y u n o solo y 
en el p r i m e r o p u e d e n serlo cuan tos , 
p r eced iendo a l f avorec ido , h a b r í a n 
de ser pospuestos a l m i s m o . 

S i e m p r e conceder e l ascenso a l ­
te ra , m i e n t r a s que n e g a r l o m a n ­
t i ene e l o r d e n de las escalas y 
p r o m o c i o n e s . 

M a y o r I m p o r t a n c i a a u n t i ene e l 
a r t í c u l o 4, e n expresa y abso lu t a 
c o n t r a d i c c i ó n c o n lo que p r o p o n í a 
e l 1 de l p r o y e c t o de ley. A l r e t r o ­
ceder .sin l i m i t e de t i e m p o , a l a 
r e v i s i ó n de recompensas cuyos 
m o t i v o s y c u y a d e n e g a d a l ega l 
se p r o d u j e r o n con a n t e r i o r i d a d a l 
13 de s e p t i e m b r e de 1923, l a f i r ­
meza de las e j e c u t o r i a s a d m l n i s » . 
t r a t l v a s y l a s e g u r i d a d de las cu 
r r e r a s m i l i t a r e s s u f r e n q u e b r a n t o 
I m p o s i b l e de ' c u t a r . Po rque no 
cabe h a c e r l o respecto a l i . ú m c r o 
de los casos. E n ; l u c h o s de e l lo» 
a u n a d m i t i e n d o l a l e g i t i m i d a d y 
c o n v e n i e n c i a de u n a n u e v » re­

s o l u c i ó n a h o r a que v e n d r í a a ser 
en m ú l t i p l e s ocasiones l a c u a r t u 
que recayese, l a l e j a n í a , casi h i s -
' ' - ' - • > d e l s " • " > , I m p e d i r í a apre-
r i a r l e con ka e v i d e n c i a i m p r e s i o ­
n a n t e , v i v i d a , i n m e d i a t a p r o p i a de 
estos casos. C i e r t o es que e l t e x U i 
vo tado , c o m p r e n d i e n d o el p e l i g r ó , 
busca u n a g a r a n t í a y u n a l i m i t u 
c l ó n en e l I n í r m e f a v o r a b l e de l 
juez i n s t r u c t o r d e l e x p e d i e n t e ; 
mas no cabe o l v i d a r que CO se 
t r a t a de u n a Just lc l - ' p r o í e s l o n a l 
p e r m a n e n . ' e m e n t e o r g a n i z a d a , y si 
de l ib res des ignac iones que, en 
cada caso, se h a c í a n s i n a tenerse 
s i e m p r e a las n o r m a s que asegu­
r a n l a c o m p e t e n c i a y p r e v é n l a 
r e c u s a c i ó n . 

E l a r t i c u l o 5 no d e l i m i t a c l s r s -
m e n t e l a f u n c i ó n de l Consejo S u ­
p e r i o r de G u e r r a , respecto de l a 
a t r i b u c i ó n , que parece p r i v a t i v a e 
I n d e c l i n a b l e en e l m i n i s t r o p a r a 
segui r o no la p ropues ta de aque/ 
cue rpo c o n s u l t i v o . A d e m á s el p í a . 
zo que fija de n o t o r i a I n s u f i c i e n ­
c ia , a u n e x c l u i d o s los casos a que 

refiere el a r t í c u l o 4, de e n t r a r 
é s t o s en r e v i s i ó n r e s u l t a r í a de i m ­
pos ib le observanc ia . 

N o de j a de habe r m o t i v o s p a r a 
d e l i b e r a r n u e v a m e n t e aceres de l 
a r t i c u l o 7 y a que, p r e v i e n d o e l 
caso de ascensos que n o sean c o n -

U . M J R T D X B - A n t e l a aala • r i ­
l a de l S u p r e m o , c o m p a r e c l s r o a 
boy lo* m i l i t a r e s que p a r t i c i p a ­
r o n r a los sucesos d e l 10 de a toa , 
to e n S e n i l » n o j u a f a d o a t o d a -
n a , p a r a c u m p l i r este t r a m i t e n e ­
cesar io a I s a p l i c a c i ó n de l a a a -
n u t t a 

S o n log procesados e l c o m a n ­
d a n t e de Ingemeroa D J o s é S a n ­
c h e » L « u b l e , que d i spuso l a s a l i ­
da de l a c o m p a f i i s que p r o c l a m o 
e l e s tado de f u e r r a y c o n c e n U j 
d ive r sas fuerzas p a r a a u x i l i a r • 
la r e b e l i ó n , D C n s t o b a i O o u M -
lea. c o m s n d s n t r de ingen ia ro* . 
que se p o s e s i o n ó de l A y u n t a m i e i » 
t o y o r d e n ó la d e t e n c i ó n d e l a l 
c a l d * y conceja les ; D B l e u t e r l o 
S á n c h e a R u b l o , c o m a n d a n t e de 
IngenleroB. que e f e c t u ó d ichas de -
t e n c l o n r s . D C a p l t o U n o E a r t l e . 
c a p i t á n de I ngen i e r o s r e t i r a d a 
que se i n e s u t ó de l a C e n t r a l 1% 
l e f ó n l c a ; D . J a v i e r P a r l ó l e , d o n 
V i c e n t e M e d i n a y D . J u a n S a n -
g r á n . t en i en te s r e t i r a d o s , que es-
t u v f e r o n a las ó r d e n e s de l f e n e -
r a l s*nJurJo. 

a f i s c a l s e ñ o r A n t o l i n p ide 
p a r a los procesados doce s ñ u a y 
u n d í a de r e c l u s i ó n p o r el d e l i t o 
de a u x i l i o a l a r e b e l l ó n . N o se 
m u e s t r a p a r t e en l a csuss el abo ­
g a d o d e l Es tado . 

A b i e r t o e l Ju ic io los procesados 
d e c l a r a n que obedec ie ron a S a n 
J u r j o en v i r t u d de obed ienc ia de­
b ida y r e l a t a n los hechos. 

D e s f i l a n d e s p u é s va r io s tesUgos 
que n o a p o r t a n da tos de i n t e r é s 
Se lee ta d e c l a m e t ó n de l s e ñ o r 
L a b a n d e r a . e t i aque l t i e m p o a l ­
calde de SevUla r e l a t a n d o su de­
t e n c i ó n . 

C o n esto se d a por t e r m i n a d a 
l a s e s i ó n de l a m a ñ a m . 

E n la de ¡a U r d e t r a s el dnsf l le 
de los Vest lgo» de las defensas, 
p r o n u n c i a su I n f o r m e e l f i s c a l 
S a n A n t o l i n . que a n a l i z a ! >s he ­
chas y se d e t i e n e a s e ñ a l a r l a r r e . 
x m s a b i l i d a d de cada u n o loe 
p r o c e a d o s e s t i m a n d o que no les 
cabe l a e x i m e n t e de o b e d i e n c i a 
deb ida 

A n a l i a u n d o las pruebas y e sg r i ­
m i e n d o en los m o m e n t o s o p o r t u ­
nos u e x i m e n t e de o b e d i e n c i a d e ­
bida . I n f o r m a n los defensores se­
ñ o r e s Cuenca . S e ñ a n t e y C o b l á n 
(den E d u a r d o ) . I ' ú l t i m o t n f o • 
es el de d o n F e r n a n d o C o b l a n que 
c a l i / l o ó la s f l u a c t t n p o l í t i c a d e 
en tonces de I l e g i t i m a . t en iendo Ls 
pres idenc ia que c o r t a r l e el uso de 
la p a l a b r a r e p e t i d a m e n t e . 

A b s o c h o y m e d í s de l a noche 
se d s por t e r m i n a d o e l Ju ic io que 
queda p e n d i e n t e de s en t enc i a . 

cedor de serena m e d i t a c i ó n , y a e n j A r m a d o s en su t i e m p o a u t o r i z a 
s í m i s m o a l t e r a n d o s i t u a c i ó n de - que, s i n embargo , se c o n f i r m e n 
U n i t i v a s y v o l u n U r i a s , ya c o m o ] p o r m é r i t o s que d e s p u é s h a y a n 
precedente po rque t ras s i p u d i e r a | c o n t r a í d o loe Interesados . 

o r g a n i z a c i ó n de p l a n t i l l a s l a r e -
d u c c l ó n de é s t a s y su fljess, p o r ­
que sobre ser en s q u e l a i i p u e i t o 
m u c h o m e n o r el n ú m e r o de los f a ­
vorecidos, l a v a r i a c i ó n seria, m u ­
chas veces, de puesto d e n t r o de u o 
m i s m o empleo y s u n e n los caaos 
en qne imp l i ca se p r o m o c i ó n a l s u ­
p e r i o r , la espera o las s m o r t t z a c l o -
nes p o d r í a n acop la r s i n d l f l c u l t a d s s 
el p e r s o n a l en el m o v i m i e n t o de la< 
escalas 

D a d a , e n c a A b l o . l a a m p l i t u d d» i 
t e x t o v o t a d o p o r tas Cortes , supone 
u n a u m e n t o I m p o r t a n t e de Kast>A 
e l de p l a n t i l l a s que lo produce , f 
a ú n as i , con sac r i f i c io p a r a la H « 
c lenda . cuya s i t u a c i ó n I m p o n e so­
b r i e d a d , n o p o d r í a n a t e n u a r a » loe 
p e r j u i c i o s que e n su ca r r e r a h a ­
b r í a n de s u f r i r la m a y o r í a de \n» 
Jefes y of ic ía le» del E j é r c i t o 

Por c u a n t a » r a a o n e » quedan i n ­
dicadas esta p res idenc ia t l e n r e l 

f ru s t r a r s e l a r e d a c c i ó n de p l a n t i ­
l l as de l E j é r c i t o , v o l v i e n d o a l í m i -

D o c t r i n a l m e n t e se c s m b l a as i la h o n o r ^ so l i c i t a r segunda deUbe-

ñ o r D e l R io exagera c u a n d o cree ^ insos ten ib les qne e n s a n c h a r o n 
l a ley t a n d i s t i n t a de m i p r o y e c t o . e o i o m a i e , y de p r o t e c -
y es i n j u s t o c u a n d o asegura qne t o r a d o y ^ ^ m l a H a c i e n d a 
s e r á peor que el C ó d i g o c i v i l . Nj 
qu ie r e dec i r esto que m i c r i t e r i o 
e s t é sa t i s fecho. L a C á m a r a h a I m ­
pues to su c r i t e r i o i m p e r s o n a l y en 
-todo- caso estas Cor te s h a n o b r a d o 
con u n a c o n d u c t a de c e n t r o , a l a 

p o d r í a s o p o r t a r , n i conv iene a l a 

n a t u r a l e z a d e l ascenso, d e j a n d o 
de ser recompensa por lo p r e t é r i ­
to , y se c o n v i e r t e en u n presen­
t i m i e n t o de l s c o n d u c t a f u t u r a 

P r á c t i c a J i e n t e se a c e n t u a r l a l a 

r a c i ó n de las Cortes , sobre el i s a . s 
de l a ley . c u y o » r « « e j e m p l s r e s 
devuelve s d j u n t o » . s in s u t o r i z a r 
t u p r o m u l g a c i ó n . 

M a d r i d . 28 de febrero de 10JS -

ef ic iencia m i s m a de la i n s t i t u c i ó n j ^ j j ^ i ^ , , e n l r e l a t que ^ t u - E l P r e s l d - n t e de l s R e p ú b l l c s . N I -
m i l i t a r 

E l a r t í c u l o 2. asi como el 3 cons­
t i t u y e n novedad de g r a n I m p o r -

v e r a n I n d e b i d a m e n t e u n ascenso , ceto A l c a l á Z a m o r a y Tor r e s <n»-
y loe d e m á s , porque a é s t o s se les j b r i c a d o ) — E l Pres idente de l C o n » » . 
p r . v a r i a de l e x a m e n de los m é r t - ¡ 1° <*« M i n i s t r o s y M l . i i s t r o de l s 

U n e l a d o c t r i n a l y s in r e l a c i ó n con ^ que p o f ^ ^ o ^ ^ h u b i e r a n , 0 1 » * " » A L e r r o n x « r u b r i e s d o » . 
el a s u n t o y o r i g e n de l p royec to . 

— ¿ E s u n e n v e n e n a m i e n t o ' ' 
— S i ; se h a m o r d i d o la l engua . 

(De - R í e Rae , P a r í s ) . 

E l cazador en l a conva lecenc ia — D i c e n que los peces g randes 
se c o m e n a las sa rd inas . Pero ¿ c ó ­
m o a b r e n l a l a t a ? 

(De •So i r " , P a r í s » . 

c o n t r a í d o p r i v i l e g i o o v e n t a j a que 
s e g u i r í a n d i s f r u t a n d o ú n i c a m e n t e 
l o j que y a ftseron a s c e n d i d o » . 

S in f o r m u l a r o b s e r v a c i ó n a l g u n a 
en c u a n t o a lo» a r t í c u l o s < y t , m o ­
t í v a l a s el a d i c i o n a l . L i m i t a d a l a ley 
? .o que propaso e l p royec to de l s 
m i s m a , no h a b r í a necesidad de a l - 1 
• r a r dos p r i n c i p i o s que p a r e c e n ' 

R e f e r í a s e é s t e t a n s ó l o a a lgunas 
recompensas por m é r i t o s de gue r r a 
por e l e c c i ó n en t i e m p o de p a r 
N u n c a t u v i e r o n U l e s ascensos lega­
l i d a d c o n s t i t u c i o n a l , vedados por U 
ley de 1918 antes y d e s p u é s de l a 
D i c t a d u r a . 

Su e s t ab lec imien to , s in descono­
cer la Jus t ic ia que en a lgunos ca-
sos les a c o m p a ñ a r a d e t e r m i n ó g r a - ^ o m e n d a b l e s . y a u n b á s i c o s , en U , 

F L I D P A L G A L F G O 

Sr rrMér r a V l l b «-rl 

Ea H Uaar* Sr r . r » -

V r a U n t a o M 

ves d i f i c u l t a d e s d e n t r o de l a I n t e ­
rior s a t i s f a c c i ó n del E j e r c i t o , y p o r 
t o d o el lo , l a a n u U c i ó n que dispuso 
el Dec re to de 18 de m a y o de 193! 
p a r e c i ó y f u é e l r e s t ab l edmien t - -
de u n a l e g a l i d a d respetable . 

N o deja de aconse ja r u n a n u e r a 
m e d i t a c i ó n la s i n g u l a r i d a d proce­
sal e s t ab l e : i da en e l a r t i c u l o 3. M -
g ú n l a c u a l h a b r i a t r á m i t e s de 
a u d i e n c i a y defensa só lo cuando se 
p r o p u s i e r a l a no c o n f i r m a r t ó n d e l . 

A G U A D E S U N G O R A 
E L M E J O R V I O O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D t A Z U ­

F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A Q U I T A U ' f S P A T E S T I M U L A E L 

; K E C I \ r T F V T O D E L P E L O 
I N F A L I B L E P A R A D E V O L V E R C H I A D U A L M E N T E A U X 

C A B E L L O S S U C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A DE E S F I N . C A N ­

T O N G R A N D E . D R O G U E R I A T F A R M A C I A D E J V I L L A R C A ­
L L E R E A L : - E L C A P R I C H O . R E A L . I I , D R O G U E R I A DE BER­
M E J O : B A Z A R O T E R O . C A L L E R E A I L A C O R U R A . 



P A G I N A C U A R T A E L I D E A L O A L L E Q O Vie rnes , 1 de M a n o de 

Pór t e l a Valladares y los informadores 
de Barcelona 

£ 1 G o b e r n a d o r G e n e r a l l e s a s e g u r a q u e 

s i e m p r e e s t á e n s u á n i m o a t e n d e r l e s 

B A R C E L O N A l í — E l gobernador 
gene ra l d i jo que c a r e c í a ce n o t i ­
c ia* que co tnuo lca r , pe ro como a l -
gun<w p e í . i loo» se queJaJwn de 
Que no se e n t r e v i s t a b a con lo* I n ­
fo rmadores h a b l a : - l i d o p a r a de-
tDostmx que s iempre e s t á en su 
á n i m o el deseo de atender les . 

A g r e g ó que hab la cesado la r e -
guisa de autos. H a y o t ras cosos 
pendien tes que ' a m b l í n c i a r á n , y 
d i r i g i é n d o s e a '.:n pe r iod i s t a ex­
c l a m ó : 

—fie * d igo a usted p a r a e v i t a r 
que me b a g a l a p r e g u n t a . 

_ ¿ T de l a ComisUMi gestora 
p r e g u n t ó e l I n l o r m a d o r . 

—Para eso, d i j o P ó r t e l a , espero 
•1 provecto, de l que h a * U ahora no 
tengo mas noUctac que Las dadas 
en l a Prensa. 

— ¿ P u e d * decirnos a lgo de U 
d e e U t u d ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
PMMa, e n L é r i d a , decre tada p o i 
e í eoraiearlo de la G e n e r a i l d a d en 
L é r i d a ' _ _ _ _ _ 

—No sé nada de eso. 

— L o In teresante es saber—di jo 
el p e r i o d i s t a — « 1 el e l comisa r io de 
L é r i d a t iene a t r i buc iones que el 
de T a r r a g o n a no le a lcanzan . 

E l gobernador c o n t e s t ó que ^o ; 
rntsmo se e n t e r a r í a del a sun to y 
que, desde luego, m a n t e n d r á el 
m i s m o c r i t e r i o que se m a n t u v o en 
T a r r a g o n a . 

U N CONSEJO D E G U E R R A 

B A R C E L O N A , 28 - E s t a m a ñ a n a 
se c e l e b r ó e l Consejo de g u e r r » 
c o n t r a L u i s Palos S o l é , acusado de 
c o a c c i ó n . E l fiscal r e t i r ó l a acusa­
c i ó n , y L u i s f u é absuel to . 

O C H O PROCESADOR 

E L S E Ñ O R 

D . C r u z L ó p e z 

D í a z 
Capitán retirado de la 

Guardia ctvii 
F A L L E C I O ET D I A 17 D E 

F E B R E R O D E 1935 
R. I . P. 

8 u h i j a M . " de los D o l o ­
res, h e r m a n o s p o l í t i c o s , so­
br inos , p r i m o s y d m á s f a ­
m i l i a , 

D A N los gracias a las 
personas que se d i g n a ­
r o n a c o m p a ñ a r su c a ­
d á v e r y p a r . l c l p a n a sus 
s-nlstr.des que l a E x p o ­
s i c i ó n de 8. B . M . y 'as 
mi sa s que se ce' .rbren de 
8 a 10 m a ñ a n a d i n 2 en 

,1a tg les i" p a r r o q u l 1 de 
S a n Pedro de Mezonzo 
s e r á n apl icadaf i p o r e l 
e te rno í e s c a n s de su 
a l m a , s u p l i c á n d c l e s asis­
t a n a a l g u n o de dichos 

- actos. 

B A R C E L O N A , 28—Se h a d i c t a 
a u t o de p rocesamien to c o n t r a ocho 
de tenidos e n R a j a v e l ú l t i m a m e n t e 

G U A R D E * Q U E SE M A T A 

B A R C E L O N A , 28.—Esta m a ñ a n a 
e l g u a r d i a de Segu r idad L u i s Des-
tuer se d i s p a r ó u n t i r o , m a t á n d o s * 

E X P U L S I O N D E S E S E N T A 

I N D O C U M E N T A D O S 

L E R I D A , 28.—La B e n e m é r i t a h a 
expulsado a sesenta i n d o c u m e n t a 
dos. 

T a m b i é n h a descubier to u n a or 
g a n l z a c l ó n c l andes t i na y d e c o m i ­
sado g r a n c a n t i d a d de sellos de co­
t i z a c i ó n . Se h a p rac t i cado u n a de 
t e n c i ó n . 

N E C R O L O G I A 

M a ñ a n a se c u m p l e el segundo 
a n i v e r s a r i o de l í á l l e c i m i e n t o de 
don F e r n a n d o A r a m b i l l e t Rey, 
o c u r r i d o en M á l a g a , donde r e s i d í a 
a c c i d e n t a l m e n t e . 

E l recuerdo de u n a pe r sona y 
f a m i l i a de t a n t o a r r a i g o e n L a 
C o r u ñ a se e v i d e n c i a r á c o n m o t i v o 
de los suf rag ios que estos d í a s se 
c e l e b r a r á n p o r su a l m a . 

A sus f a m i l i a r e s r e n o v a m o s la 
e x p r e s i ó n de nues t ro do lo r . 

^ Par» o f i c i n ? . , sastrería, o 

^ p e l u q u e r í a v. análogos ^ 

| S E A L Q U I L A I 
I I 
ó p i s o p r i m e r o de R e a l , 43. 

)> Informes on la misma. 8 

m u h í m 
M a n o l i t a P é r e z R o d r í g u e z 

F e r m í n G a l á n . 43 (antes Rea l ) 
L A C O R U Ñ A 

A l m a n a q u e s p a r a 1935 de B a i l l y -
B a l l l l e r e , L a nove l a rosa, J e r o m í n . 
Pocholo, P u l g a r c i t o , etc., etc. A g e n ­
das y Die t a r io s . Tacos p a r a c a l e n ­
darlos . E l ve rdadero Zaragozano . 
G r a n v a r i e d a d de novelas pa ra se­
ñ o r i t a s y preciosos cuentos para 
n i ñ o s . . . 

No o lv ida r se : L i b r e r í a L i n o P é r e s , 
F e r m í n G a l á n , 43 (antes R e a l ) . 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D o n F e i m a d o M i l l e i R e y 
Q U E F A L L E C I O E N M A L A G A E L D I A 1.° D E M A R Z O 

D E 1933 

D. E P. 

6 u v i u d a d o ñ a E m i l i a Soto Picos y d e m á s f a m i l i a , 

S U P U O A N a sus amigos le t e n g a n presente 
en sus oraciones . 

L a E x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o y todas las misas que se 
ce lebren m a ñ a n a s á b a d o , d í a 2, de ocho a doce en l a 
Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a de esta c i u d a d s e r á n 
« p i l c a d a s por e l e t e rno descanso de su a l m a . 

( T a m b i é n en m e m o r i a de l f i nado , se o b s e q u i a r á con u n a 
comida a ve in te pobres que se s e r v i r á e n l a C a r i d a d de 
San J o s é ) . 

L A S E Ñ O R A 

D o n a M i c a e l a Ger raade A l o n s o 
y i V D A D E G O N Z A L E Z 

F A L L E C I O E L 2 D E M A R Z O D E \ 9 U 

Hab iendo rec ib ido los San tos Soc ramen toc y l a b e n d i c i ó n 
c Su S a n t i d a d 

R . P . 

E l f u n e r a l d* a n i v e r s a r i o que t e n d r á l u g a r m a ñ a n a 
d í a 2 a las once y todas las Misas que se celebren en 
l a Ig les ia P a r r o q u i a l de San Jorge s e r á n apl icadas por el 
riMM desea. •«. ce sü a .aj» 

Sus h i jos , h i jos p o l i Uros , h e r m a n o , h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
Bietos, s o b r i n a y d e m á s f a m i l i a , 

E U E G A N a las personas de su a m i s t a d se 
s i r v a n a s i s t i r s a l g u n o de d ichos actos y e n ­
c o m e n d a r l a e Dioe en sus oraciones p o r c u y o 
feror a n t i c i p a n g r adas -

El Sr. \ M mmttñ 
eacrlada la devolución 
de lo ley de ascensos 
El p r o g r a m a p a r l a m e n t a r i o d e 

h o y ; S e s i o n e s p o r l a m a ñ a n a 

y p o r l a t a r d e 

S o i o e n s í ó n i o d e l i n i d a d e l i U a n i 

" E l P n e b i o " 

M A D R I D 2 8 . — D e s p u é s de Ta se­
s i ó n de l a t a r d e el p res iden te de 
l a C á m a r a m a n i f e s t ó que el p r e ­
s idente de l a R e p ú b l i c a le h a b í a 
l l a m a d o a l m e d i o d í a p o r t e l é f o n o , 
pa ra d a r l e c u e n t a de su p r o p ó s i t o 
de devo lver a l a C á m a r a l a l ey 
que y a se conoce. 

T i e n e que dec la ra r que e l acuer . 
do de l p res iden te le parece ace r ­
t a d o en todas sus pa r t e s . E l p r e ­
s idente e n su mensa je recoge t o ­
das lais d i f i cu l t ades p a r a l a a p l i ­
c a c i ó n de d i c h a l ey de ascensos 
a lgunas de ellas e v i d e n t e m e n t e 
graves. 

Cree que l a n u e v a d e l i b e r a c i ó n 
h a b r á de acomodarse a t é r m i n o s 
procedentes , po rque a todos I n t e ­
resa l a i n t e r i o r y c o m p l e t a sat is­
f a c c i ó n de los e l emen tos a rmados . 

M a ñ a n a , a g r e g ó , i r á l a i n t e r p e ­
l a c i ó n sobre el f e r r o c a r r i l d e l 
C a n f r a n c que d e f e n d e r á e l s e ñ o r 
C o m i i i . H a n p e d i d o l a p a l a b r a 
o t ros d i p u t a d o s . 

E l r e s to de l a se ' ó n se d e d i c a r á 
a a lcoholes . Es ta s e s i ó n de l a m a ­
ñ a n a c o m e n z a r á a las once y te r ­
m i n a r á a l a u n a y c u a r t o . Por l a 
t a r d e , L e y m u n i c i p a l , A r r e n d a ­
m i e n t o s r ú s t i c o s y ruegos p r e g u n ­
tas. 

D e s p u é s de l a s e s i ó n de est¡» 
t a r d e , s i g u i ó d i c í e n i o e l s e ñ o r 
A l b a , m e h a v i s i t a d o e l m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a p a r a r e i t e r a r m e e l 
ruego que f o r m u l a a l f i n a l de l a 
s e é l ó n y qua y a se c o n o : L e he 
d i c h o que t o m o b u e n a n o t a ds 
m s deseos y que e t a b a a t e n t o a 
las sugerencias d e l G o b i e r n o , co­
m o es n a t u r a l . 

Po r t a n t o no s o m e t e r é a v o t a ­
c i ó n d e f i n i t i v a l a L e y b a s t a que 
n o se c u m p l a n los r equ i s i t o s qn 
m e h a I n d i c a d o . 

L e a d v e r t í que esto r e a l m e n t e n o 
m e I n c u m b e a m í , s ino que es m á s 
b i e n c u e s t i ó n de l G o b i e r n o y a u n 
de l p r o p i o p a r t i d o a que per tenece 
ei m i n i s t r o , y a que a lgunos d i p u ­
tados de su g r u p o parecen m o s ­
t r a r se e n c o n t r a de estos p r o p ó ­
sitos que m a n t i e n e e l s e ñ o r J i m é ­
nez F e r n á n d e z . 

P E R I O D I C O S U S P E N D I D O 

L o s f e s t i v a l e s d e 

l a P r e n s a 

mi 

M A D R I D , 28 — E l gobe rnador c l -
d l de M a d r i d h a suspend ido i n ­
de f in idamen te e l d i a r i o " E l Pueb lo" 
por l a p u b l i c a c i ó n en e l n ú m e r o de 
h o y de u n a r t í c u l o f r a n c a m e n t e 
sucio e i n m o r a l . 

L A C O M I S I O N D E E S T A D O 

M A D R I D . 28 .—Al t e r m i n a r l a r e -
j n i ó n de l a C o m i s i ó n de Es tado , 
e l s ec re ta r io s e ñ o r Esparza d i j o q u * 
e l s e ñ o r M a d a r i a g a h a b í a i n f o r ­
m a d o a m p l i a m e n t e sobre l a a c t i t u d 
de E s p a ñ a en los p r o b l e m a s i n t e r ­
nac iona les d e n t r o de l a S o c i e d a d 
de Naciones y l a ace r t ada a c t u a -
¿ i ó n de nues t ros r ep resen tan tes . 

Los s e ñ o r e s R o d r í g u e z P é r e z y 
V i g u r l p i d i e r o n ac la rac iones sobre 
a lgunos p u n t o s que c o n t e s t ó el se­
ñ o r M a d a r i a g a . 

E l m i n i s t r o de Es tado p r o m e t i ó 
estar e n c o n t a c t o con l a C o m i s i ó n , 
a s í como e l s e ñ o r M a d a r i a g a , que 
c o n t i n u a r á I n f o r m a n d o sobre los 
asuntos m á s sa l ien tes de l a a c t u a ­
l i d a d i n t e r n a c i o n a l . 

tajo de guerra m i r a 
el sereoojg no hotel 
Es condenado a seis años 

O V I E D O , 28.—Se c e l e b r ó c o n ­
sejo de g u e r r a c o n t r a el sereno 
de l H o t e l F r a n c é s , J o a q u í n D í a z 
p o r coacc ionar a las t r o p a s que 
d e f e n d í a n e l e d i f i c i o e n los suce­
sos r e v o l u c i o n a r i o s . Se le acusa 
t a r c b i é n de ser el que d i s p a r ó 
desde l a p a r t e a l t a de l edi f lc io que 
da a u n p a t i o d e l G o b i e r n o c i v i l 
y desde a l l í es tuvo t i r o t e a n d o 
has t a que f u é d e t e n i d o . E n u n 
reg i s t ro que se le h izo le f u é h a ­
l l a d o a n c a r n e t de l Socor ro Ro jo , 
o t r o de l p a r t i d o c o m u n i s t a y o t r o 
de l a " c é l u l a n ú m e r o 15" y u n a 
c a r t a e n l a que se c o m p r u e b a que 
s i empre c u m p l i ó como b u e n m a -
« á n " . E l f i sca l p ide p a r a e l p r o ­
cesado doce a ñ o s y u n d í a p o r 
a u x i l i o a l a r e b e l i ó n . E l defensor 
dice que n i n " " . : t es t igo h a p o d i ­
do a f i r m a r que viese d i s p a r a r a l 
acusado y p i d e l a a b s o l u c i ó n . E l 
t r i b u n a l le c o n d e n ó a seis a ñ o s y 
u n d í a de p r i s i ó n . 

E L A S E S I N A T O D E U N P A R R O C O 

O V I E D O 2 8 . — T o d a v í a n o h a r e ­
gresado a Cas t ropo l e l Juzgado 
que i n s t r u y e d i l i g e n c i a s e n T a -
bado con m o t i v o de l asesinato áel 
p á r o r e o c o m e t i d o aye r en a q u e l 
pueb lo . 

Por e l lo se I g n o r a n deta l les . 

B r i l l a n t e y l u s i d i s i m o aspecto 
o f r e c í a aye r el T e a t r o R o s a l í a . E l 
a x t í s t i o o decorado, ob ra de R a f a e l 
B a r r o s , l l a m ó poderosamen te l a 
a te . , c ion . U n s imp le m o t i v o deco ­
r a t i v o , de a m b i e n t e v a n g u a r d i s t a , 
t u v o v i d a y c o l o r m e r c e d a l a luz 
de d i f e r en t e s colores coml . - j : ada 
c o n gus to exqu i s i to . L a A s o c i a c i ó n 
de l a P rensa r e c i b i ó m u c h í s i m a s 
f e l i c i t a c iones que, n a t u r a l m e n t e 
t r a s l a d a a l c reador y e j ecu to r de l 
m o d e r n í s i m o p royec to . 

A l r ededor de las doce de l a 
noche h i z o e n t r a d a en e l s a l ó n l a 
t u n a e s t u d i a n t i l g i jonesa "Pe layo ' 
que f u é a c o g i d a con g randes a p l a u ­
sos. 

E n e l descanso se p r o c e d i ó 
r i f a r los objetos des t inados a las 
d a m a s y s e ñ o r i t a s . E l r e s u l t a d o f u é 
e l s i g u i e n t e : 

P r i m e r p r e m i o , n ú m e r o 333, u n 
m a n t ó n de M a n i l a . 

Segundo p r e m i o , n ú m . 16, l a m ­
p a r a t ea t ab l e . 

T e r c e r p r e m i o , n ú m e r o 440, c o l ­
c h a o r i e n t a l . 

C u a r t o p r e m i o , n ú m e r o 126, t o ­
cador de s e ñ o r i t a . 

Q u i n t o p r e m i o , n ú m e r o 491, r e ­
lo j de sobremesa. 

S e x t o p r e m i o , n ú m e r o 731, u n a 
m u ñ e c a . 

S é p t i m o p r e m i o , n ú m e r o 506, b o l ­
so de s e ñ o r a . 

O c t a v o p r e m i o , n ú m e r o 146, m á ­
q u i n a f o t o g r á f i c a . 

N o v e n o p r e m i o , n ú m e r o 100, finí­
s imos zapatos, de Senra . 

D é c i m o p r e m i o , n ú m e r o 415, za­
pa tos Sega r r a . 

U n d é c i m o p r e m i o , n ú m e r o 521, 
coc ina de gas. 

D u o d é c i m o p r e m i o , n ú m e r o 241, 
es tuche p e r f u m e r í a T o k a l ó n . 

D é c i m o t e r ce ro p r e m i o , n ú m e r o 
140, cena p a r a seis s e ñ o r i t a s . 

D é c i m o c u a r t o p r e m i o , n ú m e r o 
540, a m p l i a c i ó n F o t o C a r a m é s . 

A h o r a avanzada de l a m a d r u ­
g a d a se d i ó p o r t e r m i n a d a l a a n i ­
m a d a fiesta. 

• • • 
A l a l a r g a l i s t a de regalos y a 

p u b l i c a d a t enemos que a ñ a d i r 
los s igu ien tes rec ib idos a ú l t i m a 
h o r a : 

D e l a Casa Sen ra , u n p a r de 
zapatos p a r a s e ñ o r a ; de los s e ñ o ­
res H i j o s de S. Sos B o r r á s , de A l -
g e m e s í ( V a l e n c i a ) 100 botes de 
H a r i n a M a l t e a d a "Sos", d e l s e ñ o r 
V á a q u e z Pe re l ro , 24 es tuches de 
ca rame los ; de l a C o n f i t e r í a " E l 
Progreso" , v a r i a s ca j l t a s de pas ­
t i l l a s ; d e l a c o n f i t e r í a L a G i j c r 
nenca . c a j l t a s con ca ramelos ; de 
l a casa " K o l y n o s " de L o n d r e s 2 
m a g n í f i c o s estuches c o n tubos de 
nas ta p a r a los d i en te s ; d e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z Y o r d i (don A r t u r o ) 12 
f r a squ i to s de a n í s " L a A s t u r i a n a " 
y 12 de a n í s " T i p o " . 

E l l unes c e l e b r a r á l a A s o c i a c i ó n 
de l a P rensa u n nuevo ba i l e de 
n i ñ o s y moci tos -

A n t e el é x i t o r ep resen tado por el 
f e s t i v a l d e l m i é r c o l e s , y a pe t l c ' í n 
de numerosas personas, l a Asoc ia ­
c i ó n se h a v i s t o ob l igada , a reque­
r i m i e n t o s de m u c h a s de las f a m i ­
l ias a las cuales les f u é i m p o s i b l e 
t o m a r p a r t e e n e l f e s t i v a l y de 
o t ras a quienes supo a poco d i ­
cha fiesta, a r e p e t i r l a fiesta i n f a n ­
t i l y l a de moc i to s . 

Es ta d a r á comienzo a las 
c u a t r o de l a t a rde , p a r a t e r m i n a r 
a l as diez de l a noche- E l ba i l e 
i a í a n t l l s e r á desde las c u a t r o has ­
t a las seis y m e d i a . Los moc i t o s 

t e n d r á n c a b i d a en este ha l l e 
t a las seis y m e d i a , y s ó l o p o ­

d r á n e n t r a r con los n i ñ o s las pe r -
sor as mayores que les a c o m p a ñ e n . 

P a r a n i ñ o s , p r i m e r o , y p a r a m o ­
ci tos , d e s p u é s , h a b r á p r e m i o s a los 
j u e p r e sen t en disf races m u y v i s t o ­
sos y o r ig ina l e s . U n y fiesta m á s de 
l a P rensa que s egu ramen te d e j a r á 

l a c o n c u r r e n c i a e l m i s m o sa-
de boca que e l d e l m l é r ; o 's. 

i e l que se hacen l enguas todos los 
que l a p r e senc i a ron . 

L a s e s c a i f l S d e l a T r a s o l l á o í i c a 

L a l í n e a a La H a b a n a a r r a n c a r á 

d e L a C o r u ñ a 

M A D R I D , 28.—Los d i p u t a d o s de 
derecha- p o r L a C o r u ñ a , s e ñ o r e s 
C S h e a , B l a n c o R a j o y , D e l M o r a l y 
G i l B r a n d ó n m a n i f e s t a r o n que, se­
g ú n n o t i c i a s fidedignas que ellos 
t e n í a n p o r c o n d u c t o p a r t i c u l a r , en 
el Conse jo de m i n i s t r o s de h o y se 
h a b í a t r a t a d o de l a s u n t o de esca­
las de l a T r a s a t l á n t i c a , a c o r d a n d o 
el G o b i e r n o que l a l í n e a n ú m e r o 
u n o de esta C o m p a ñ í a a r r a n q u e 
d i r e c t a m e n t e de L a C o r u ñ a a l a 
H a b a n a , c o m o lo h a v e n i d o h a ­
c i e n d o desde l a c r e a c i ó n de esta 
l í n e a . 

la campaña en iaior 
de B a p l n m 

N U E V A Y O R K , 28.—En el b a r r i o 
a l e m á n de Y o r k v l l l e se h a ce lebra ­
do u n a g r a n r e u n i ó n en l a que 
h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a l a e spos i 
de H a p t t m a n n y el defensor do 
é s t e . 

A s i s t i e r o n m á s de c inco m i l pe r ­
sonas. L a r e u n i ó n h a b l a sido c o n ­
vocada por el C o m i t é de defensa 
de l condenado . 

L a esposa de H a p t t m a n n y e l 
abogado R e i l l y h a b l a r o n ' p a r a p r o ­
c l a m a r u n a vez m á s l a Inocenc io 
del condenado, y fue ron m u y a p l a u 
didos. 

Los asistentes a l ac to s i l b a r o n es 
t r ep i t o samen te cada vez que se 
p r o n u n c i a b a el n o m b r e de l corone l 
L l n d b e r g h . 

Bogue desaparecido en 
e i j i a r 

L o s t r a s a t l á n t i c o s q u e a c u d í a n 

e n s u s o c o r r o c o n t i n ú a n v i a j e 

N U E V A Y O R K 28. — Los t r a s ­
a t l á n t i c o s " E u r o p a " , " A m e r i c a n 
R a n k e r " y " B l o m m e r d y k " , des­
p u é s de buscar e n los para jes 
donde d e b í a encon t r a i ae a l l a n ­
zar sus l l a m a d a s de socorro é l v a ­
p o r " B l a l r g o w r i a " h a n a n u n c i a d o 
p o r r a d i o que en v i s t a de n o h a ­
ber encon t r ado e l m e n o r I n d i c i o 
de l a presencia de l ba rco h a n de­
c id ido suspender sus pesquisas y 
o o n t i n u a r sus ru t a s . Se supone 
que e l ba rco h a n a u f r a g a d o en 
m e d i o d e l A t l á n t i c o s i n d e j a r el 
m e n o r r a s t ro . S u t r i p u l a c i ó n l a 
c o m p o n í a n 18 h o m b r e s . 

; ; i i i i i ' i i i t i t m t 

E L I D F A L G A L L E G O 

se vende en F e r r o l , en San t r i a 
cisco, 23, O l e s t l n » C o i r ^ i l r a , y i r 
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del Maéisterie 
LaSrta.Bohiga8 dice que hay 

que español izar la escuela 

M A D R I D , 28. — E n e l l o c a l de 
F . A . E . h a p r o n u n c i a d o es ta t a r d e 
u n a c o n f e r e n c i a l a s e ñ o r i t a B o b l -
gas sobre l a o r g a n i z a c i ó n a c t u a l 
de l M a g i s t e r i o . 

A s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o , e n su 
m a y o r í a p ro fes iona les de l a Ense 
ñ a n z a . 

D i j o que l a o r g a n i z a c i ó n y í u n 
c i o n a m i e n w ) o b j e t i v o de l a escuela 
es l a p r e o c u p a c i ó n de c u a n t a s p e r ­
sonas se i n t e r e s a n p o r l a e s t a c ü i 
z a c i ó n de l o r d e n soc ia l y el po* 
v e n i r de E s p a ñ a . 

A c l a r a los conceptos de es ta t i s ­
m o y f a l t a de e n s e ñ a n z a . 

P a r a noso t ros—dice—sin v a c i l a 
clones debe establecerse l a l i b e r t a d 
de e n s e ñ a n z a . E l Es tado debe Ins 
pecc ionar y recoger i n i c i a t i v a s p r i 
vadas p a r a o r i e n t a r l a s d e b i d a m e n 
te. Nos parece b i e n que e l Es tado 
se preocupe de d i g n i f i c a r y dota, 
a l M a g i s t e r i o y a l a I n s p e c c i ó n d 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

Nues t ro c r i t e r i o como p a r t i d o »e 
h izo p ú b l i c o p o r i n f o r m e de l a Co­
m i s i ó n t é c n i c a de A c c i ó n P o p u l a r 
a p t t i c i ó n de l p res iden te de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n de maes t ros de F a l e n ­
cia . Todos los maes t ros deben as­
cender a c u a t r o m i l pesetas. 

P a r a l a e f e c t i v i d a d de l sueldo 
h a b r á que c o n t a r c o n la p o s i b i l i d a d 
p resupues ta r i a , pero como l a e d u ­
c a c i ó n es a d e m á s de c u e s t i ó n f u n ­
d a m e n t a l p a r a t o d o Es tado u n de­
ber p a r a t o d a f a m i l i a , u n p l a n de 
. m s e ñ a i za n o puede darse oyendo 
so lamente a l e l emen to o f i c i a l s ino 
que h a y >iue c o n t a r con la f a m i l i a . 

C o n v i e n e que i n t e r v e n g a n todas 
las f a m i l i a s y que busquen todos 
los I n f o r m e s y asesoramientos , p e n 
debe d i scu t i r se en e l P a r ' a m e n t o . 

U n m i n i s t r o debe h u i r de leg is ­
l a r por s í , pues p a r a esa f u n c l ó u 
e s t á n las Cortes . T r a t a m o s de pe r ­
fecc ionar el p l a n v igen t e p a r a !a 
f o r m a c i ó n de l Mag l?e r lo , esto es, 
queremos e s p a ñ o . ' z a r l o . 

A n u e s t r o j u i c i o — a g r e g ó — l a co­
e d u c a c i ó n n o es necesar ia p a r a la 
buena f o r m a c i ó n de l M a g i s t e r i o , 
pe ro n o se nos puede t a c h a r de 
parc ia les c u a n d o t enemos en las 
Cortes u n a p r o p o s i c i ó n de ley que 
espera é l I n f o r m e de l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i ca . Al l í aduc i r emos las razones 
p e d a g ó g i c a s que a n u e s t r o j u i c i o 
aconse jan e l r e s t a b l e c i m i e n t o de 
Escuelas N o r m a l e s f emea lnas . H a y 
que a p a r t a r e l p r o b l e t r a de l a f o r ­
m a c i ó n de l M a g i s t e r i o d e l t e r r e n o 
sec t a r io de l a p o l í t i c a y cons ide ra r 
las ex igenc ias de l a soc iedad p r e ­
sente, y h a y que p r e p a r a r h o m ­
bres y mu je re s capaces de a f r o n 
t a r lo s y resolver los . 

Neces i tamos h o m b r e s capaces de 
crear u n n u e v o Es tado. Neces i t a ­
mos hombres fuer tes . Por eso que 
remos e s p a ñ o l i z a r l a escuela. 

A l t e r m i n a r su In te resan te d i se r ­
t a c i ó n l á s e ñ o r i i a Boh igas f u é m u y 
a p l a u d i d a y r e c i b i ó m u c h a s f e l i c i ­
taciones. 

C o m e n t a r i o s 

d e p r e n s a 

La unión de las derechas, 
tema predominante 

M A D R I D , 18.—De l a u n i ó n de de ­
rechas se ocupa l a " N a c i ó n " y d ice : 
A ú l t i m a h o r a surge o t r a c u e s t i ó n 
en que h a p l a n t e a d o m u y c e r t e r a ­
m e n t e e l d i a r i o g r a n a d i n o " I d e a l " , 
a d i c t o a l a Ceda, el c u a l p r o p u g n a 
m á s que l a u n i ó n de las derecbaa 
la u n i ó n de los c a t ó l i c o s . Y é s t e 
p o d r í a ser u n c a m i n o po rque l a Re. 
U g l ó n r ep re sen t a u n o de los m á s 
fuer tes a g l u t i n a n t e s e n t r e los c r e ­
yentes . U n i ó n de o r todoxos y h e ­
terodoxos n o s e r á n u n c a s incera 
n i p o d r á ser p e r d u r a b l e . 

" L A E P O C A 

" L a Epoca" se expresa s i : 
Somos dec id idos p a r t i d a r i o s de l i 

u n i ó n . De u n a u n i ó n de afines sobi 
bases s ó l i d a s de l a u n i ó n con p ro ­
p ó s i t o s concre tos de u n a u n i ó n con 
g a r a n t í a s de c o n t i n u i d a d de u n a 
u n i ó n cuyos o r i e n t a d o r e s ofrezcan 
g a r a n t í a s de a c i e r t o que n o «a 
of recen c o n cosechas de fracasos 
n i de c laud icac iones . 

" D I A R I O U N I V E R S A L ' 

suceso en 15 
Casa del Pnefeio 

de Pamplona 
U n c h o f e r r e c i b e d e s b a l & o j 

Y p o r ú l t i m o " D i a r i o U n i v e r s a l " 
o t r o de los d i a r l o s que se o c u p a n 
de l t e m a , escribe l o s igu i ene : Po» 
m u c h o que sea e l f e r v o r m o n á r q u i ­
co de las e x t r e m a s derechas h a n de 
c o m p r e n d e r que e l m o m e n t o a c t u a i 
de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a n o d á luga t 
a u n a d i s c u s i ó n acerca de l a f o r m a 
de G o b i e r n o . H a y a lgo m á s apre ­
m i a n t e y m á s b á s i c o que defender 
y es l a base m i s m a de l o r d e n social , 
l a e x i s t e n c i a m i s m a de l a sociedad 

" I N F O R M A C I O N E S " 

" I n f o r m a c i o n e s " c o m e n t a l a de. 
r r o t a de l a L U g a e n e l I n s t i t u t o 
C a t a l á n de S a n I s i d r o y d i c e : 
Osos m i l l a r e s de socios de l I n s t i ­
t u t o de S a n I s i d r o son los r e p r e ­
sen tan tes a u t é n t i c o s d e l a t i e r r a 
c a t a l a n a f r e n t e a c u a n t o h a y de 
t u r b i o e indec i so en el f o n d o de 
las o rgan izac iones u r b a n a s de l a 
g r a n c i u d a d m e d i t e r r á n e a que 
B a r c e l o n a es. 

" T A " 

I n s i s t e " Y a " e n l a neces idad de 
r e p a r t i r c u a n t o an tes e l d i n e r o 
r ecaudado p a r a l a fue rza p ú b l i c a 
y d i c e : P a r a r e m e d i a r o t r a s ca la ­
midades y dodores—fami l ias o ca ­
sas a r r u i n a d a s , hogares deshechos 
— a c ú d a s e de n u e v o s i a s í se cree 
necesar io a l a c a r i d a d de Espa­
ñ a , pues s e g u r a m e n t e l a c a r i d a d 
se h a r á deber y todos nos a l i s t a ­
remos ba jo sus ex igenc ias . 

" L A V O Z " 

P A M P L O N A , 2 8 . - S e encuenUj 
en e l H o s p i t a l e n g r a v í s i m o esta, 
do e l c h ó f e r D á m a s o Astondoa a 
consecuencia de dos t i ros que ^ 
d i s p a r a r o n en l a Casa del Pueblo de 
esta c i u d a d , u n a de las pocas que 
t o d a v í a p e r m a n e c e n abiertas. No 
se conoce fijamente el desarroUo 
de este suceso sang r i en to . 

E l h e r i d o p u d o pres ta r en la Ca-
sa de Soco r ro u n a c o r t a declara, 
c i ó n , p o r p r o h i b i r e l m é d i c o m 
n a b l a r a a causa de su estado. 

D i j o que c u a n d o b a j a t a las es­
caleras de l a Casa del Pueblo i« 
h i c i e r o n va r io s disparos por U t t , 
p a l d a , a l c a n z á n d o l e dos en la ea-
beza. 

L a Prensa r e l a c i o n a este tticeee 
con o t r o a n á l o g o ocu r r ido hac« 
a h o r a u n a ñ o y que t o d a v í a u t é 
s i n esclarecer. 

A los pocos d í a s de aquel sucí» 
f u e r o n he r idos g r a v e m e n t e el coa. 
t r a t l s t a s e ñ o r L o r n a y su coíjta. 
Me . 

Parece que anoche hubo una « • 
u n i ó n bas tanc a c a l o r a d a en la qm 
el c h ó f e r h e r i d o l l e v ó l a par te dlsj. 
d e n t e . E l h e r i d o h a sido visiudo 
por e l j u e z y e l fiscal. pero debido 
a su es tado n o h a p o d i d o decUraj 
ex tensamente , y de a q u í que no «e 
sepa n a d a conc re to sobre los moti­
vos y deta l les de lo ocur r ido . 

D E T E N C I O N D E U N AGRES0S 

P A M P L O N A , 28.—Ha sido dete­
n i d o L o r e n z o R a m í r e z de la Ju. 
v e n t u d Soc i a l i s t a que se ha d*. 
c l a r ado a u t o r de los disparos con­
t r a e l o h c í e r D á m a s o Alvarez afi. 
l i ado a l fasclo. 

E l g o b e r n a d o r h a ordenado la 
c l ausu ra de l a Oasa del Pueblo. 

U N A CONFERENCIA 

" L a V o z " c o m b a t e l a ley de 
a r r e n d a m i e n t o s r ú s U c c s y c l a m a 
s e r í a p r e f e r i b l e que esa ley n o se 
v o t a r a que se m a n t u v i e s e e l s t a t u 
quo de l t i e m p o de l a M o n a r q u í a 
y se a g u a r d a r a a que u n P a r l a ­
m e n t o m á s e c u á n i m e d o n d e es­
tuv i e sen e q u i l i b r a d a s las d iversas 
represen tac iones diese a l p r o b l e ­
m a de los p red ios r ú s t i c o s u n a 
s o l u c i ó n h o n r a d a y generosa con 
u n ^ n t l d o soc i a l h u m a n o y c r i s ­
t i a n o que u n m i l l ó n de colonos 
e s p a ñ o l e s espera y neces i ta . 

l a i e r e s e s d e l o s í u n c i o a a r i o s 

d e P r i s i o n e s 

M A D R I D , 28.—Recogiendo las as­
p i rac iones d e los f u n c i o n a r l o s de! 
Cuerpo de Pr is iones , h a c o n f e r e n ­
c iado e l d i p u t a d o de l a Detrecha 
R e g i o n a l V a l e n c i a n a , s e ñ o r Bose*! 
M a r í n , con e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
Pr is iones y con el m i n i s t r o de Jus ­
t i c i a a quienes h i z o e n U e g a de u n 
escr i to de los f u n c i o n a r i o s de P r i ­
siones de V a l e n c i a e n e l que se 
d e m u e s t r a que s i n a u m e n t o e n e l 
presupuesto se p u e d e n recoger las 
asp i rac iones de l Cuerpo. 

Lleuda de la Juna aslnriana 
Como se h a b í a a n u n c i a d o a l go­

be rnador c i v i l po r m e d i o de t e l e ­
g r a m a , l l e g ó ayer noche a esta ca­
p i t a l l a A g r u p a c i ó n m u s i c a l a s t u ­
r i a n a " T u n a Pelayo" . 

H i z o el v i a j e en au tocar , en el 
que v iene r e c o r r i e n d o las p r i n c i ­
pales c iudades gallegas. L a T u n a 
a s i s t i ó de m a d r u g a d a a l bai le de 
la Prensa. 

Sean b ienvenidos les " T inos" , y 
que su es tanc ia e n t r e / Potros les 
bea g r a t a . 

Q u i n c e m i l l o n e s d e f r a n c o s 

p a r a o b r a s e o T á o é e r 

T A N G E R 28. — E n l a ú l t i m a 
asamblea l e g i s l a t i v a se a p r o b ó u n 
p r o y e c t o d e s t i n a n d o q u i n c e m l l l ^ . 
nes de f rancos p a r a obras . A es­
t o se opuso l a d e l e g a c i ó n espa­
ñ o l a p o r e s t i m a r que e n e l p r o ­
yec to se l legaba a c i f r a s s u p e r i o -

a c t u a l y en c a m b i o se aumenta 
l a h i p o t e c a que pesa sobre la c i í -
dad . N o obs tan te se a p r o b ó el pr0-
yecto por dieciseis votos contr i 

res a las que r equ ie re l a s i t u a c i ó n | c i nco . 

Z A R A G O Z A , 28.—En Renovación 
E s p a ñ o l a h a d a d o u n a char la don 
Feder ico S a n t a n d e r sobre "Euge­
nia de M o n t l j o " a f avo r del Cole­
gio de d o n Gonza lo pa ra huérfanos 
de A s t u r i a s . 

H E R I D O C U A N D O TRABAJABA 

Z A R A G O Z A 2 8 — E n Vlllanueva 
de Gal lego , c u a n d o se hallaba 
t r a b a j a n d o en e l c a m p o el vecino 
H e r m i n i o R ivas B l a n c o le fueron 
hechos v a r i o s d i sparos de arma 
de fuego, s in que pueda saber 
donde n i q u i e n f u é el autor . Her­
m i n i o r e s u l t ó con he r idas de !»• 
la, u n a de ellas grave , e n el mu»' 
lo I zqu ie rdo . 

C A D A V E R IDENTIFICADO 

Z A R A G O Z A . — H a sido identifica­
do el c a e á v e r de l h o m b r e que apa­
r e c i ó des t rozado en l a v í a férrea de 
M a d r i d . Se t r a t a de l vecino de 
B u b l t r c a M a n u e l H e r n a r Boque, de 
65 a ñ o s , q u é regresaba de Zar»-
goza, donde h a b í a efecuaao unas 
compras . Se a p e ó de l t r e n y al vol­
ver .1 t o m a r l o f u é a r r o l l a d o por el 
convoy, r e s u l t a n d o m u e r t o . 

R O B O B N U N HOTEL 

Z A R A G O Z A , 28. - -Unes ladrones 
p e n e t r a r o n en e l H o t e l que posee 
d o n A l b e r t o Cu a r t e r o y se apode­
r a r o n de u n c á l i z , u n a patena 7 
u n a b a n d e j a p l a t a de la m-
o l l l a a s i c o m o ios candeleros J 
ropas. 

ChfatM — Nar rac lon t» c)empl«r«a 

No deba hitar 

•1 precio de 

CINCO PESETAS Af)C 

A l f o n s o XI , 4 . MADRID 
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Eipeclacion ante la irán ¡ornada de Riazor l̂o,erHCIOfla, 
• — f — • 

r á f a g a s * ^ tres, DQiversilary-D. Bíiban: a las cuairo 
) cutirlo, Deportivo-SladiQiD Avileslno Cato cuno$o.., 

A y f publiccntoi el calendario 
del próximo lomeo de loi ieis ven­
cedores de la tegunda dicisión de 
|a Liga. . . . 

Todauia no han terminado de 
disputarse los campeonatos por gru­
pos, que no finalizaráu hasta el 
próximo domingo. 

Y sin embargo, sucede que algu-
?noi de los equipos participantes 
en el gran torneo de promo.ián. 
aun no iniciado, tienen ya puntos 
contantes y sonantes, valederos pa­
ra el ingreso en la primera división. 

A ver si es verdad que al que 
madruga Zeus le ayuda. 

• • • 
E ¡ mejor madrugador, por el 

momento, es el Osasuna. que entra 
en el torneo de promoción con cua­
tro punios. 

E l Celta, hoy poseedor de dos, 
entraña también con cuatro si el do­
mingo próximo venciese, como es de 
esperar, al Valladolid. 

Ningún otro equipo podrá entrar 
con tanta ventaja. E l Hércules, n 
lo sumo, con irts puntos, si el próxi­
mo partido Murcia-Levante se re-
suelve a favor de los tomateros. Si 
ganan los valencianos, el Hércules 
no iría más que con dos puntos. 

E l Sabadell no podrá ostentar ni 
un solo punto, y ¡o mismo le suce-
dtrá al Vaüadolid, si el domingo 
pierde en Balaidos. 

Y , sin embargo, ¡quién sabe!, a 
¡o mejor, amanecen más temprano 
los que menos madrugaron. 

• • • 
Rodolfo Orlandini es uno tTe los 

incontables ases criollos que, des 
pués de defender a golpes de lira 
los colores de algún club italiano, 
han regresado, un tanto cabizba 
jos, a la melrcpoli de la música de 
bandoneón. 

A Orlandini le han hecho la con­
sabida entrevista, y al preguntarle 
en qué año había emprendido el 
viaje a Europa, él respondió cas­
tizamente: 

~ E n 1931 rumbeé hacia Ge­
nova... 

Se creerán los ases criollos que 
ellos son los únicos que rumbean. 

De eso están muy enterados 
nuestros modestos deporlivistas. 

Precisamente estos dios... 
• • * 

También este año viene la Ti 
na, aunque por las apariencias no 
lo parezca. 

No desfilará por las calles cin 
tricas ni visitará a las autoridades, 
prensa y sociedades, pero vendrá. 

Llegará el domingo, en autocar, 
procedente de Santiago, y por la 
tarde dará una "audición" en el 
campo de Riazor. 

Este año sólo trae instrumentos 
de madera, curvados por uno d 
sus extremos. 

E s el último alarido estudiantil 
De todas formas., 
¡ y iva la tuna! 

U . 

de Iccideaies y EQlenoe-
dades del Trabaio 

D o s p a r t i d o s d e l m á x i m o i n t e r é s 

Crece de dU en d ú la expecta­
ción de lo* aflcMnadt» de nuestra 
provincia ante u magna jornada 
deportiva que el domínfn ae dca-
aroiiará en ei campo de Riazor. 

Ya es sabido qoe serán dos los 
partidos 

V. ) KTAlMUM 

T. encuentro «nU* el Deportivo 
y el atadium de AvlUs será ouo 
partido de eseepclonal ¡nterts que 
dirtclrá el valilaoletono Hernia-

que se disputarán esta des Artces 
tarde. Dos partidos del máximo 
interés y del a mayor transcen­
dencia. 

A las 3 de la tarde. Unlverslta-
rq-r» portivo de BUfcao. 

A la¿ 

hi:jí.v, 

AvUMánas y »m üfium Tan a 
dupuune «ncariuaadvncnte la 
poeesión del sexto puesto de la 
claílfleaelón, que dar* derecho al 

W cuatro y cuarto. Deportl- I ̂ P 0 " ^ * * L ' f / " ^ i ! 
vo de La CoruAa-atadium Copa d ' * f » * » * f ^ ,n*no ^ 

UNI VHRÍJITARY - D t * , ' ^ . - L ^ ^ _. • i Los deporutnaUs se vienen en-
. trenaado estas días con todo Ln-
I terés. deseceos de proporcionar 
{ ana amplia satisfacción a Vm afl-
eionados locales en la Jornada tt-

I nal del campeonato de ta secun­
da divWóo. 

• SUdlum avilesino. Uegari a 
Riazor en su mejor momento. Con 
ana moraj elevadísima. como con­
secuencia de <u reciente triunfo 
por cinco tantos a eero sobre el 
valladolid, y además en su forma 
más perfecta. 

Vamos a ver. al fin a ese tan 
ponderado Ca.-mego, delantero 
centro tan ambicionado por el 
Sporting gljonés para cubrir la 

M i o M U 

U Ul t r a de CoraeraoflDova 
la M M i l I an r^niro 

rector i i l i Mnsa de 
nuestro 

Aavaayer c«Mrá aaU 

rta. 
Halla, J*P^ ' 

H campeón gallego y el sub-
campeón norteño contenderán en 
un interesantísimo encuentro 
campeorüi de hockey para dispu­
tarle el honor de pasar a las se­
mifinales del torneo nacional. 

El Universitary se ha proclama­
do campeón de Galicia con toda 
legitimidad. No cabe duda de que 
u el mejor equipo de la región. 

Aunque ya le hemos visto esta 
temporada dos veces en el campo 
de la Granja, una frente si Ax-
tabro y otra ante el Catro Pallas, 
el Universitary nos va a parecer 
el domingo un equipo nuevo. En 
efecto: los jugadores composle-
lanos habituados a Jugar en un 
campo duro y llano, desarrollarán 
en Riazor un Juego muy superior 
al que le vimos exhibir en el acci­
dentado terreno de la Granja, 
donde .sus paees precisos no po­
dían tener el control en ellos 
acostumbrado. 

Vamos a admirar pasado maña­
na el Juego magnifico de los unl-
versltajios, entre los que sobresa­
len el formidable Guevara, el me­
jor defensa de Galicia, el gran 
medio centro Spuch. el maravi­
lloso extremo derecho Angl Mo­
reno, que por primera vez aculará 
en la Ooruña desempeñando ese 
difícil puesto, el peligrosiaimo de­
lantero centro Quintero... En fin, 
el Juego de los Jugadores de la ca­
miseta verde, todos ellos dignos 
del título campeonil que ostentan. 

Animémosle* clamorosamente 
para que, soslayando a íus mag­
níficos adversarios, asciendan un 
peldaño más en el campeonato 
nteional, y tengamos ocasión de 
admirarles en otro partido toda­
vía dd más Importancia. 

• O a M eepaM k> 
yen; f—tdiiirs. Dr. A OU«r. 
tretar», doctor J Bordona: mi«m« 
broa, dodor García Torne'. (.Bar­
celona), doctor TlraldJ (Granadal 
lortor Lópes T eo rValar.**«l. das-
tor Momo (BUbao). doctor Joráa-
aa (Zaragoaa) y docor To*ar Ofcá-
M O t 

Lo* Masas oficiales del Caocnao 
son k» Mfuieaus; 

CTRUOIA 
1. Ooasoearacíaj tarduu d* lo* 

traumallrmos del cráneo —AI BUo-
togia y «to tocia Lo logia. Doctor 
monds (Loo iras)—b) Analosiia 
paioiogxa. Doctor Amaud (Mar­
sella) •—c) DUgnáMloo, pronóstico 
y evaluación. Doctor Uppens 
(Bruselas». — d) IV-aumauamoe: 
Dooioreo OUcx (Madrid) y Mame 
(Brusela*) • 

2. Trnummlismo» dt la wnno y 

OrtdDiiaciüD de las Gai&s de ComDeasaciüQ 
Unas Oâ as do 

•oa ia«lfiotMi de ios tae 
paru iodos toa patroaos lbda»iAa-
<«t y osMootaou-* de la recMa 

para 

palay aia ta 
te I» 
Aaoriaaaa para fim «i vapor -tta-
ptaeto' ao * sallas*' ia eacaia de 

w a n ¿ d V ^ e r a ^ a l ^ W - Í f j ^ . ^ - ¿ I ~ ^ 
tero Sasá, uno de esos guardame­
ta* que a veces tienen su tardo y 
no hay delantero que sea capaz 
de batirlo .. ni de penalty; a 
Canteli. el notable defensa que 
formó con Pena la gran pareja 
del Sportlng; a Hilarlo, el medio 
centro que fué del Athletlc de Ma­
drid; a Mino, el medio ala ex fe-
TTolano, que, al cambiar da linea 
ha mejorado notoriamente; etc. 
etc. 

En fin, que aunque lee elemen­
tos se desaten, no habrá más re­
medio que llenar pasado mañana 
las gradas de Riazor. 

Otra Jornada como la del do­
mingo próximo, no volveremos a 
tener ocasión v'e presenciarla. 

RACING-BARACALDO, EN EL 

INFERNISO 

FERROL 28 —El próximo domln. 
go se celebrará en el Infernlño el 
partido "Racíng-Baracaldo", de la 
segunda división de la Liga. 

61 el tiempo ayuda, irá mucha 
gente al Infernlño. 

Anle e l l l_A|einania-EsDaña 

PORQUE SE JUEGA EN COLONIA 
BERLIN.— Preguntado el Se­

cretario de la Federación Alema 
na de Fútbol por qué habla sido 
cambiado el escenario del primer 
cheque futbolístico entre Alema­
nia y España, del próximo ma­
yo, ha dicho que la causa princi­
pal ee que Berlín carece de un es­
tadio digno del formidable en­
cuentro, por hallarse el grandioso 
Grunewald en plena transforma­
ción para los próximos Juegos 
Olímpicos. Los demás campos no 
bou superiores a. una capacidad 
de 30.000 espectadores. Unica­
mente el Post Stadhim tiene ca­
bida para 45.000, pero es todavía 
Insuficiente para el gentío que se 
se espera acuda a ver ese sensa­
cional "match". Como Colonia 
dispone de un magnífico estadio 
Capaz para 65.000 espectadores, y 
en esa ciudad alemana hace años 
que no se celebra un espectáculo 
futbolístico de tan singular im­
portancia, se ha convenido en lle­
var allí el primer Alemania-Espa­
ña. 

A J E D R E Z 

RESULTADO DE LAS DOS PRI­
MERAS RONDAS DE UA. COPA 

ALGAR 
En el momento de escribir estas 

cuartillas, van Jugadas dos ron­
das. El lunes, Jugaron el Sportlng 
y el Circo, con resultado favorable 
a aquél con 6 puntes contra 3, a 
pe.'-ar de Jugar con las negras. SI 
nmrtes contendieron el Eporting y 
el Coruña, con resultado favorable 
pam éste: 4 y medio contra 3 y 
medio de sus contrarios. El miér­
coles Jugaron el Coruña y el Cijco. 
Han sido invertidos 'as días que 
doblan Jugar el Círco-Coruña y el 
Cor ña-Sportlng. El resto del ca­
lendario permanece Intacto, con­
forme se publicó la / mana pasa­
da. He aquí los resul.ados parcia­
les obtenidos: 

Día 25: Clrco-Sportlng. 
Gutiérrez de Soto-I. Alvarez, 

I"0-
J Fernández - E Pacheco, 0-1. 
B. patiño - M Síavedra, 1-0. 
L L. Giavlna - J. Baldomlr. 1-0. 
J. González March - V. Selva-

ne 0-1. 
L. Peña - Prado 1-0. 

E P. Olíver - J. Freiré 1-0. 
p. M. Marasa - Lazcano, 0-1. 
Día 26: Ooruña-Bportíng. 
E Rubín - G de Soto. 0-1. 
V. Carro - J. Fernández. 0-1. 
Docampo - R. Patiño. 1-0. 
L. SeiJo - Giavlna, 1-0. 
Dopico - J. G. March, 1-0. 
M. Carro - Cid, 1-0. 
A. Añino - L, Peña. 0-1. 
M. Ojea - F. Ollver 1/2-1/2. 
Los equipo están formados por 

los siguientes jugadores: Circo: 
Uts titulares son los que jugaron 
contra el Sporting; éste hasta el 
quinto puesto como en ambas 
rondas, en sexto lugar figura La-
fuente Abad y después Fernandez 
Cid L Peña y suplentes OUver y 

s a q u e s 

Es muy probable que el martes 
de Carnaval, celebre su primer 
partido la selección coruñesa, que 
ha de enfrentarse con la selección 
compostelaua. 

Su rival bien puede ser el De­
portivo o bien otra selección local. 

La expectación que existe por 
presenciar el choque entre comr 
postelanoa y hereulinoe, es extra­
ordinaria. De Santiago vendrán 
numerosos aficionados dispuestos a 
alentar a los representantes del 
fútbol de la ciudad del -Mn&tol. 

Por su parte, el seieccionador lo­
cal se dispone a formar un con­
junto digno de representar al fút­
bol hercullno. 

« o • 
Los que derrotaron al Valladolid 

po reí elevado tanteo de 6 a 0. pi­
sarán el domingo el fleW de Ria­
zor. 

El Deportivo opondrá a los avi-
leslnoa su mejor cuadro, pues una 
v.clora los alejaría completamente 
de la cola. 

Alvarito ocupó el centro de la 
linea media blanquiazul en el par­
tido Jugado por el Deportivo con­
tra el Nacional. 

IAhora nos explicamos el fraca­
so de la línea de'antera deporti-
vitta! 

¿Cómo no aUnean en el ataque 
blanquiazul O ale te y Marcos? 

Esta es Va pregunta que diaria­
mente suena en nueí^tros oídos. 

¿O es que los aficiona dos co­
ruñeses no tenemos derecho a sa­
ber si cuajan o no en el adelante 
deportlvlsta? 

Galete y Marco* deben Ju^ar el 
domingo, y la linea atacante dol 
Deportivo ganará más compene­
tración y profundidad. 

Parece ser que cierto d'recttw) 
de determinado chib—seOn ru­

la 

mediato de tas heridas de la mane 
y de los dedos. Doctores Neuman 
(Bruselas) y Bohler (Viena).—b» 
Complicaciones tafoocloaas de es 
-as herida*. Doctorí.-¡ Versln (Gine­
bra) y Buaello lOrctnfrwaVl).—c> 
Los traumas provocados de la ma-
.10 y de loa dedos, "toetorea Otas y 
Aproeio (Roma).—di Operaciones 
reparadoras después ds los Uau-
ma'ismoa. Doctores Lenorr j r . t e 
Iselin íParis).—e) Secuelas trófi­
cas y dotarosas. Doctoreo Lertche y 
Fontaine (Kstraaburco).—f) Reri-
.ación de las heridas de 1° mano 
- de los dedos. Doctores Imbert y 

Paoli (Marsella). 
ENFERMEDADES PROFSSIO-

NALES 
1. Lucha contra los poijos in­

dustriales.—a) Captacón y examen 
del polvo para su medida y re­
cuento. Doctore* Midleton (Lon­
dres) y Bordas (París)^-b) Valor 
de las diferentes medidas emplea­
das contra los polvos en suspen-
.ón en el aire. Doctorea E -Oadrle-

re (Bruselas) y Bohenna (La Ha­
ya).—O Criterio* para la selección 
de ios obreros expuestos a los pol­
vos peligrosos Doctores Mnrtln 
(Lyoni, Telelty (Viena) y Plera-
ecun (Florencia); d) Signos de 
alarma que indican la neoecJad 
de abandonar una ocupación pe­
ligrosa: Dr. Pol'car (Lyon), De 
Net (Obourg-leo-Mon»). 

2. Ef . :to patológico de: g gri­
sú.—a) Naturaleaa ds este gas. Su 
reconocimiento y prevención. Doc-
ores M. Breyre (Palurages) y Le-

orince Rlnguet (Pa. s).—b) Ele-lo* 
fisiológicos y patológicos. Doctores 
Ŝayers (Waih'.ngton), Flury C" r> 

burg), Henderson (New Ha ven) y 
Hautaln (Fontaine lEveque). 

V.RTOe 
1. Manifestaciones objetivas del 

dolor—a) Psicologa del do'.or. 
Doctor Biondi (6 na)—b) Alte-
raclanes patológicas del sentido 
<el dolor. Doctor Crouzón (París), 
c) El dlagnóatioo objetivo del do­
lor en los traumatizados. Doctor De 
Laet (Bruselas). 

2. Lesiones causadas per la 
electricidad.—a) Trastomns pato­
lógicos debidos a la siectrlcidad. 
Doctor Aiello (Milán i.—b) Higiene 
eléctrica. Doctor Jellinek (Viena). 
c) Anatomía patológica. Loe tor 
Wegelin (Berna»—d) Heridas eléc­
tricas. Doctor Stasccn (Lieja). 

Para toda información d r ¿irse 
al secretarlo del Comité español 
.ioctor Bordona, Olí;.lea dol Trába­
lo Avenida ds Pablo Iglesias, 21. 
\todrld, y en Santiago, al doctor 
dogales. Cija de Provisión 8c- al. 

P o r e l a l p i n i s m o 

e n G a l i c i a 

las ye•*>—** paallMd**. fas ya sao 
del doaUalo pÉbtke. «a ordoa a los 
owalaa ds la Oompaftis TVaaaUan-
Usa ««iisMa. arordándM* tftrtglr 
:o* telegramas pablloadas ayer «a 
la pioasa local. TtaiWOa ar acordó 
rrpreaar la gratitud de la Oámsu 
al MAor ministro d« Marina, a lo­
do* los diputado*, y a don Bnrtquc 
Latorr* y demás «IsombIo* qu* con 
el mayor «ntusiasmo •oadyuraron 
a la labor que hubo ds Mr dMPlO-
gada con motivo da aquel asunto 

Acordó limhtáa «i pisao qu* la 
Cámara convoque a una reunión a 
las entidades econutaicas de la pw-
blaclón para tratar ds ios proai-

1 mo* presupuesto* munlcipalo*, so­
licitar «1 rosUblectmlsnlo del servi­
rlo d* telegramas -cotnorciale* y 
-diferido**; emitir Ir.fonae taro-
rabU sobre la tradiciooaUdad d*i 
mercada dominical ds üoreubiúo 
e invitar a los eiectorcí dr ka Cá­
mara a que acudan a ésta son lu 
opinión subr* los extremos conté 
nidos en al cuestionario formu'.ado 
por la Comisión Gestora del Conse­
jo de la Economía Nacional para e: 
estudio ds la -Política comercial de 
España*. 

Be ocupó el pleno de la necesidad 
de que en l a Coruña le constituya 
un centro rector da la defensa de 
los intereses genérale* de nuestra 
ciudad, y se facultó al presidente 
para que convoque a !as entidades 
y elemento* que habrían de cons­
tituir aquel centro, para cambiar 
Impresiones sobre el mismo 

Por último, se acordó solicitar de 
la Compañía de vapore» Ibarra de­
terminada modificación en su ac­
tual itinerario de los servicios del 
Sur. 

P n e r í o d e L ^ o r o ^ 

(Mailtano toa­
ran un faetar é i ya* social y éd 
obmoa, faot» ás .o* |sfes «si *ta-

rroataatcaana. aoa « 

la el 
moler 

La InduaUis veiu ds 
*e r.fr por s*u lanía 

«0 francas par t| primer hilo. 
M por el srgvads: por rl Ur 
osro. N por el caa/Ui: IM por ca 
da uno de los «guisoloa 

Uj tarifa* para el petaoaai do) 
IWodo sa Franela, por mo* 

M franco* por si prtmm hlí»; 
M por el segundo; 110 por el tor 
coro. 150 por *1 ruarlo: M pH 
cada uno ds lo* algalrniag. 

En Btfctca la Caja Wart—al «o 
las Cajas ds Compeniactóo, foclb* 
del Catado ana subeoorlóa asoal 
ds M miUooes de 
asegurar en todo caso el 
lo* aosorros previstos para lo* h) urreno de mm m 
im desde el tercero a los rtoUa- ctaUa, Ima vmu 
te* y para aumentar las tasas mi-, famlllaew y fes Ca l* ds 

•oetóa. n s taMllar «a 1» 
Frafo* ds las Catas aedrloaa y pMen so ratoa* On ¡ 

runruado o vm*« solamenM ia 

Lo* MndUatos OatOileo* O* PVaa 
rta y «n abaodgoar 4 

dtrarmar, . .. 

ds ComponsoDOn 

Aumento de ctplntq »ortal y tfe 
solidaridad entre toa patroaM; 
aoercamioato de los mismos a lo* 
trabajadores; sostén y lómenlo d« 

hí)o»'. 

rlsrtas Ur fas B 
drs és faoiiim »ao-

«Üerea Ui tt 

L a " a a c e t a " ¡ P a l a c i o de lus l í c i a 
i Oareta" po­
la* siyutrntc* 

EN LA BAHÍA 
Vapor inglés -Budungs* llego 

ayer de Cardiff con carbón que 
alijará en el muelle del Esto. 

Goleta española "VelgueU" de 
arnb da con carga en tránsito 

Ve.ero mixto español -Julián*, 
ds arnbada para Corma con co­
mento en tránsito. 

Velero mixto español "Juaalto¡ tciwa aagnadia cana) pmiTu-
despacbado para Corma en tráa- del mismo. 

VLHTA Da OKA CAI 
M1CIL1 

MADRID, 24 "1. 
bllca, entre otras, 
disposiciones: 

Decreto de la Presidencia Mor­
gan lando el servido de lnapeeci«n 
conómioo-letal del Pr. Urtur.-i. 
do España en Marrussos. 

Otro ds Justicia re«i«M»ci*iwlo 
en susUtución del IimUIuIo do Ks-
tudlos Pénale* la Bseueia ds Crl-
minoiogia 

Otro de Guerra disponiendo qo* 
lo* destín o* señalado* para al ser­
vicio de Estado M^yor ae cabr:-

[rán siempre por el personal del'Velo OuUlsrme 
'empleo correspondlenlc qu* m 
IhaUe duponibto en lo* cuadro* > 
¡perieneaca al Arma o Cuerpj qv 

IA PUft ii-V-

lo Sala •«ganda ds lo Criminal do 
esta Aadlrncia Im TitbuMtea do 
derrebo y popoiar, para *m y ta­
llar una caMo. qu* al 
QarhaEs hablo Maoa4 
Uermán Pallas Blaaro, 
ponmblt de un dilt <a ds Iwmi uUm 
•(rcloada «a la pcisui-a 

español -Bada' 
Gorme en las-

•Rerla de. 
Curme en 

La Sociedad ds Im "Amigos de 
lo* Arboles", an unión do los 
"Amantes del Campo", "Club Ar-
tabro Alpino", i n d í c a l o Cámara 
Agrícola" y en representación de 
otras entidades ealtura.«s y depor­
tivas de La OoruAa, se ha dirigí ^ mores—. procura entorpsr^-er — ,ni*a 

Marasa; el equipo ^ coruña * ]ebTSiCiifn ^ beneficio a E l» , do al gobernador etvü de Lugo so­
co jugó x S S t S ¿ C ' No^otra,• *in embargo seguimos | udtando U construcción de los ca-

sito. 
Velero mixto 

despachado para 
Uo. 

Velero mixto español 
Rio- despachado para 
lastre. 

Velero español -Angela Marta' 
esperando ordene*. 

EN LOS MUKLUW 
En lo* de la Dármna: vapor ** 

pañol -Quenje ' despachado par* 
Vivero con carga general; velero 
mixto -Segunda Ramona' despa­
chado para Noy a con abonos; y 
velero español -Villa da Oedeira" 
despachado para Gedeira y Orti­
gue ira con carga general 

SE ESPERAN 

Orden de Hacienda 
el recargo ds IM entero» con 71 
céntimo* por 100 que han de sa-
lUfacer en la primera decena ds 
mano las Uquidac o.xt d* dere­
chos de arancel, que hcigpn «far'.i-
oa* en moneda de plata o blUrU* 
dol Banco de España. 

Otra de Industria 
que, en el piaso de • 
« i importadores como tos fabr-

inlM d* embutido*, lagalment* 
.-«tablecido*, deberán remitir a 
este departamento ta dociHienU-
chwi qu* so csproM. o asa Im Im- 'Vc3ro 
porUCJMlM ra*Usad** oa 1922. ladlrado 
relación Jurada do las venias 
efectuadas a Im UMtcaalM de 
embutido* dorante <l M««ndo *•-
mestre de 1923 y primero del K y 
a k* tabricactes de smbuttdot rt-
^clón jurada d* la* saaUCad** 
compradas a onda iMporudor en 

Un* partida dr baraja y ei pago 
ds un* jugada. (M arfeea «s ««a 
diacu^óo «os M sostlld «i M M 
frbrrro d* IH4 ra la l»berma qao 
• n el lagar d* CampaActM ( U * 
racha) poaM FrancUro LMPa. rn-

Ve» 

dt la Uy. srfto* 

píenles Perreiro y 
ro). 

crayendo en la deportividad del 
! Cmnlté del Campeonato de Socle-
dsde* y *obre todo en su prfíl-

minos para llegar a los campos de 
olere en la «torra de los Picos de 
Aneares, «o Corvantes (Lugo', qoe 

Otra ds O- rrs i 
georral do divtUOn 
Lópes Oetma pa/o fijar SO ras-
denota en Madrid en 
dlspotUMs 

ración Española de Ajedre* quedó 
constituido como sigue; Presiden-
to Fernández Balbuena: vice. La-
casa secretario. Culobret y vocal, 
Ortueta. cambiaron impresiones 
v adoptaron acuerdos sobre el pro 
ximo campeonato de España J 

RETOS participación del equipo repre-
O Sporting Santa M«rg«rlla | seuUtivo en ^ ^ J V * ^ 

reta a todos los equipos de su ca 

.. j . r^H»- u»"^» ' "— -•• — •— —7 aneares, «n î vsumv •î ugu •. 
El comité eJecutlv° °* • u«ló dcnte' al <f»«.cr^!ino» inexpAX da ^ inicu^ira del Gobierno, se van 

C o n v o c a t o r i a s , r e t o s 

y o t r a s n o t a s 

pr««Uríe ningún manejo. 
SAMEIO 

tegoria. en especial al Olimpia, 
Sunderland, Tercio y Numancia. 
para Jugar un partido en el cam­
po del Obtf-rvatorio. el domingo 3 
de mano, a las once de la ma­
ñana. 

La contestación, lo más pronto 
Posible, por este diario o a Jos4 
bombardero núm 6. segundo de­
recha 

Oue todo se cumpla y por cono! 
guíente que obtenga muchos éxi­
tos la Junta directiva. 

a emprender para atenuar e°. pa 
ro obrero en aquella provincia. 

_ - - - - lUau-r.dvi*? coi..v rU<lo yi 
., , I " . i j ' ¡entrara en un periodo de aetivi-

Nolicias breves de tollos ^ n 1 ^ ^ ^ ^ : 
palme carca do Pacureá y trooo* los depnries 

Bl'SiOS AIRES.— La fran te­
nista chilena Ana Lwana. que r*-
r lentamente ganó «1 campee nato 
suramcricano en Montevideo. )ugó 
frente a a campeona espaf.^-i 

de So-a sar.ando 

ABOO A1X>-PROCTJRADOH 

En brew pUeo podremos adml-
r. r el inigualalo Juego <Wl c^»-
peón mundial de ajedrez Dr Ale- Uaria Africa 
xander Aleáhine Se han recibido por t-1 y 
proposiciones y pareo? que mar- s o y 
¿han por muy buen camino las 
neoociaciones Todo Jugador que ; BRUSELAS - En partido lator-
quiera sacrificarse (?) ' ntoona! de -bckey" la I I I l l i 
modestos duros" tendrá el honor ^ HoUmU ha vencido a U de 
de luchar con el su per-campeón per One a soro 

M i • 

que faltaban ahora ae 
dM trozo* qre darán acceso a la* 
laderas nevada* del puerto de 
Borb;a y que pon lo* «tgoieates 

rrimero Carretera de ^ktm 
do Fererira a Otnif. Que m ter­
mine con rapMM el ánimo trooo 
para Uegar a Dor.l* v» kUónvFtros' 

Segundo Carretera desde De­
nla por P.ornedo. a los campo* de 
nieve del puwU) de Burbía •< k m ' 

Esta car mera de nuevo proyoe-
:o m la gas h» ds tactii-at oi ac-
coao a loe campo* de nieve y a lo> 
macizo* tmnudnsM gas rodeas 
ka picos de MimaDir y de CulAs 
eo lo* Aocarea a cerca de te 4m 
mil metro* de alatod. logare* 
apropiados para atraer gr 

BUQUES QUE 
8c esperan lo* vapor i y d r t M 

-Rio Be*óe- de lo* puerto* «W 
Cantábrico con carga generad 
-Cabo Sacratif* de Barcelona » 
escalas con carga eencra.. 'Ca­
bo Villano- ds los poorto» de. 
Medltreraneo con carga genera, 
v -Zuluaga" de Asturias cjn car-
Mn; y vapor ale man •Achlliss" d* 
AmbeVe* re««»lM P H 0 t r i " " Z Z Í * T í S f s i f í 
nun-v „ «rnVM del BJérrKo ao accflda* a 

Be sigue e«p*rando el vapar de ^ Ley de « de dialimbu ds l i l i . 
n)v amento -BeetalM- om Uas * a. cansar as ooapioo 

al vapor gríseo -Del- poetan eofvscrvar éste al 
Pbai" que tiste avena eo la má- i a Uy d< 
quina. tondteldo 

srrüACioN de t o s boqvis ne 
CABOTAJE 

LOS C.A«OS-»l »U)e de tda * 
B^rrrlnns- "Aparte'" * • •"M-
lona; - R a » - en ValeneU; 
tres" navegando para Barre ion* 
Creux- namraado de Viso a 6^ 

rUU. -QMiuahr navogaodo de 
Cádii a Hooloa. -Mmme w f M r t 

ño. Soda y 
Jar.ta ds Obra* del Faeno de • 

tarar • 

• 
«i • »• 
om prorMosalM «m sa t i ods 
del jaldo oral oirvo a daSmuta^ 
pedio para té snoortado U peas do 
14 oñoo. • mosM y II dlM M ra. 

Ka viaje de rogreao * 
-puerta* ntiMlO"11 de Br»-ll* 
para Tigo: -Ortsga;- ft i B.^ac 
^ t ^ a o ^ e n T m . - S a a a ü r na 
vecar.do de Marta para oorofia; 

< ü. 
-Tres F-rtai" 

FERROL ]1. Prai 

S A K M n R I O a i l lRURGlCO 
OI SAN LOKKVZO 

EN SAVTlAtíO UE COMPOSTTLA 
Je Im Profesores 

Hr PgRNWTKI ALSINA 
_ ClmlMia 
"fc ANTONIO MARTINES 0« (-* 

RITA 
QlnceSlac* 

ÍELEPONO. NUM, i :a | — 

En el problema nám >« de wur- USBOA_ 8ali<) para 

ftS» y la PO-Jcto * Í S i ^ S r S T d e i ^ l s l ^ í . rars^aut*. do toda Oatcxa. 
negros es S n M F t S S d T « J J S S ^ q - e ^ 1 
P4AD .c5>: PiAD 04» PTTK , n " L—roaenLArá onas WSM pev*-a» ridí 5 v P3TR ihd'. I , •* c 
yprob!ema núm. U de * P^tt- nmum i .sg.-ss emro» 
"bLicss RÍTR .h«.: TTTR rt»T. \ EL OFJI LOA. LEGO n,»q 
ATCD <b7»- e r r o (aSi: A4TR (h4. gu, retaros ouo compren cor f 

;• mtd <a'«<. • P ^ — ^ - i i . profs.-onclo on 1»» oslaWscl- » 
ÍHCD . M . ; TTIH -aH: rTTO 

LOS 
Barre^ooa 

«Ule de 
na voseada 

Varto' «o 
Irr-í r .lf 
le r«gress • 
rr Santander 
DIS-En viaíe 

'Aroya" SO 
' en Ba::<Vaas 

TOrra- orspo ds pwru^. u 
M» a COTCSTb Son. FraUo. 

ido dr «aaio . tonta Eosssli da 
a Bar- U Parta Ct. CaramlÉs'. 

SO B . DtÁ I 

Osa A»iOM U a mA 
cha ss«ra a. 
t m r . u S o» 

A8TR fH>, 
tres jugadas. 

Male en neniot que so 
estas colum.isk. C- la peopo-

| ganda más oAcaz par*- - ^soüx 
«Mide 8m 

baa. 

-Ays-
a na-
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E l D i r e c t o r G e n e r a l d e P r i s i o n e s 
• e n F e r r o l 

FERROL. 28—Hoy fué a La Oo-
ruña el alcalde de esta ciudad, do 
Segundo Colorad, y el presidente 
de Derechas, señor pérez Barreiro 

Regresaron por la tarde, en auto­
móvil, acompañando al director ge­
neral de Prisiones, señor Delgado 
Irlbarren, su esposa y su hermano 
conocido procurador de esa capi­
tal. 

En otro coche venia el jefe de 
Ootvstmcclones de la Dirección ge­
neral de Prisiones, señor Ceballos; 
él presidente de la Diputación, se-
fior Ooyanes; alcalde de esa capi­
tal, señor Pardo de Andrade; el 
presidente de la Audiencia territo­
rial señor Rolg; el procurador co­
ruñés señor Lage Lodos, y el Jefe 
de esa Prisión, acompañado de un 
secretarlo. 

Poco después de llegar a El Fe-
mrf, fueron al Rojal, donde posee 
una finca el señor Lage Lodos, an-
Hgua fábrica de tejidos y última­
mente de < t >el. 

Recorrieron todos los terrenos de 
dicha finca con objeto de efectuar 
•n estudio para hacer en ella un 
campo de concentración) para va­
gos y maleantes. 

E l director general de Prisiones, 
«eñor Delgado Iribarren, prometió 
jrolver a Ferrol en fecha próxima, 
acompañado de un arquitecto del 
Ouerpo. para realizar el corres­
pondiente estudio más detenida­
mente. 

NOTAS MILITARES 

FERROL, 28.— En la Coman­
dancia militar hizo su presenta­
ción el teniente coronel de Artl-
Ueria don Antonio Durán Salga­
do. 

LA CASA - CUARTEL DE 

LA GUARDIA CIVIL 

F E R R O L 28— "El Correo Ga­
llego", en su número de hoy se 
ocupa del ruinoso estado en que 
se encuentra la casa-cuartel de 
la Guardia Civil y hace resaltar 
el riesgo que supone la falta de 
alojamiento para las fuerzas del 
Benemérito Instituto, pues su­
pondría el tener que abandonar 
nuestra ciudad. 

Nos sumamos a la protesta del 
estimado colega y pedimos tam­
bién que por quien corresponda se 
hagan las gestiones pertinentes a 
fin de que con urgencia se busque 
un local o mejor se construya un 
edificio donde se alberguen deco­
rosamente los "Caballeros del 
Tricornio". 

E L BAILE DE LA PRENSA 

FERROL. 28. — Brillantísimo, 
como no podía menos de suceder, 
está el baile de la Prensa, que en 
este momento se celebra en ¿1 
Teatro Jofre. 

E l teatro totalmente ocupado 
presenta un soberbio aspecto. En 
las localidades principales está to­
do El Ferrol conocido. La sala es­
tá concurridísima de bellísimas 
muchachas luciendo vistosos y ca­
prichosos disfraces, sin faltar la 
numerosa representación del sexo 
feo. 

En este Instante se procede al 
sorteo de regalos. 

• A la hora de telefonear está la 
fiesta en todo su apogeo. 

UCENCIA 

DE SOCIEDAD 

FERROL, 28 —Con toda felicidad 
dió a luz un precioso niño la se­
ñora del capitán de Infantería de 
Marina don Manuel Auz Trueba 
(de soltera, María del Carmen Cas­
tro Lastres). 

LA L E Y DE OOORDINA-

CION SANITARIA 

FERROL, 28.—Mañana saldrá 
para Lugo una nutrida representa­
ción de clases sanitarias con ob­
jeto de asistir a la asamblea para 
pedir al Gobierno la urgente apli­
cación de la ley de coordinación 
sanitaria. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL, 28.—Nacimientos: Mi­
lagros Bros os López, Juan Antonio 
Alejandro Acosta y Acosta, María 
del Carmen Prieto Fernández, Jo­
sé Manuel Casimiro Calderón Gar-

a. 
Matrimonios: Antonio Gil Rl -

quelme con Antonia Perrer Otero. 
Defunciones: Angeles Armada 

Velga, de 83 años, 
UNa CONFERENCIA 

FERROL, 28.—Mañana, a las 
cuatro de la tarde, dará una con­
ferencia en el local de la Acade­
mia de Maquinistas el capitán de 
corbeta don Indalecio Núñez Igle­
sias. 

Disertará sobre el tema "El ca­
ñón en la guerra naval". 

EMPLEADOS MUNICIPALES 

FBR/ROL, 28.—En la Junta gene­
ral celebrada por la Asociación 
Instructiva y Benéfica de Obreros 
Municipales, se designó la Junta 
Directiva siguiente: presidente, don 
José Tenrelro Salgado; vice, don 
José Castro Melzoso; secretarlo, 
don Andrés Díaz Fuentes; vice, don 
Ignacio Díaz Franco; contador 
don Alfonso Vidal Esplñelra; de­
positarlo, don Ricardo Lago; vo­
cales: don Antonio Iglesias Gó­
mez, don Francisco García Lan-
delra, don Tomás Pena, don Pedro 
Gil González y don Miguel Casal 
Noy a. 

Se acordó por unanimidad desig­
nar presidente honorario de esta 
Asociación al funcionarlo munici­
pal del Ayuntamiento de La Coru-
ña, don Angel del Castillo López 

NOTICIAS DE MARINA 

OBI DEPARTAMENTO 

FERROL. 28 —Se le concedieron 
cuatro meses de licencia por asun­
to» propios, para España y el ex­
tranjero, al trnlemte de navio don 
Manuel Canel y Gómez. 

FERROL, 28.—Se pasaportan pa­
ra Cartagena a los tenientes de 
navio don Manuel Antón Rozas, 
don Antonio Montes Castañeda, 
don Antonio Díaz y González Aller 
don José María Arnán García, don 
Martín Rublo Hernández, don Ra­
fael Agullar Ojeda y don José Ma­
ría Otero Goyanes. por haber si­
do nombrados alumnos de la es­
pecialidad de torpedos. 

- E l tercer maquinista don Bal­
tasar Zaragoza Nicolás pasa a Car­
tagena en uso de dos meses de li­
cencia por enfermo, cesando en el 
submarino "B-4". 

—Queda destinado en esta Jefa­
tura de Estado Mayor el capitán 
de corbeta don Pablo Suances Jau-
nes, que procede de la escuadrilla 
de submarinos de Cartagena. 

—Pasa destinado a la Ayudan­
tía Mayor del Arsenal el alférez de 
navio don Diego Fernández de 
Henestrosa qi:e procede del torpe­
dero 17. 

A y u n t a m i e n t o s 
Boletines de matrícula para ve­

hículos de tracción animal. Pídan­
los a la Papelería e Imprenta 
"Lombardero". 

La Coruña 

S E C C I O N M E D I C A 
CLINICA ESPECIAL 

PARA ENFERMOS DE LA VISTA 
DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
FEUDO. 1, PRIMERO 

\ DR. BARCENA \ 
^ MEDICINA INTERNA >] 
S ESPECIALISTA EN ENFERME- * 
^ DADES DEL ESTOMAGO. IN-
\ TESTIN OS E HIGADO 
V CONSULTA; D f l O a l y d e S a S 
^ REAL, 83. 2.0 IHpfono. «39 

DR. C0LME1R0 LAFORET 
rimn de Loco, 13, tetando 

D * l l a l r d a 4 « T 
PARTOS, CIRUGIA T ENFERME­

DADES DE LA MUJER 

T. NUNEZ CORDERO ; 
MEDICO CIRUJANO ESFE- I 

CI ALISTA 
EXPRACTIC ANTE NUMERARIO ' 
DEL ORAN HOSPTTAL DE SAN- j 
HAGO MEDICINA GENERAL.' 
Enfermedades de 1» PIEL, VI>> L , 
NEREO-SIFILIS, y propias de 1» v* 

MUJER ^ 
NEURASTENIA O 

ELECTRICIDAD MEDICA vj ! 
Cotumlts: De 10 * 1 ? de 4 a • ^ j 
S. Andrés. 117, Z-o LA CORU5A o 

DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADES DEL RIÑON, VEJI­
GA, PROSTATA I URETRA. VENE" 

REO SIFILIS 
MEDI0O ESPECIALISTA 

Pl y MargslI. I , 2.» Consulta de 4 a b 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 1425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

Lina-vs Rlvas, 24 

M. SANCHEZJWSQUERA 
L SANCHEZMOSQUERA 
OIDOS — NARIZ — GARGANTA 

De 9 r media a 12 y media 
Especial para obreros, de cinco 

7 media a seis y media 
Para casos de nixencia. servicio 

permaneute. 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

OR. FLOREZ DEL CUETO: 
MEDICINA EN GENERAL 

Mpeciallsta: Enfermedades del 
Estómago, Intestinos, Hígado, 

Notrición y Sangre 
RAYOS X 

CANTON PEQUEÑO, 22, prtmero-
CON3ULTA: DE 10 a 1 

JOSE FOLLA FERNANDEZ Dr. 
I . MEDICO-ESPECIALISTA 

Se constiloje en Carbo­
no la DniéD Comercial 

e l o M a l 
OARBALLO.—Eí diá 20 del bo-

tual quedó constituida en esta vi­
lla la Unión Comercial e Indus­
trial, compuesta por elementos de 
todos los ramos-

Para llevar a cabo dicha Insti­
tución Iniciada por elementos de 
la citada villa, se formó por unos 
cuantos comerciantes de ésta una 
comisión gestor*. 

En el pueblo no encontró sino un 
ambiente tan íavorable que in­
mediatamente se reunieron en el 
sa ón de sesiones del Ayuntamien­
to, que de antemano y para tal 
fln baria autorizado el alcalde. 

Bisa reunión fué tan cordial como 
alentadora hacia los gestores, pa^ 
ra que sin pérdida de tiempo se 
elevase el reglamento por el que 
se ha de regir esta Asociación, a 
la aprobación del gobernador civil 
ae la provincia, y aprobado éste 
se convocó a los asociados a nue­
va junta general, resultando casi 
la totalldal de la villa presentís 
al acto, por ser el núcleo más im­
portante. 

Se proCwltó al nombramiento de 
los caiTgos de la DlreMiva, siendo 
elegidos para ocuparlos los activos 
y competentes comerciantes de la 
mencionada villa, siguientes: Pre­
sidente, don Manuel Oambón Sán­
chez; secretarlo, don Jacinto Ami­
go Lera; tesorero, don Siró Piñón 
Lago, y vocales, por el orden que 
se mencionan, don Manuel RegueU 
ra Cancela, don José Antonio Ra­
mos Bus alio, don Andrés J . Gon­
zález Botas, don Antonio Pena 
Santos, don Pablo González del 
Palacio y don Rafael Bolón Mo-
relra, posesionándose todos en el 
f.cto de sue respectivos puestos. 

A petición de don Julio Sánchez 
de Rueda, comerciante de esta vi­
lla, se hizo constar en acta un vo­
to de gracias para directivos y ges­
tores, por la lahor llevada a ca­
lo, tratándose de ciertos asuntos 
de interés, no tan 10I0 para la villa 
sino para toda la comarca bergan-
tiñana, fin para que se constituye 
d'.rha asociación. 

F&te. asociación invita a todos 
les comerciantes de los pueblos li­
mítrofes que deseen Ingresar en 
ella, bien individualmente o por 
medio de instituciones ' --s, 
para lo cual recibirán instrucciones 
en las oficinas qu3 la misma ' 
instaladas en la calle de Desiderio 
Várela, número 5, bajo, de esta 
villa. 

P u e r t o d e S a d a 

La comisión pro-puerto de Sa-
da-Fontán continúa su labor para 
que la subasta de su primer tro­
zo, llamado Muete de Sada, se 
anímele a la mayor brevedad po­
sible. 

E l día 15 del corriente el Presi­
dente del Pósito y del a Comisión, 
don Aveüno Cancelo Rlvas, inte­
resó del señor Gobernador de la 
provincia su valioso apoyo para 
tan justa y necesaria obra, y 
nuestra primera Autoridad dvl l , 
accediendo a sus deseos, ee dignó 
telegrafiar al Ministro de Obras 
Públicas con dicho objeto, aten­
ción que los cientos de asociados 
de este Pósito Maritimo-Terres-
tre agradecen con sincera gratl-
ta£. 

Como es propósito del Gobierno 
atenuar la falta de trabajo para 
los obreros.y habida cuenta la no­
ta de la prensa de ayer, en qué el 
señor Gobernador Civil anuncia 
recibirá con agrado las sugeren­
cias de los pueblos para que éstos 
le indiquen las obras a dicho fln, 
la Comisión Pro-Puerto, elevó 
carta-ruego a dicho señor, al Je-
fed e O. Públicas y entidades ofi­
ciales de La coruña, que tanto se 
interesaron por nuestro puerto, 
para qué en la reunión que el 
próximo día primero de Marzo 
propongan como urgente al su­
basta a que nos referimos. 

La Dirección General de Puer­
tos comunicó a nuestro Ayunta­
miento su voluntad sobre el abo­
no del 25 por 100 del trozo de 
nuestro puerto, llamado dique de 
abrigo, conocido por los Carca-
beiros. otro trozo del mismo, y la 
Comisión espera que este Ayunta­
miento, de Sada, ratificado ya ese 
aval, según unánime deseo del 
pueblo, en sesión del 13 corrien­
te haya remitido la oportuna cer­
tificación, primer paso que se Ini­
ció piara la subasta de este segun­
do trozo. 

MEDICO-ESPECIALISTA 
Radimn-Terapeata 

Ooosulta y trmunueiuo de las enfer-
giedades del Riflón. Vejiga. PrósUil» 
etcétera Venéreo-Slfllls. Piel y Cáncer 

D e I 0 a l y d e 4 a 8 
Marcial del Adalid r, segando 

CLINICA DEL ESPECIALISTA > 
- EN — o 

QARGAMTA, NARIZ 1 Oi:)'>< S 

G. SAQUERO 
CONSULTA DE 10 A 1 

I", de Orense. S - Teléfono. Hf- o 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: de 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO 1344 — CORUÑA 

FRANCISCO CID 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFE' -
MEDAD^S DEL RIÑON, V E ­
JIGA PROSTATA, PIEL. HE­
MORROIDES. VARICES, SI ­

F I L I S 
Consulta: d í 9 a . y d e S a 7 

CASTELAR. 16-1 0 
L A C O R U Ñ A 

Villa de Cruces (Carbia) 

CRUCES.— A las 10 de la ma­
ñana del lunes dia 25 y ante el 
altar mayor de la iglesia parro­
quial de San Juan de Larazo, 
santificaron sus amores la bella y 
símoática señorita Dolores Pedrei-
ra Santiso con el joven industrial 
de esta localidad don José Brea 
Soto. 

Bendijo la unión el párroco 
don Ramón Diéguez Blanco, ofi­
ciando la misa el de Cruces don 
Andrés Tallón Neira. siendo apa­
drinados por el hermano del con­
trayente don Perfecto Brea Soto 
y por la hermana de la desposada 
Beüorita Dorinda Pereira Santiso. 

Después de la ceremonia nup­
cial los invitados se trasladaron a 
la casa de los padres de la novia 
donde íuwon espléndidamente 

! obsequiados cor. un selecto lunch. 
t La feliz pareja, a la que desea­
mos todo género de venturas v sa-
tist'.oclones en su nuevo estado 

1 salió de viaje por las prlnclpa'.'-v 
| villas de la reglón. 
¡ Hacemos votos por la felicidad 
de los desposados. 

H o y c e l e b r a r á n u n a A s a m b l e a 
e n L u g o l o s s a n i t a r i o s g a l l e g o s 

El XXV aniversario de la Juventud Antoniana 

LUGO, 28. — A medida que se 
aproxima la fecha para la Asam­
blea que mañana han de celebrar 
las clases sanitarias de la Reglón 
crece el entusiasmo de los elemen­
tos Interesados. 

De la provincia de L a Coruña se 
anuncia la llegada de numerosos 
sanitarios. Lo mismo ocurre con las 
provincias de Pontevedra y Oren­
se, siendo también grande el nú­
mero de los que acudirán de la de 
Lugo. 

L a asamblea dará comienzo a las 
diez de la mañana, y se celebrará 
en el salón de fiestas del Circulo 
de las Artes. 

Terminado el acto, se celebrará 
un banquete en un céntrico Ho­
tel, suponiéndose que el amplio 
salón-comedor resultará insuficien­
te, dado el número de tarjetas so­
licitadas. 

LA VELADA DE LOS ANTO-

NIANOS 

LUGO, 28 —Oon un lleno com­
pleto, se celebró ayer tarde !a 
anunciada velada literaria conme­
morativa del X X V aniversario de 
la fundación de los Antonlanos en 
Lugo. 

Ocuparon puestos en la tribuna 
presidencial el director de la Ju­
ventud Antoniana, oradores, pre­
sidentes y Juntas de las Juventu­
des femenina y masculina, y des 
tacadas personalidades, asi como 
varios miembros de la primera Ju 
ventud Antoniana lácense. 

Presentando a los oradores, ha 
bló el culto abogado don Sergio 
Castilla, primer presidente de los 
Antonlanos en Lugo, siendo muy 
aplaudido. 

Luego hablaron elocuentemente 
el ilustrado sacerdote de La Co­
ruña, don Santiago Fernández 
Sánchez y el catedrático auxiliar 
de la Universidad de Santiago, se 
ñor Iglesias de la Rlva, desarro­
llando brillantes y oportunos te­
mas, que arrancaron frenéticos 
aplausos de la concurrencia, reci­
biendo numerosas felicitaciones. 

Un coro mixto, dirigido por el 
maestro de Capilla de la Basílica, 
señor García Julbe, Interpretó dos 

selectas composiciones musicales, 
siendo también muy aplaudido. 

L a Comunidad de Padres Fran­
ciscanos de esta ciudad recibe nu­
merosas felicitaciones, a las que 
unimos la nuestra más sincera, por 
la brillantez que han revestido to­
dos los actos celebrados para cou 
memorar las Bodas de Plata de la 
Juventud Antoniana de Lugo. 

ARROLLADO POR UN 

CAMION 

LUGO, 28,—Un camión del t-ans 
porte de ganados, que se dirigía a 
esta ciudad, arrolló en una curva 
existente en el barrio de San Lá­
zaro, extramuros de Mondoñedo, 
al motorista de Obras públicas don 
José Barragán, de 29 años, solte­
ro, y residente en la ciudad del 
Masma. 

Asistido el herido en Mondoñe­
do, se ordenó su traslado a Lugo, a 
donde llegó a las siete de la tarde. 
Ingresando en grave esta ío en el 
Hospital de Santa María, donde 
le fueron apreciadas heridas con­
tusas en la reglón fronto-parietal 
Izquierda y punzantes en la rodilla 
Izquierda. 

Según nuestras noticias, es po­
sible que hoy se h a y practicado 
la trepanación del cráneo al he­
rido. 

EN LA AUDIENCIA 

A R E S 
ARES.— Uno de estos días pa­

sados, con tópicos agudos de "sn-
ticavemícolas", que son los aside­
ros de cierta clase de personas 
para hacer efecto, tuvieron su 
primera reunión unos ciudadanos 
que se reorganizaban, decían, co­
mo reflectores de ideales redento 
res, de aquellos qu® aquí se reflec­
taron en tiempos no ha mucho 
pasados de modo incendiarlo des­
de las alturas de Montefaro hasta 
el llano rltoeiwflo aresano, y estos 
reorganizadores son nada menos 
que burgueses, propietarios, co­
merciantes e industriales alguno 
y algún señorito que comulga con 
loe soviets pero parece que quiere 
ensayar. 

E n los movimientos políticos en 
estas localidades pequeñas pasan 
cosas que no nos llaman la aten­
ción porque todos nos conocemos. 
Aqui tenemos el obrero trabajador 
metódico en todo que se asocia 
para mejorar las condiciones de 
su trabajo y obtener la mejor re­
muneración posible, éstos son los 
más pero parecen ser loa menos 
por la prudencia en ellos; entre 
éstos los hay que son los excitados 
de exaltación, de eso que llama­
mos reparto social o aquello que 
es igual en Identidad de acción 
anoderarse de lo que es de otro 
aunque el poseedor lo haya gana­
do con el sudor de su frente y 
muchos años de sacrificios y pri­
vaciones. Hemos llegado al punto 
que se pretende decir; pues entre 
esto elemento' propenso a la fácil 
extltaclón pululan como organi­
zadores y directores estos cluda-
aado3 burgueses propietarios, co­
merciantes, Industriales y señori­
tos bien; el por qué, está al alean 
ce del menos malicioso e Insigni­
ficante observador 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
uorque es ta base til 

s u s a l u d 
• 

Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t é d , p e r o m e 

c u r ó e l 

DIGESTÓNICO 
^el Dr Vicenlt 

LUGO 28 —Ayer se han celebra 
do ante la sección de Derecho de 
la Audiencia provincial las si-
gruientes causas: 

Del Juzgado de Chantada, por 
lesiones, contra Manuel Vázquez 
y otro, pidiendo el fiscal para el 
Manuel dos meses y un día de 
arresto, y para el otro 500 pese­
tas de multa. 

Letrado; gr. Rosón. 
De Becerrea, por lesiones, con­

tra Marcial Fernández, para el 
cual se solicitó la pena de cuatro 
meses y un dia de arresto ma­
yor. 

Defensa: Sr. Troncoso Osorlo. 
De Sarria, por hurto, contra 

Antonio Gómez, para el cual In­
teresó el representante de la ley 
cuatro meses y un día de arresto. 

Como defensor intervino el se­
ñor Fernández Vivero. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

LUGO 28.—Nacimientos: Víctor 
Ovidio Vázquez Lámela. María 
Rosa Carballal Santos, Engracia 
López Fernández, José Luis Asca-
riz Ulloa. 

Defunciones: Domingo Antonio 
Vázquez, 75 años; Joaquín Manuel 
Antonio Iglesias López, 19 meses. 

DESMINTIENDO UN BULO 

LUGO 28.—El Sindicato Agríco­
la de San Isidro de esta capital, 
ha publicado una nota autoriza­
da por su presidente. D. Juan 
Qulntás. diciendo que son falsas 
unas hojas anónimas que circu­
lan entre los labradores del Ayun. 
tamlento de Lugo y sus inmedia­
ciones, exhortándoles a abstener­
se de acudir a los mercados con 
los productos del campo. 

Hace constar que el Sindicato 
no adoptó tal acuerdo, que no po­
día adoptar, y protesta contra 
tan burda maniobra, propia solo 
de espíritus rebeldes y mezquinos. 

DEL CASINO 

SUSCfiiflASE A UCTUfiAS PAfiA TODOS 
...y no U faiíara lectura en su resi­
dencio de verano, por muy aparta­
da que te encuentre, y a pesar de 

la i difíciles medios de comunica­
ción que tenga 

L E C T U R A S 
1 5 P A R A T O D O S 
C r ó n i c a d e P o n t e v e d r a 

D E ENSEÑANZA 

PONTEVEDRA, 28.—Las uacacio-
nes de Carnaval.—£1 presidente di­
misionario del Consejo provincial 
señor Alvarez Limeses ha convoca­
do a este organismo con objeto de 
que conozca y resuelva su dimisión 
y tome acuerdo acerca de las vaca­
ciones de Carnaval, porque en el 
ánimo de muchos consejeros está 
que den comienzo mañana mismo, 
teniendo en cuenta que siendo día 
1 de vacación para todo el partido 
de Pontevedra y gran número de 
maestros de otros partidos, no es 
justo obligarles a regresar a sus 
escuelas por un solo día a los qa? 
tienen dicha vacación del 1 y tam­
poco que unos la tengan y otros 
no. 

Suponemos que el Consejo lo 
acordará asi y por ser de gran in­
terés procuraremos mañana pub 

Oíros causas.*—Se" hañ visto an­
te el Tribunal ordinario las si­
guientes causas: 

Del Juzgado de Pontevedra, con­
tra Enrique Barreiro Piñciro y 
Laura Marcos Costas. El 8 de sep­
tiembre de 1933 los. procesados, en • 
la parroquia de Coiro, término de 
Cangas golpearon a José Rodas 
González, causándole lesiones que 
curaron'a los'23 días'. 

Se pidió para cada uno La pena 
de dos meses y un día de arresto 
v 230 pesetas de indemnización. 

— Del mismo de Pontevedra, 
contra Joaquín Caamaño Ñores f 
Ja-é Caamaño Gestido. El 14 de 
julio de 1934. también en la pa­
rroquia de Coiro. en discusión 
sostenida con Antonio Vida] Pas­
toriza, agredieron a éste, lesio­
nándolo y tardando en curar 45 
días. 

Se pidió ''- pena de un año y 
car la noticia del acuerdo qus re- un d¡a de prLsión y „ , pesetas £ 

LUGO 28 — E . . junta general ce­
lebrada por el Casino de Lugo, 
quedó constituida su junta direc­
tiva del modo siguiente: 

Presidente. D. Pedro Rúa Mén­
dez; vices, D. Ramón Ne.ra Pe­
dros a y D. Carlos Pedrosa Pérez; 
contador, D. Luis Sánchez Arrle-
ta; depositario. D. Leandro San­
tas González; secretarlo, d. Lo­
renzo Ojea Pardo, y vice, D. Ino­
cencio Fraga Losada. 

Cotizaciones de maíz y carnes 

en Barcelona 

MAIZ 
Precios más firmes y mercado 

algo más animado. 
Al detall sobre carro muelle se 

han registrado los siguientes pra 
dos: Plata a pesetas 44 1/2 —45, 
Lérida a pesetas 42'50 y Andalu­
cía a pesetas 43 — 44 1/2. 

Las cotizaciones del mais an­
daluz bordo origen eran de pese­
tas 40— 40'50 para el tipo corrlen 
te y del mais leridano de pesetas 
39'50 sobre vagón origen. 

CARNES 

Dia 25 de febrero 
OARNES EN CANIAL. — Vacuno 

mayor, 2'60 pesetas kllo¡ Terne­
ra, 3 50; Lanar, 3'50; Cabrío, 2 50; 
Cabrito, O^O; Cordero.s 4,25; Cer­
do del país, 3,30 — 3,40; Cerdo 
valenciano, 3'50 — 3,55; Cerdo ax-
tremofio, 2,70 — 2,80; Cerdo ma-
Uorquin, 3,15 — 3,20. 

PIELES — Bueyes pesetas kilo 
4,75; Ternera gallega id., 4; Car­
nero pesetas una 4; Cordero id. 
4,25; cabra id., 6; Cerdero lechal 
id., 2,25; Macho Cabrío id., 2; Ca­
brito id., 2.20-, Ternera país, pe­
setas kilo, 2'60: Caballeso, pese­
tas una, 14. 

MENUDILLOS. — Carneros y 
cabras, pesetas uno, 2,97; Corde­
ros grandes con hígado, id., 2 47 
Ovejas id., 2,72; Cordero lechal 
t:oii hígado id.. 1,97; Cabrio galle­
ro í., 2,47; Corderos id., 1.72: La­

nar gallego id., 1.97: Cordero le­
chal id . 1.47; Cabritos id., 1.05; 
Buey pesetas kilo canal. 0,18-
Ternera hasta 160 kilos canal 
0,2885: Ternera de 161 a 250 ki-
'.os canal 0.225; Ternera de mas 

251 kilos canal 0,215. 
SEBO— Vacuno: pesetas kilo 

1.045; Lanar id., 0,45 
RESES SACRIFICADAS. Va-

uno: Bueyes, 16; Vacas. 60- to-
H. 76 reses, en vivo 39.512 kilos;; 

"ernera^. 509. en vivo 9.056 kilos.; 
Lanar v cabrio: Carneros 6-

vlacho-cabrio, 4; Corderos, 2.436: 
Cabras, 10; Cabritos', 

187. Total, 58.630 kilos 

caiga en este asunto. 
Ascensos.—Han asfcendido los si­

guientes maestros: A 5.000 pese­
tas, don Cesáreo Alén Paz, de Sal­
cedo i Pontevedra i; a 4i)00, don 
Ramón Vllar Costa, de Tutriz iCar-
bia), y doña Mercedes Pérez Mén­
dez, de Anzó (Lalín). 

Permutas Se cursan a la Di­
rección general expedientes de per­
muta entabladas por doña Acacia 
Barros, de Rlomao (Lavadores), y 
doña Luisa Buceta Alcántara, de 
Gulanes (Puenteareas), y doña An­
gela Pajares, de Kande (Redonde-
la) y doña Marina Lago Búa, de 
Laro (Sílleda». 

in .emnlzación. 
Defendió el lefrado D. Alberto 

Martínez con el procurador se­
ñor L. de castro. 

Oíra causa urgente. — Ante el 
Tribunal de Urgencia se vió otra 
causa de! Jugado de Vigo, con­
tra Gregoria Péiez Pére». B) 3 de 
febrero del actual año, como se 
hallase la procesada mendigando 
por las calles de Vigo y un guar­
dia urbano la requiriese uara que 
dejase de hacerlo, aquélla le agre­
dió con una botella en la cara, 
causándole una lesión que curó a 
los seis días. 

I N C I W N T F T AMKMTART • i 36 16 imPUS1e« •» INCIDENTE LAMENTABLE | p^na de cuatro ^06. dos mesas j 
trescientas pesetas de multa. • 

F "; defendida por el Sr. Areses. PONTEVEDRA, 28—En la ma­
ñana de ayer un convecino solici­
tó del presidente del Circulo Mer­
cantil, don Ruperto Santos Villa-
verde, una Invitación para los bai­
les que dará aquella sociedad, con 
objeto de que pudiese asistir un 
hijo del solicitante. 

El señor Santos le expuso las 
razones que existían para no po­
der complacerlo, ya que el regla­
mento lo prohibe, pues para con­
currir a estas fiestas es preciso 
pertenecer a la sociedad que las da. 

Estas razones no convencieron 
al solicitante, hasta el punto de 
haber agredido con un bastón al 
señor Santos, quien, según las no­
ticias que circulan del suceso, ca 
yó al suelo conmocionado. 

La SECUESTRADORA DE 

UN NIÑO 

PONTEVEDRA, 28.—La policía 
de Vigo, siguiendo (instrucciones 
de la de esta capital, logró déte 
ner en aquella ciudad a una in 
dividua llamada Sergla Cortés, la 
cual se había marchado con un 
niño de tres años, hijo de unos 
vecinos de Mourente. 

Se recordará que Sergia, que era 
madrlña del niño, pidió a sus com­
padres se lo dejasen llevar unr.s 
momentos para comprarle unos 
regalos, no habiendo vuelto ni da­
do noticia alguna de la actitud que 
había tomado. 

Sergia dijo a la policía que se 
había llevado el niño porque era 
su ahijado. 

DEL GOBIERNO CIVIL 

PONTEVEDRA. 28.—La benemé­
rita de Tels detuvo al maleante 
Julio Castro Fernández, el que pre­
textando que iba a pedir limosna, 
trató de robar en la casa del ve­
cino del lugar de Picoto, en Cha­
pela. Amelia Alvarez Cruz. 

—De Arbo dan cuenta que en el 
kilómetro 61 el tren número 72 
-rrolló al vecino de Mourentan, 
Manuel Barcia, hiriéndolo en una 
pierna. 

CRONICA JUDICIAL 

PONTEVEDRA. 28.—Tribuna; de 
Urgencia. ~V\ó ayer el Tribunal de 
Urgencia una causa procedente del 
Juzgado de Tuv, contr?. el vecino 
de aquella ciudad José Diz Jura • 
do. • • - 'V, --•tv > : 

S? le acusaba de haber moles-
lado en la estación de aquella ciu­
dad el 17 de enero del corriente 
año, con palabras inoportunas ai 
agente de Vigilancia don Luciano 
González Coca, y como lo condu­
jese a la Con.isaría, en esta ofici­
na injurió al citado cuerpo. 

Fué condenado a la pena de dos 
meses y un día de arresto. 

—Dsl Juzgado de Pontevedra se 
vió otra causa contra Manuela 
García Darriba. a la que se acu­
saba de un delito de desobedien­
cia. 

También fué condenada a dos 
meses de arresto. I 

Boletín Oficial 
El de ayer publica lo siguiente: 
Circular relativa- a-la -auser~a-

de los alcaldes de sus respectivas 
érminos. que y? hemos publicado. 
Decreto de la Presidencia, pro­

rrogando el estado de alarma. 
Circular de la Jefatura de Obras, 

relativa a una solicitud de "Electra 
Popular Coruñesa", pidiendo auto-
i-'zaclón para establecer una red de 
distribución Rafa suministro de 
energía eléctrica a La Coruña. 

Nombrando agentes ejecutivos de 
contribuciones de Arzúa a don Cán­
dido Mera y don Plácido Várela f 
de Negrelra. a don Jcsú=; Marino. 

Anuncio de la ^unta del cens.» 
de Mazárteos, sobre designación de 
presidentes y suplentes de las me­
sas electorales. 

Idem de los yuntamientos de 
Somozas .exposición de contribu­
yentes y Boquíjón, expedientes de 
ausencia. 

Estadística del movimiento de 
población en' la provincia y en 1» 
capital durante el mes de "diciem­
bre. Hubo 1.919 nal'mientos en 1* 
provincia y 191 en la capital. 1.0*t 
y 108 defunciones y 4S3 y 56 matri­
monios. 

Edictos de Justicia. 

R e g i s t r o C i v i l 
Distrito de la Audiencia 

Nacimientos: Serafín Vívens Pe-, 
dride, María. Teresa García de Dios 
Domínguez y María Josefa García 
de Dios Domínguez (gemelasi. 

Defunciones: Alfonso Prado Lo-
delro, 69 años (cáncer gástrico); 
Josefina Oastelo Iglesias, 16 años^ 
(tuberculosis puilmonar); José Gon­
zález García, 47 años (cirrosis he­
pática); Ceferino Amigo Posse, 
años (fimin pulmonar); Antonia 
Fida'°o Ce,» ;iro, 83 años (miocar­
ditis); Horacio Porta Bello, 55̂  
años (miocarditis). ...>i 

Matrimonios: Juan Mosquer* 
Veira con María del Rosario Váz-
qv'íz Sánchez. Enrique Rama Ca­
ridad con Alicia Várela. Manuel 
Castro Villar con Camila Pombo 
Losada, Andrés Lope zHorjales con 
Amelia Leiras Louzán y Rodrigo 
García Vizoso con Estrella Sán­
chez Morandeira, - •- . . ^ 

Distrito del Instituto 

Nacimientos: José Aldao Mone-
los y Alicia Martínez López. 

Defuncionís: Consuelo Bey Ló­
pez, Victoria RcJriauez Panchuelo 
y Ricardo Serrano 'luiños-

Matrimonios: Ninguno. 



S e c c i ó n d e ! r a d i o - e s c u c h a 
..mi Dará mañaua .sábado progiamaí P«"- Madrid 

(274 m.. 1095 tt.) 
17. cimpanadas. Míislca Igera 

l * ¿ . conferencia. 18: Nuevo. 
P£L concierto de orqucsU. 18,30 
' f r i o n e s Diario hablado. Ro-

uSo Concursos de canto y pla-
n rfe los premios Union Radjo. 

2,° ¿awpanadító. Diarlo hablado, 
incierto Por el Sexteto de- la E s -
S n 23.15: M ú . i « dr baile. 
»45: Diario hablado. 24; Campa-
nádaí. Cierre. 

(201'! m.; 1.452 kc.j 
14 30- Parte del servicio tntUao-

rolóéico. Música popular. 15: Cam 
iCSdiu. Diario hablado. Música 

de Pierné. Masaenet y Ca^as. 
Fin de la emisión. 

'20' Campanadas. Cotizaciones. 
Audición variada. 21: Campana­
das. Cierre. 

Barcelona 
(37V4 m. 7SS kc.i 

18: Programa del radioyenU?. 
18 30: suplemento infantil. Con­
tinuación del programa del radio­
yente. 19,15: Diario hablado. Con­
tinuación del programa del r a ­
dioyente. 19,45: cotizaciones de 
monedas. 20: Noticiario deporti­
vo. Discos selectos. 20,30: Resu­
men de prensa. Discos cotizacío-
dm varias. 21; Campanadas. Scr-
Tlclo meteorológico. 21,10: Or­
questa Recita! de cauto. 22: I n ­
formación desde Madrid. 22,15; 
Puarteto de cuerda. 22,45: Selec­
ciones de óperas bailables. 24: 
Ultimas inf'jrmaciones. Cierre. 

Valencia 
(SSZ'S S 850 k c l 

18; Noticias de prensa. Progra­
ma variado de discos. 21: ".Joticias 
bursátiles. Emisión del radioyen­
te. 22: Transmisión desde Madrid 
de noticias de prensa. Audición 
variada. 24: Cierre. 

Roma 
(30,67 m.; 9.780 kc.) 

18,65; Discos. 18,05: Noticias. 
Discos. 16,10; Emisión especial 
para Grecia. 19,30: Señales. Co­
municados. Deportes. 20: Retrans­
misión de ópera desde nn teatro. 
Periódico hablado, cierre. 

Touloiise 
(328,6 m- 913 kc.) 

18,15: Orquesta fiiarmóni<ja. 
18,30: Canciones. 18,45: Gran or­
questa sinfónica. 19,10: Ariaa de 
óperas cómicas. 19,30: Informa­
ciones. 19,45: Pequefios conjun-
toi. 19,40: Charla. 20,15; Come­
dias musioalcE. 20,30; Solos diver-
íos. 21: "Sueño de vals". Strauss. 
21,45; Cinc sonoro. 22; Melodías. 
22,15; Informaciones. 23,30: Fan­
tasía macabra. 23,05; E l cuarto de 

hora del oyente. 23.15: Ouitarr» 
ha-waiana 2i.M: Aria* ár dpera» 
23,45: CanU* rusos. 24; Informa­
ciones. 24,05: Fantasía radiofóni­
ca. 24,15; Música BaíUUr 34 30 
Cierre. 

Londres Retiona. 
(342 1 m., 877 ke.i 

18.30: Ooncierto de órgano 19 
Orquesta de la B. B. C . 20,20: Pe-
cltal de viola y plano. 21,20; "Pa-
>asos", ópera de I>eoncavaao. 
22,30: Resumen (Je noticias "22 « • 
Música de baile. » : Música de 
baile. 24: Cierre. 

B e r l í n 
(31,88 m.; 8.5C0 kc > 
E X T R A - CORTA 

22.15: Apertura DJA (alemán y 
c-stellano). Canción popular ale­
mana. 22.20: "Nos construimos un 
hogar". Audición de la niñez hi­
tleriana. 22.45: noticias mundia­
les y alemanas. 23: Canciones y 
melodías del Pin alemán. Hora 
varia. 24,15: Conclsito de música 
ligera. 1,15; Charla. 1,30: Música 
de baile. 2: Lo que usted .scucha-
rá mañana (alemán y castellano). 
Fin DJA (alemán y castellano). 

Roma 
(30,67 m.; 9.780 kc.) 

0,45; "I quatro Bustegtii", de 
Goldoni, música de Ferrari. Cie­
rre. 

Madrid 
(30,43 m., 9.860 kc.-) 

18: Programa dedicado a Cana­
rias, Guinea y continente Euro­
peo: Indicativo de la Estación. 
Pasodoble español. "Por petene­
ras" y "Por fandangos"; "Garin" 
(sardana), Bretón; "Parador de 
Valldemosa" y "Bolero mallor­
quín". Estarás; "Cant,-ón de la 
cautiva" y "Manolo Reyes" (cu­
plets),; "Los de Aragón", Serra­
no; "Canto a Sevilla" y "El Par­
que de María Luisa" (recitados); 
"Cantares de Andalucía" (sele -
ción); "Selección de zarzuelas", 
Serrano; "La rapaclna" (fantasía 
asturiana), Miranda; "Alborada", 
Veiga. 19,45; Música frivola. 20; 
Fin de la emisión. 

22,15: Emisión dedicada a Ni­
caragua. United Press News Bulle-
tin of Spain Day by Day. Announ-
cer, Mr. Lester Ziffren. 22,30: I n ­
dicativo de la Estación. Pasodoble 
español. "Catalina" (selección), 
Gaztamibide; "Viva Navarra" (jo­
ta), Larregla. 22,45: Radio crónica 
23: Conferencia. 23,15: Canción de 
la cautiva y "Manolo Reyes" (cu­
plets); "El puñao de rosas" (fan­
tasía); "La revoltosa" (dúo), cha 
pí; "La parranda" (romanza); 
Un noch£ en Calatayud" (poema), 
Luna; " E l Caserío", Guridl; "Do­
ña Francisqulta" (dúo). 23,45: 
Música frivola. 24: Fin de la emi­
sión. 12; Programa de la Interna­
tional Broadcasint: Co." 0,30: Cie­
rre. 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 

M u y I n t e r e s a n t e 
A MIS LECTORES 

Por 17 pesetas en OORUÑA y 18 pesetas por correo, se enviará 
certiflcado, un lomo de 32 x 22 de la importantísima ontiabUidad por 
Partida Doble, Cálculo Arbitral, Op?racion€s financieras, Cuentas co-
irlentes coa interés. Inventarios, Ral anees, Historia, Derecho Mer­
cantil y pnrJuccíón natural e in tiistrial del universo, titulada: 

LA CIENCIA DE COMERCIO 
del Profesor Mercantil, Manuel F . Pont, con la que toda personas, 
puede cursar an tres m&sto, sin necesidad de escuela, academia ni 
profesor alguno, la carrera de Comercio, la de Tenedor de Libros y 

la de jefe de Administración Mercantil, en toda su ertensión teó-
rico-práctica. Los pedios con su importe por Giro Postal a 

DON EDUARDO VILLARDEr^ANCG? 

RUA NUEVA, 28. (LIBRERIA) 
CADUCA E L DIA 24 DE MARZO 

SANTORAL 
Santos de hoy: El Santo A n f i 

de la Guarda. San León 
Santos de mañana: San S.m-

PUclo y Santa Jenan. 

Solemnidades religiosas 
TRIDUO DE CARNAVAL 

El domingo, lunes y martes de 
la «emana próxima, tabrá en los 
diferentes templos de esta capi­
tal, solemnes culto* ea duagravio 
de las muchas ofensas que etlos 
días se cometrn contra Dios Nuec-
tro Señor. 

En Santa Lucia, se efectuarán 
misas de comunión general a las 
6.30 y 8. Los ejercicioi vesperti­
nos comenzarán a las 6.20 con ex­
posición mayor de S. D. M. 

En Santa Bárbara, ge celebra­
rán los ejercicios de Desagravio, 
dichos días, a las seis de la tarde, 
con exposición del Santísimo. 

En san Jorge, comentarán los 
ejercicios a las 4,30. El domingo, 
se expondrá a S. D. %¿, después 
de la misa de 1. 

E n San Pedro de Mezonzo, el 
Triduo de Desagravio dará co­
mienzo los tres días a las 4. El 
domingo estará el Santísimo d? 
Manifiesto, desde la terminación 
de la misa de una, y los dos días 
restantes, desde la misa de 9,30. 

LAS MARIAS 

TRIDUO - EJERCICIOS 
Las Marías de los Sagrarios Cal­

varios tendrán como todos los 
años el Triduo-Ejercicios en ia 
iglesia de Santiago. Y este i ñ o de 
una manera especial, porque ser­
virá de preparación para celebrar 
las Bodas de Plata de su funda­
ción. 

Los cultos comenzarán el próxi­
mo día 2 por la tarde con exposi­
ción de S. D. M. y plática prepa­
ratoria. 

Domingo, lunes y martes, habrá 
por la mañana: Misa de Comu­
nión con fervorines, excepto el lu­
nes, y después de la Misa queda­
rá todo el día expuesto S. D. M. 
E l lunes, comenzará la exposición, 
una vez terminada la misa de on­
ce. 

Por la tarde habrá solemnes cul­
tos y sermón. 

Predicará el Joven y elocuento 
orador señor don Luis Gonzaga 
Sánchez y Santamaría. 
LA NOVENA AL ANGEL DE LA 

GUARDA 

Termina hoy la novena que en 
honor de su titular se vino cele­
brando en la Capilla de las Es­
cuelas-Comedores de "El Angel de 
la Guarda". 

Por la mañana, a las 10, habrá 
misa cantada, en la que recibirán 
por vez primera el Pan de los An­
geles, muchos niños y niñas aco­
gidos a dichas esculas. 

Los ejercicios finales serán a las 
seis de la tarde. 

E L I D E A L O A L L K O O 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PA­
RA SEÑORAS 

Bn la tarde del día 3 c o m e t » -
rán loe Ejércelo» «apirttaatet para 
señoras, teniendo lugar dichos ac­
tos en la Iclesa de Santo Domin­
go a las siete y once de la maña­
na y a ím aels y medía de la U r ­
de. 

CULTOS 
R. « I. C O L E G I A T A — A las w n 

de la tarde rasarlo y novena per. 
pe lúa en honor a la Santísima 
Virgen, bajo la advocación de; 
Portal. 

SAN NICOLAS.—A las seis de la 
tarde, rosarlo y lectura espiritual 

PBRPETÜO SOCORRO (PP Ke-
dentorlstas). Diariamente núf- j a 
.as 6*30, 730 y 8- Por la tarde, a 
las 6"30, rosarlo, risita, y bendi­
ción con oí Santísimo. 
"SANTO DOMIN'-^ —Wepcleéeo'1 

del mes de San José, con solemne 
exposición de S. D. M. a las aels 
y media de la tarde, y por la ma-
iaiia. en -< mica de siete. 

SANTA LUCIA.—A las seis de la 
tarde, rosario y lectura ptedoaa. 

— Hoy, celcbca sus cultos del 
primer viemec de mM, la Asocia­
ción del Sagrado Corazón de Je­
sús y del Apostolado de U Ora­
ción. 

La misa de comunión general 
será a las 8. y los ejercicios so­
lemnes comenzarán a las 6,30 de 
la tarde. 

SANTA BARBARA.—Hoy, dia 1, 
primer viernes de mes. re celebra­
rán los acostumbrados ejercicios 
en honor al Deifico Corazón. Co­
menzarán a las seis de la tarde, 
con exposición de S. D. M. 

SAN PEDRO D E MEZONZO. — 
A las 7 de la tarde, rosarlo, lec-

ViriaoÉ. 1 a* Mano ¿« 

•.ora e s p í r i t u ! y «aire poptOr 
cantada. 

MADRSB CAPUCHDiAH _ S i 
•atdn oeletarando a lac clneo y 
media loe ejercicloe de la norena 
al Nifto Jesii» de Prao 

Toáot los días habrá expoelcMu 
d« S D M y «1 ú:Umo trtd * 
que coincide con el de Oarnaml. 
habrá pl iU í. 

V. O. T,—Hoy Tierno* tleaea •«* 
cultos mensuales los socios del 
ft»n*ftlMtn de la Orarlóo Por l a . 
mañana, a ü n s de comnsüte a las i 
siete y media y ocho A las aels y 
media de la tarde, ejercidos solcn-
nea 

K6te día eomfetnan Irv efereí-Cíob del mes comacrado aJ pautar-
ca San José con la ao.«m:i.d*d de 
años anteriores. 

Se celebrara todos los días ali­
sa de comunión a las siete y me­
dia. Dorante el raes, se mrk el 
ejercicio «olerene con «apostetón 
de S. D. M . a las once, los dmi 
Uborablej. y a las doce, loi de 
fiesta. 

Por la urde, los ejercicios se­
rán a las 630, con senttón o me­
ditación. 

SAN J O R G E — A las «30 de )s 
tarde, rosarlo y lectura piadosa. 

Hoy se harán ejercick» del 
primer viernes de mes, en honor 
del Serrado Corazón de Jesús. 

Mañana tienen su comunión 
mensunl los cofrades del Perpetuo 
Socorro. 

SAN ANDRES—A las 610 de la 
tarde, santo rosario y ejercicio del 
mes consagrado al Patriarca San 
José. 

E ' - I D F * L G A L L E G O 
lo vende en Orltguera, Emlllanc 

Blanco 

E m p r e s a R o d r í g u e z 
SERVICIO D E AUTOMOVILES E N T R E MELLID Y MONFORTE Y 

VICEVERSA 
Horario de Invierno 

Salida de Melltd a las 8. Llegada a Moníorte a las UlO. 
Salida ÚJ Moníorte a las 14'15. Llegada a Mellid a las 19. 
Este servicio enlaza en Mellid con los automóviles que hacen 

el servicio de Santiago a Lugo y e: Monfcrte con todos los trenos 
ascendentes y descendentes. 

SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRA LALIN, CHANTADA Y MON­
FORTE Y VICEVERSA 

Horario de Invierno 
Salida de Lalin a las 8. Llegada a Chantada a las 9'30. Ueg. a 

Moníorte a las 11'30. 
Salida de Moníorte a las 14,15. Ueg. a Chantada a las Ib. Lleg. 

a LALIN a las WBJ 
Este servicio enlaza en Moníorte con todos los trenes correos 

ascendentes y descendentes, y en Lalin con los automóvítes de la 
EMPRESA CASTROMJL que hacen el servicio de Orense a Santiago 
y viceversa. 
SERVICIO D E AUTOMOVILES D E LUJO ENTRE CHANTADA Y 

MONFORTE Y VICEVERSA 
Horario de invierno 

Salida de MONFORTE a las 9. Llegada a Chantada a las lO'SO. 
Salida de Chantada a las 1730. Llegada a Moníorte a las 19. 
Este servicio enlaza con los trenes EXPRES, ascendentes y 

descendentes. 
Nota: la empresa garantiza los enlaces a que se refiere este awun-

clo. 
Chantada, 3 de Febrero 1935. 

LA EMPRESA. 

Viajes rápidos s la América del Bar 
Precio en TERCERA CLA8B: 6«D,50 pesetas. 

Próxima» olidas pr o l ' i puertos del BRASIL MON"1 IDEO y BUE­
NOS AIRES. 

7 de Marzo AURIPNY 
7 de Abril EUBEE 

Apentes Generalas en España ANTONIO ' 1ND'. UUüá 
DfcreoeiÓB Postal: Apartado, Telejrainaa, "CoBde" , 

LA OORUNA.—Plaa de Orense, a, A. 

UimpáDia Hd iDüur^esa Suddiiimcdu, 

Berrlcio de traía i y t m I I aíkí-s 
Pmío m 1« r i s ' r 

19 Marzu ANTONIO OELFINO P u » . 7 9 7 % » 
ao Abril CAP NORTE Pus. 737*50 

1 Junio ANTONIO OELFINO Ptaa. 727%0 
K«os boques admiten paneros de Prtmera y TVrorr» ossar 
Para toda clase de ir.! . » oto* dos 

dMKlraeajraOoostcmtario 
FELIPE RODRIGUEZ. — Plata de Mina, núm. 1, bajo 

12 Maco MONTE OLIVIA '•tas. 787*50 
30 Marzo GENERAL OSORIO Pías. M9'bO 
10 Abri l GENERAL ARTIGAS Pus. « M V O 
En todos ios buques; 
Suplemento por plaza en camarote Ptsa O 

CLASE D r m t M E D U ; Precio Ptwlst 

GENERAL ARTIGAS v 
GENERAL SAN M ' R T I N OCNERmL OSORIO 

B.-.ulí. ii'ek' B A\Tm 
1.690 1.736 1.7*0 
1.73S 1.87!> i M i 

Para prados de l a y l a das y toda clase de h fonnea duica -
se al AGENTE f "VERAL-

ENRIQUE FRAGA. ~ - — ~ t « l a , num. S 
Telepr -FRAGA". _ LA OORUHA _ Teléfono. 1753 

c . t e G " Transatlantique 

Servicio rápido de LA CORURA pan 
PROXIMAS SALIDAS: 1^ HABANA T TOlACKCt. 

13 Marzo correo rápido 
18 Abri l aorreo rápido 
25 Mayo correo rápido 

admiten puajenu en primas (varias eatetarUsl. 
tercera clase. 

P B I C I O S : HAnAMA 

Tercers clase 
Intermedia 
Segunda 
Primera 

Pías 6 6 4 , 2 5 
838,— 

1.165, -
1.620, -

A loa precio» de Cámara hay que afiadlr loa 
Loa pan leras de tercera cWr aon aenrldo» 
Coud^oatarto: E n ARUU FAROU.—TMsfMW 

rtaa.—La ( .,ru..>. 

MFXIQUE 
MEXIQ'JE 
MFr.lQUE 
fui.d» I n f r 

v m u •oír 

717,50 
9 8 8 , -

1J225,— 
1 680,— 

TpuMtoa 
•mplloa OQMSSSSSS 

• f TeWaiiima* i 

E l p e r i ó d i c o q u e c u e n t o c o n m á s c o p i o . o e i r t e ' e -

l a n f e i n f o r m a c i ó n r e g i o n a l t . 

til Ideal ftalletp 
* * * * * * * * * * * * * * * 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ALQUILERES 

ALQUILASE primer 
Piso. Real, 68, Iníor-
mts. Bajo. 

COMPLETAMENTE 
nuevo y con todos los 
«leíamos moderno.?, se 
«Iquila un segundo pi-
» en San Andrés. 167. 
uilorm.iu, portería. 

SE ALQUILA OÍWR 
** enmpo sita en Srn 
Pedro do Nos. lugar de 
Vilanova, con jardín, 
Wolcs frutales y agua 
'amejorable, próxima 
»1 lran\ ia y carretera 
¡J45̂  la misma y 
"wnucblada". 

>?JEOS amplios y so­
lados. Se alquilan en 
Caai Crntís. PrcoioE 

:onrble5. 

SE ALQVLLA piso 
en Casa Cortés. Se­
senta pesetas mensua-

HIlTONOViLGS 
SE VEVDE "Buick" 

7 plazas, en perfecto 
estado. Puede verse. 
Qorage "La Regional" 
Teresa Herrera, 11, 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA al 

tacto. Taquigrafía mar 
tiniaua. Ortografía. 

Snseúanza práctica io-
dividun!, sin auxilio de 
Ubros. Garantiso «1 
aprobado de estas asig­
naturas en exámenes y 
aposiciones. Horas 9 a 
2 y 4 a 9 noche. Pica-
vi.i 5. 

PROFESORA en cor 
» y coníecelín. Julia 
Gástelo, viuda de Oria, 
do. Ban Andrés, 170 
segundo. 

TRASPASOS 
TRASPASO en San­

tiago por enfermedad, 
magnífico negocio, úni­
co de su clase en Gá­
llelo, situado en Rúa 
oéntrica. Para Infor­
mes, " E l Compon tela-
no"! Huérfanas, 34. 

SE TRASPASA con 
huéspedes fijos,_ cosa 
particular muy anti­
cua. Informan: Dltrn-
marioos Prelre. San 
Andrés, 148. 

SUS NEGOCIOS pue 
> ce/n-los en c indi-
clones estupendas, 
lo desea, coiuumdo su 
gestión a nuestro dla-
dio. El le proporciona, 
rá ofertas muy intere. 

late-

H U E S P E D E S 
EN CASA PARTICU 

LAR, de moderna coní 
trucción, se admiten 
huéspedes fijos. Pre-
oioe económicos. Oi-

zán, núm. 176, segundo. 

" V A R I O S 
CA'LISTA RET. 
Pasa a domicilio. 

FILATELICOS, se 
compran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin Im­
porta ncl . Dirigirse por 
escrito a U . P. er esta 
Adminis ación 

Liquidación, cu­
biertos plata de ley . j 
landejai. Alhajas con 
brillantes. Relojes. B i ­
sutería de oro y cha­
pada. Antigua casa "El | 
Todo de Ocasión"! 
Compra - Venta, San ¡ 
Andrés. 92. Frente Ca- | 
ja de Ahorros. 

«DESEA adquirir en 
inmejorables condicio­
nes el -oche que ie* v 
sita? Anuncie < - esls 
«eorirn y logiurá su 
-•ropá&lU) 

Cada linea 5 cén­
timos! sin l imita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta las siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 

Avda. de Rublne, 10 
Teléfono, 1542 

MAQUINAS de i - , 
cribir y de coser gs-j 
rsntlzadas. También 
Se alquilan. TALLER 
ds reparaciones. Cis­
nes de mecanografía y 
coplits. W. Añóo San 
Andrés. 151. 

ESPAÑOLAS son las 
molduras que emplee 
el Bazar de Pepe, pa­
ra confeccionar loe 
marcos a la medido, 
Presen ta el mayor 
surtido a precios re­
ducidos. 

FERRETERIA. Ba-
sbt. Aparatos elécln-

| ios Radios "Supre-
| mo" Cam Rodríguez 
I Castelar. U 

CARPINTERO in»-
rámeo, marco*, puertas 
ventanas, gah'iias y to 
do lo concerniente a 
carpintería Pida pre­
cio; Economizará un 
20 por 108. Botorro. 73 
La Corufia. 

CARRETILLA o ca­
rrito de mano en buen 
uso, se desea adquirir 
Real, 80. bajo. 

TARA obten'-T bue­
nos [«aullados en suc 
negocios, debe todo 
comerclRnte anunciar-
se en las columnas 
EL IDE AI, GALLEGO 
por ser el periódico t-
más circulación en la 
-«eión 

V E N T A S 

PAN DE LUCO de 
trigo y centeno, se 
vende en la Plaza de 
San Agustín. 

SE VENDE de oca-
tion un comedor com-
pleto, no se admiten 
chambona Baadnr E 
An Oré» 1M, 3 o. 

BOCOTES a 30 pe-
tetas uno Hosptta!. 38 

SE VENDEN los cli­
chés de las caricatnras 
publicadas en este dla-
nc Paza predas, dirí­
janse s la Administra­
ción. 

BE VENDI un ea-: Cl. K A L O A L U K M 
•pk-ndldo dormí lorio 
cumpl'-to, caai nuevo, 
muy barato Raata 
Plaza de Lugo, num 1, 
bajo (Ucodai de 4 ^ • 

ea la Admiolst.-acióo 
de U)U~lai de la -alta 
del < 'anlmaj «e Uwo. 
ras CuU<a y ra U Hl-

tfr la RrarMa 

-1 \1 M i l 1« 
núm. 7 de aáochee Brr 
gua. Itasóo: Real, «I, 

FARMACIA 
Uago. — 
ô i linca 
altuacu>n Inlónoea 
Dan Julio Uaguera 
Galla Castro 

MI EVOS 9tm M 
cubar casas P/»i r 
thodr. alU srl' ,011. 

D* Ocasléa. t * • 
lora aso taasvas. ma-

arUAdaias pHr6-
t f slactrlcld ' i ' . -

-Tomelra. Chale*. TeV-
fono. 2SM r tMrrjta-
rra. Ría! M. 

LAB US sus pf.aiK. 

FOLLETON DE " E L IDEAL GALLEGO" 

HUMERO 30. 

Iftita le las nieves 
NOVELA ORIGINAL D E AUGUSTO 
MARTINEZ OLMED1LLA. EDITADA 

"BIBLIOTBCA PATRIA". HA OB­
TENIDO E L "PREMIO QUINTIANA" 

Porque ha tenido hasta ahora una ea-
llKi «nvldiable. Pero hace un rato, fui 
* W busca y me dicen que está mera 
^ Madrid. No me atrevo a dejarle pa-
5ar la noche sin asistencia, y por eso se 
ttc ha ociirrldo molestar a ustedes. 

—No ee molestia. Para eso estamos, 
dígame: ¿qué síntomas tiene el en-

iermo? 
-Se queja de dolor de costado, y le 

entrado mucha calentura. Yo me 

No 
que sea pulmonía, o cosa asi. 
efa equivocado el diagnóstico. Lo-

t'njo tecetó un convulsivo y una po 
^ expectorante. E l enfermo, de edad 
Wovecta; pero de naturaleza robusta 
*cfSo pudiera resistir si estuviese bien 
«sUtido, 

—¿Este aeñoi- tiene familia? 
—No señor. Esta sofc en el mundo. 
° tlene a nadie más que a mi para 

«Uidaric y atenderle. 

—Pues, prepárase a no dormir du- 1 
rante unas noches ni descansar en ¡ 
'unos días. ¿No puede buscar a alguien 
que la ayude? 

—Por lo menos, lo procuraré: y des­
de luego, haré por mi parte lo que pue­
da. 

Le había hecho pasar al despacho 
par* que r-^efcse. Sobre la mesa vió 
Lorenzo varios ejemplares de un libro 
cuyo titulo le ^onó a «osa eonoclda: 
••Historia de la caseta del perro". ¿Se­
ría posible, 

—¿Cómo se llama el enfermo?—in­
quirió. 

_Don Gelasio Castropol... Persona 
muy principal, no crea usted. Acabe de 
ser nombrada académico... 

Lorenzo terminó la rewta e Insistió 
en sus recomendaciones. 

-Aunque, en rigor, mi cometido ha 
terminado, mañana volveré. Me intere­
sa ta salud de este # ñ o r , a quien co­
nozco por referencias. 

Esta noticia no se la debía ocultar a 
su mujer. Apenas volvió a su casa re­
firióle el suceso. Mar ía K lev« no pudo 
impedir que brotasen de sus o.-os lagrl-

1 mas de ternura. 
—¡Pobre don Gelasio! ¡Y va a morir 

solo, abandonado, «in que nadie le cui­
de! 

—Yo pensaba que aoaac tú podrías 

SI es que quieres, claro «tá—ins inuó 
Lorenso. 

__Si. si—repuso ella—. So me atrevía 
a proponértelo, por si te desagrada. Pe­
ro es lo menos que puedo hacer, en re­
cuerdo de lo noble y lo bueno que fué 
con nosotras. ¿Cuándo te parece que 
podríamos Ir? ¿Acaso mañana? 

-Y mejor ahora mismo, para que 
Iob cuidados resulten eficaces. 

—P io. ahora mismo. 
Temían q i » su presencia fuese con-

síderada como intrusión, pues el enter-
mo no estaba para visitar, y como el 
ama de llaves no conocía a Maria Nie­
ves, tal vez se negare a tranquearla el 
paso. En previsión de que «si ocurriese 
hablaron con la portera, que era la 
misma de entonce* y la reoorocié al 
momento, recocijandose con su retorno. 
Acompañados por ella subieron a', piso 
e Instaláronse en plan de enfermeros. 
María Nieves, muy en su eiemento. dio 
las ordenes oportuna^ para organizar 
su actuación deb. da mente 

El pobre don Oclasio presa de Inten­
sísima liebre, no se enteró de nada. Pné 
aquella una noche crue'.. que la enfer­
medad, por eompieto adueñada del pa­
ciente, no parecía dispuesta a abando­
narle como no fuese para cedérselo a la 
Pálida. 

Siguieron vados diaj de lucha deno­
dada, dotante tes cuxxs Mana Nicw* 

no pensó en descansar, ni casi en ali­
mentarse. Lorenzo la secundaba, dispo­
niendo una medicación pertinente: pe-

Hoy termina la publicación de 
la novela "Pajarita de las nieves". 
Mañana comenzaremos otra muy 
hermosa titulada 

• B e a t r i z P a c h e c o ' 

cuyo autor es el insigne escritor y 
eximio académico don Adolfo de 
Sandoval. cuyo delicado eatllo y 
depurado gusto literario le hacer, 
uno de los autores preferido» ec ia 
literatura moderna patila 

No 

Por Un. una mañana, áct. Oela^io 
miró a su enfermera con ojos en que se 
advertía un resplandor tnteüaente. 

—Pero íes posible ¿Mo «stof aoftan 
do? ¿ares tú. Itejartta? ¡Mi PmjariU de 
be Nieves...! 

—¿Y» m i n a , don Oelasio' Pero cal 
dadtto con i—clona ríe ni hablar mo 
exceso. Y a «bailaremos de firme « e a n -
dc se bayj 

A _ 
de ra 

am. Don OeíajJo 
como el padrp que xe-

cupera ana Mta que 
ra siempre. 

—¿Y eres latts ahtaa-' 

tagHf pero tos 
gae He»* -sonsl-

dc; pan Si éi r 

—jPor IMas. don OeUeio'... 
—Me he de tmeno* compaAta por 

mucho tlernp» Annque salsa de MI» 
enfermedad. / M asi fum, a vwBn ta 
oetaeré exduaivamenle mi vida ya na 
puede aar larga Ovando cao orerrs so 
Tardaréis tampoaa 
mi .. Hace Uemaa 
a ta lavor 

A nadir caejar pude elegir para cae 
l iefruV «a caaUa catarle» auf pmaa 
Voz. csu base U Marida podrá lachar 

f «I Ulvnto era 



LOS ANUN'"IANTKS ^UE UTIUZAN 

E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S 
F-OPAGANDAS HAOEN ÜN GRAN NEOOCIC PORQUE "EL 
IDEAL fMLLEGJ" H EL 'ARIO QUE MAS CIRCULA EN A 

REQION 

IN1SOS! tNIIÍOSÍ 
Comprad lodaa la: aemaaas U g an revista infantil 

J E R O M I N 
la mejor que se publica. 

Ocatiere un sin ün de historietas, cuentos, dibujos, romoecatx 
tuslea y en la que también se oibU an los dibujos que mandéis ^ 1 

Y sobre todo: ©s moral f oatdilca sólo cuesta 10 séntuno. 
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Santiago no quiere el Cementerio 
de la Boisaca 

No es cierto que haya habido explosión alguna 
en la Residencia de Estudiantes 

E L C E M E N T E R I O 

D E B O I S A C A 

SANTIAGO, 28—Con plena objeti-
vidid. al margen de toda po laca y 
de lodo exclusivismo social, se han 

(con los periodistas la noticia. Y lo 
mismo hacen nuestros informes 
particulares. 

Investigamos, como era obligado, 
lo ocurrido y resulta que hubo, en 
efecto, una detonación producida 
por la explosión de las substancias 

recogido cinco mil firma', 'lo misino | recogidas por las autoridades de 
Santiago con motivo de los últimos 
sucesos. Apremios de información 
impidieron comprobar las informa­
ciones recogidas en la calle. 

Eso es lo sucedido. Y muy de 
veras celebramos que nada haya 
pasado en la Residencia. Como 
apuntábamos en la nota del día 
de ayer, son obras demasiado com­
penetradas con la urbe composte-
lana para que ningún elemento 
santiagués atente contra ellas. Si 
todos los amantes de Santiago de­
seamos que cuanto antes sea una 
realidad la Residencia, mucho más 
han de pedirlo y gestionarlo todos 
cuantos a la sombra de la ciudad 
del Apóstol viven. 

FIESTA DEL ESTUDIANTE 

<e recogerían veinte mil, en una se­
mana más) , de sanliagneses perte-
oecientes a todo sector e ideología, 
pero unánimes en repudiar el uso 
de la ciénaga de Boisaca, y en pedir 
que se abran de nuevo los viejos 
camposantos clausurados en tiempos 
de ceguera intelectual y ominoso 
fectariamo. 

Que el montuoso e inhospitalario 
Boisaca no servia para necrópolis, ya 
BC dijo desde un principio. Y a desde 
loa primeros meses de su existencia 
como cementeri), se observó que 
media extensión era rocosa, y la otra 
media, una verdadera mina de agua; 
sólo en tiempo de estiaje cabe se­
pultar allí sin miedo a las inunda­
ciones. Y a entonces también se pen­

só, y no por parte de derechistas ni 
señoritos, en utilizar aspiradoras de 
mano, en desecar el Ierre -o, en re­
forzar los muros... y no sabemos si 
también en volar la cantera con di­
namita. Recientemente, hubo que 
presupuestar a toda prisa una canti­
dad para apunialar la sección de 
muro más amenazada de ruina; y de 
seguir ese "remedio", tendrán que em 
picarlo todos los años, porque no 
habrá nicho que se mantenga equi­
librado; y ni asi dejarán de nadar 
en agua los ataúdes en (ierra inhu­
mados. Los que no quieran conven­
cerse, que acudan allá ahora que 
brotaron nuevamente las aguas y ve­
rán lo que es bueno. 

Y no decimos nada de Boisaca co­
mo negocio porque no puede ser más 
ruinoso. Repugna tanto a los santia-
gueses sepultar allí los restos morta­
les de sus deudos y amigos, que pre­
tieren llevarlos a cualquier aldea. 
Aquello de tantos entierros de pri­
mera al año, con tanto y más cuan­
to de utilidad., es un cnanto ya es­
fumado. Todo lo contrario de lo que 
sucedería res'abluciéndose el uso del 
viejo camposanto, ¡ irque allí cabe 
ampliar el terreno a una extensión 
muy considerable, sin gasto mayor 
para el ayuntamiento, por ser -'e sn 
propiedad la tierra colindante; y las 
diez mil pesetas que pudiera costar 
la ampliación serían inmediatamente 
reproductivas con la venta de los 
nuevos nichos adosados al nuevo 
muro, más el ingreso por venta y 
alquiler de las sepulturas en tierra. 

Pero ¿a qué seguir comentando el 
lema? Basta recordar los elocuentes 
"responsos" que las mujeres de la 
clase más pobre "cantaban" carre­
tera abajo y carretera arriba, ateri­
das de frío, el día de Difuntos, con­
tra los autores del repudiado cambio, 
para persuadirse de que Boisaca ni 
lo fué, ni será aceptable para nin­
guna clase social. 

Hasta como remedia contra el paro 
conviene reanudar el uso de los vie­
jos cementerios y proceder, si fuere 
necesario, a su ampliación, construc­
ción de nuevos nichos, etc. 

SANTIAGO, 28.—El próximo dia 7 
de marzo, festividad del Patrono 
de las Escuelas Santo Tomás de 
Aquino, se celebrará en uno de los 
coliseos de la ciudad un acto es­
tudiantil en el que tomarán parte 
dos catedráticos de la Universi­
dad compostelana, recientemente 
posesionados, 

EXCURSION A LA CORUÑA 

SANTIAGO, 28.—El sábado, día 2 
de marzo, saldrá de esta ciudad 
para La Coruña, una excursión con 
motivo de asistir a los bailes que 
en dicha ciudad se celebran du­
rante las fiestas de Carnaval. 

DE INTERES PARA LOS 

HOTEILEiROS 

SANTIAGO, 27,—Se pone en co­
nocimiento de los dueños de hote­
les, fondas y casas de huéspedes 
la ineludible obligación que tienen 
de llevar el libro de registro de en­
tradas y salidas de viajeros, el que 
deben de presentar al fln de cada 
mes en la Comisaría de Investiga­
ción y Vigilancia, para su inspec­
ción. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

No ha habido explosión 

Informes oficiales nos aseguran 
Que no ha habido explosión alguna 
en las obras de la Residencia de 
Estudiantes. El señor gobernador 
civil confirma en su diaria charla 

SANTIAGO, 27. — Facultad de 
Medicina.—Hizo el depósito para 
que le sea expedido el t i tulo de l i ­
cenciado, don Ovidio Vidal Ríos. 

Facultad de Derecho.—Solicitan 
el t í tulo de licenciado, don An­
selmo López García, de la Habana, 
y don Rafael García Gómez, de 
Mondariz. 

—Al subsecretario del ministerio 
de Instrucción Publica se remite el 
título de licenciado, expedido con 
focha 22 de febrero del 32, con ca 
vácter provisional, a favor de don 
Anselmo López García, con el fln 
de que ordene se le extienda la 
diligencia de pago definitivo. 

Facultad de Farmacia.—El día 5 
de marzo termina en la Facultad 
de Farmacia el plazo para inserí 
birse en los cursillos prácticos de 
Análisis Clínicos y Bromatológlcos 
que en breve darán comienzo, d i ­
rigidos por diversos profesores de 
la citada Facultad. 

Importa poner en conocimiento 
de los interesados que a este cur­
sillo se admiten, no solamente s-
tudlantes de último año de carre­
ra, sino también licenciados en 
Farmacia. 

Títulos de maestros.—^Proceden­
tes de la Escuela Normal de Pon­
tevedra, y para que sean remit i ­
dos al director general de Primera 
Enseñanza, se recibieron los expe­
dientes para la expedición del t i ­
tulo de maestro de los señores si­
guientes: doña Elvira Panadero 
Cherlín, de Cambados; don Fran­
cisco Rial López, de Salcedo (Pon-
tevedrai; doña Rosa Civio Canes 
Patiño, de Orense; doña María ••s-
clavitud Muiños Barros, Ponteve­
dra, y doña María del Carmen C. 
Canes Patiño, de Vlgo. 

JUVENTUD ANTONIANA 

e*1 ^ 0 

i d 

C a r i ñ o s j o e maiao 
Se formuló ayer de madrugada 

en la Jefatura de Investigación y 
Vigilancia, una denuncia contra 
Euseblo Mart in , de oficio pañero, 
domiciliado en la calle de Perü la -
na, 25, por haber maltratado de 
obra y causado lesiones a su no­
via Sara Seara Conde, de 24 años, 
vecina de la misma casa. 

Sara tuvo recesidad de pasar a 
la Casa de Socorro del Hospital 
para que se le prestase asistencia 
médica, calificándose su estado de 
leve salvo complic? clones. 

Del hecho se dió cuenta al Juz­
gado municipal de la Audiencia. 

ROBO DE HERRAMIENTAS 

Durante la madrugada de ayer 
penetraron los ladrones en -na 
obra en construcción sita en la 
calle del Sol, y robaron diversas 
herramientos propiedad del maes­
tro constructor don José María 
Rodríguez. 

Para entrar en dicha obra, los 
cacos utilizaron una escalera, y 
después de forzar una ventana 
violentaron unos candados que ce­
rraban las puertas de varios de­
partamentos. 

El hecho fué puesto ayer m a ñ a ­
na en conocimiento de la Policía. 

Se sospecha que los autores del 
robo sean vaiios individuos cuyos 
nombres se facilitaren al formular 
la correspondiente denuncia. 

Esta pasó al Juztado de instruc­
ción del distrito de la Audiencia. 

Las herramientas se valoraron 
en 275 pesetas. 

PALANQUTAZO FRUSTRADO 

Una pareja de la Guardia civil, 
detuvo anteanoche a José Baa-
monde García, de 38 años, vecino 
de san Amaro 16, en el momento 
en que intentaba violentar con 
una palanqueta la puerta de en­
trada al almacén de vinos que en 
la calle de Francisco Mariño 18, 
posee la viuda d-? Moretón, 

El detenido, al que se ocupó la 
palanqueta, un tubo de tierro y 
una vela, fué puesto ayer a l me­
diodía a la dispoposición del Juez 
de Instrucción del distrito del Ins 
ti tulo. 

Después de prestar declaración 
ante esta Autoridad, ingaasó en 
la cárcel. 

cionario municipal don Gracián L. 
Alvarez, en prueba de la justa 
emancipación de la burocracia mu­
nicipal y campaña que viene reali­
zando en pro de la misma. 

FERIA SEMANAL 

SANTIAGO, 27.—Debido al mal 
tiempo de que d'sfrutamos, estuvo 
poco concurrida la feria semana! 
celebrada en la robleda de Santa 
Susana. 

ASAMBLEA DE MEDICOS FO-

SANTIAGO, 27.—Con moüvo de 
las Bodas de Plata que la Juven­
tud Antoniana de Lugo celebró con 
extraordinaria solemnidad, fué 
ayer a dicha capital una comisión 
de la Juventud de Santiago. 

EL AERODROMO DE COM-

E L Í X I R 

E S T O M A C A L 

S A I Z D E 
A R L O S 

POSTELA 

SANTIAGO, 27.—Días pasados v i ­
sitó al director general de Aero­
náutica una comisión de miembros 
del Aero Club Compostela, con mo­
tivo de realizar gestiones encami­
nadas a la construcción del campo 
de aterrizaje. 

El director prometió venir fc 
Santiago para asistir a la inaugu­
ración del aeródromo, que se efec­
tuará en el mes de junio, prome­
tiendo igualmente la asistencia de 
varias escuadrillas de avionetas pa 
ra dar más solemnidad al acto. 

REGISTRO CIVIL 

SANTIAGO, 28. — Nacimientos: 
Domingo Quintáns Senín, Josefa 
Iglesias Seoane. Carmen Rey Par 
ga, Manuel Perelra Pena y Carmen 
Rey Rama. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

RUMSES DE GALICIA 

SANTIAGO, 27.—Se celebró esU 
mañana , en la Facultad de Medi­
cina, una asamblea de métiieos fo­
renses de Galicia para elegir las 
cuatro Juntas directivas de Gali­
cia, Presidió el Dr. Amigo López, 
asistiendo numerosos médicos. 

Fueron elegidas las mencionadas 
Juntas directivas provinciales, en 
la siguiente forma: 

La Coruña. — Presidente, don 
Francisco Amigo López; secretarlo, 
don José Calviño Salazar; tesorero, 
don Manuel Martínez Armonas. 

Lugo. — Presidente, don Casto 
González Méndez; secretario, don 
José Lomas Díaz, y tesorero, don 
José Saco. 

Orense.—Presidente, don Césai 
Calafate y Hortelano; secretarlo, 
don Enrique de los Arcos, y teso­
rero, don Luis Conde. 

Pontevedra.—Presidente, don Jo­
sé Araujo Luces; secretarlo, don 
José Fuentes Romero, y tesorero, 
don José Torrado Andrade, 

Durante la reunión reinó gran 
cordialidad. 

M ñ i v o s n F . L I > ! A U K N U A N A 

EN LOS PASILLOS 
—Se vuelve a discutir el tema de la masonería. 
—¿Sí? ¡"cuídao" que le tienen tema! 

Soa cíHiilor del Gotaaiior 
sobre ia circulaclóo de hojas 

claQdesíinas 
LA SIMPLE POSESION SERA 

OBJETO DE SANCIONES 

El gobernador civ' ha hecho pú­
blica la siguiente circular: 

La frecuencia y la profusión con 
que circulan hojas clandestinas y 
!a forma en que el reparto de las 
miomas se produce, obliga a tomar 

medidas para evitarlo y a tal fin 
se t endrán en cuenta las siguien­
tes prevenciones; 

1. Considerándose clandestina 
la circulación de las hojas que 
tengan este carácter , la simple po­
sesión de las mismas, aunque sólo 
fuera un ejemplar, dará lugar a 
la aplicación de sanciones con arre­
glo a la vigente Ley de Orden Pú­
blico, por considerar el hecho i n ­
cluido en el articulo 2 de la men­
cionada Ley. 

2. Toda persona que recibiere o 
le fuere entregada alguna hoja de 
carácter subversivo o que carcaca 
de pie de Imprento, está en la 
obligación, para quedar exento de 
responsabilidad, de hacer entrega 
de la misma sin pérdida de tiem­
po a cualquier agente de la auto­
ridad. 

3. Aquel a quien en prepiu ma­
no le fuere entregada hoja alguna 
de las señaladas, está obligado a 
entregar a los agentes al repar­
tidor de las mismas o a facilitar 
las circunstancias personules de 
los que las dLundan, para que 
puedan ser detenidos. 

Hago declaración e;:presa de mi 
propósito de rep.-imlr severamen­
te los hechos que se tratan de evi­
tar y espero de la colahoración 
ciudadana el auxilio necesario pa­
ra que estas medidas puedan tenw 
mayor eficacia-

La Coruña, 28 de febrero d" ::35. 
—El Gobernador civil, EmilU) N<5-
voa González. 

E L B A I L E D E L A P R E N S A 

SANTIAGO, 28.—En el Negociado 
de Quintas deben presentarse los 
siguientes señores: Raimundo 
Martínez Rodríguez, Marcelino Pé­
rez Carreira, José Alvarez Goldrls y 
José Estraviz Garabal. 

UN HOMENAJE 

SANTIAGO, 28.—Mañana, vier­
nes, a las ocho y media de la no­
che, será obsequiado con una cena I 
intima el culto periodista y í u n - | 

El magnifico cartel del genial artista Rafael Barros que dedicó a la 
Asociación de la Prensa con motivo de los festivales de Carnaval, y 
que ha merecido unánimes elogios de los críticos y aficionados 

' V q ^ Cancelo. _ 

m a l suelo par 
resbalones 

Por efecto de haber resbalado en 
mondas de naranjas, p lá tanos y 
otras, tuvieron la desgracia de caer 
al suelo en diferentes lugares de es­
ta población, Josefa Calvo, vecina 
de la calle de San Carlos, 10, 
que se fracturó el húmero izquier­
do por su tercio inferior; Carmen 
Iglesias Naya, de la calle de la To­
rre, 19, quien sufrió luxación del 
codo izquierdo, y edema en codo, 
brazo y antebrazo del mismo lado, 
y Matilde Pereiro Navas, de la calle 
del Orzán, 145, que sufre la frac­
tura completa del húmero Izqulei-
do. 

Esta, una vez curada, quedó ocu­
pando una cama en el Hospital de 
Caridad, y las dos primeramente 
citadas, después de recibir asisten­
cia facultativa, pasaron a sus res 
pectivos domicilios. 

A las tres lesionadas se les prestó 
la cura de urgencia en la Casa de 
Socorro del Hospital. 

LE ROBAN UNA MALETA 

S E C O M E N T A E N M A D R I D 

En las primeras horas de la no, 
che de ayer se personó en la Co­
misaría de Vigilancia el camare­
ro José Balados &?nández, domi­
ciliado en la calle de San Andrés 
número 146, segundo, y denunció, 
que, de un establecimiento sito 
en la indicada vía, le sustrajeron 
una maleta en la que guardaba 
diferentes niendas de ropa y una 
dentadura postiza, valorado todo 
ello en 250 pesetas. 

HERIDOS EN ACCIDENTES 

CASUALES 

í u c r o n curados de urgencia, 
durante el dia le ayer en la Ca­
sa de Socorro del Hospital por 
haber resultado heridos en dife­
rentes accidentes casuales; 

Enrique Rodríguez, de la calle 
del Tren 8, de quemaduras en la 
mano derecha; Manuel Várela, de 
la Avenida del Polvorín 34, de 
contusiones y erosiones en el pié 
izquierdo; Sara Seara Conde, de 
Orillamar 22. de fuertes contusio­
nes en el ojo izquierdo, pecho y 
estómago; José castro, de la ca­
lle del Hospital, de una herida 
contusa en el dedo pulgar Izquier, 
do; Antonio Mallo, de la calle de 
la Torre 128, de fuerte episaxis. 

Hecibteron asistencia en la Casa 
de Socorro de Santa Lucia: 

José Casado, de Santa Lucia 4, 
de una herida contusa en la re­
glón frontal; Faustino Moro, de 
fractura del antebrazo izquierdo 
que sufrió en accidente del traba­
jo; José Pazos, de Caballeros 7, de 
una herida contusa en la rodilla 
laqulerda; Adel López, de Caba­
lleros 48, de una herida contusa 
en la región parietal derecha; 
Santiago Díaz, de la Cúbela, de 
fuerte contusión y hematoma en 
la rodilla Izquierda, y María del 
Carmen souto, de Mariscal Pardo 
de cela, 42, a la que se le apreció 
una herida contusa en la cabeza. 

Pidiendo oiejorosporala 
corretera que va o Arfeiio 

La comisión pro mejoras de La 
Coruña - Arteijo estuvo a visitar 
al Gobernador Civil. 

Llevaba la comisión el encargo 
de recabar apoyo de la primera 
autoridad de la provincia para la 
continuación del trozo ya inicia­
do a partir de la avenida de José 
Lombardero. 

Como es sabido se han hecho 
los 400 metros primeros de ce­
mento concertado sobíe hormigón 
y faltan por hacer ahora 600 me­
tros más que ya hace tiempo vie­
nen solicitando así como el riego 
asfáltico en el resto de la carre­
tera de La Coruña a Plnisterre 
en el trazo comprendido a partir 
del hormigón hasta los baños de 
Arteijo, 

Los comisionados que trabajan 
con gran entusiasmo en tan Im­
portante mejora que urbanizaría 
la entrada de La Coruña por ese 
lado—donde se han empezado a 
edificar numerosas viviendas— 
saliaron sumamente comiplacidos 
de la entrevista celebrada con la 
primera auíorWaa de 13 provincia. 

Frente a la nuev i tác t ica re­
volucionaria de que comienzan a 
servirse los extremistas para tur­
bar la paz pública en plena ciudad 
y a la luz del día—la de disparar 
sus pistolas contra la fuerza ar­
mada o contra los t ranseún tes 
desde el interior de automóviles 
previamente lanzados a teda velo­
cidad—, se le ha ocurrido ai jefe 
deli Gobierno que podría adoptar­
se un procedimiento: el de que el 
Poder público se ponga también 
a toda marcha, como los autos de 
los pistoleros, para garantizarles 
a los ciudadanos la seguridad per­
sonal. 

Habrá que creer que esta idea 
estaba en la mente de todo el mun­
do—lo que no tiene nada de par­
ticular, porqui son las cosas que 
más se echan de menos las prlme-
r r . que '3 ocurren—, a juagar or 
la acogida que ha tenido en la 
opinión- Un verdadero éxito que 
pocas iniciativas logran. 

Las gentes, nada seguras cada 
vez que salen de sus casas de que 
puedan volver Indemnes a ellas, 
venian pensando desde hace tiem­
po que algo habr í a que hacer pa­
ra acabar con el espectáculo que 
a diario se desarrolla ante sus 
r>jos y que tiene dos partes. De un 
lado, unos Tribunales de Justicia 
que dictan fallos y pronuncian 
sentencias para que prevalezca el 
imperio de la Ley; de otro, los 
trasgresores de la Ley campando 
por sus respetos y dedicándose al 
"paqueo" por las calles, a pesar 
del estado de guerra que, por lo 
visto, les tiene si ncuidado. ¡Ah!, y 
entre estos dos hechos, sirviéndo­
les de nexo, estableciendo una re­
lación de causa a efecto entre am­
bos una sensihilidad impunista que 
se pone al rojo y clama piedades 
en cuanto se habla de hacer jus­
ticia por si con ello puede evitar 
que se haga. 

Parece obligado, en efecto, que 
todos nos pongamos a toda mar­
cha. Es una carreña que al país le 
inttresa demasiado para que se la 
deje ganar- Y no es el mejor modo 
de Impedirlo abandonar el terre-

Ar te sus amigos y, probablemen­
te, no para que lo cy.'ren única­
mente I03 radicales demócratas, 
sino con el propósito de que sus 
voces adquirieran mayores reso­
nancias y llegaran a todos los ám­
bitos, el señor T ' : r t ínez Barrio ha 
hecho una promesa que ha querido 
avalar con la afirmación de su 
lealtad y de la de su partido: la 
de que Unión Republicana no se­
guirá el camino de la violencia, del 
que permanecerá apartado por 
convicción, para lograr sus pro­
pósitos rescatadores de la Repú­
blica. 

Es lo que la gente ha captado 
del discurso que el expresldente 
del Consejo acaba de pronunciar 
en presencia de sus correligiona­
rios, porque ha creído advertir en 
ello que el Gran Oriente se da 
cuenta de que es inútil cuando no 

contraproducente i r a solicitar ad, 
hesiones populares en plan de po. 
Utico revolucionarlo. 

Lo demás del discurso se ha pep. 
tildo en medio de la general la, 
diferencia. El señor Martínez Ba­
rrio ha marcado las tres etapoj 
que los republicanos de izquierda 
tienen que recorrer para llegar a 
ia consecución plena de lo qug 
persiguen: primero, recobrar u 
República; después, llenarla de 
contenido liberal; por último, go­
bernarla honrada y honestamen­
te. 

Lirirmos ante los cuales se ha 
encosióo de hombros la irumensa 
mayoría del país- Es una empresa 
úemas 'ado difícil para acometida 
por las Izquierdas que no podrin 
suprimir los "imponderables" par­
tidistas, n i zafarse de ellos-

A menudo, el sino es una cí» 
contra la que resulta inútil Ir. 

• • • 
Distintas visiones de un mismo 

panorama avizorad! desde puntos 
de observación ideológicamente 
muy pióximos, situados ambos en 
la zona acotada por os "auténti­
cos". £1 panorama os el q̂ .ie han 
ofreo'do los partidos i>oliticos en 
su propoganda dominical y du­
rante el domingo último. 

A toda plana ti tula "El Sol" su 
información de los mítines que se 
celebraron en diversas ciudades de 
España : 'Tas derechas siguen h*. 
blando sin réplica". Y a toda pla­
na, también "La Libertad" encabe­
za así la suya: "Las izquierdas re­
publicanos, de acuerdo con el re­
querimiento de "La Libertad", em­
piezan una intensa campaña de 
propaganda". 

Y como "El Sol" no ignora qne 
el domingo ocuparon la tribuna 
pública algunos políticos izquier­
distas, entre ellos y como más ca­
racterizado el jefe del partido ra­
dical demócrata, será forzoso de­
ducir la consecuencia d i que pa­
ra "El Sol", nt el señor Martíneí 
Barrio, n i el señor Valera, ni nin­
guno otro de los oradores del re­
publicanismo genuino acertaron a 
replicar a lo que los domingos an­
teriores, y aun el último, han di­
cho por esos pueblos de Dios el 
señor Gil Robles, y el señor Jimé­
nez Fernández, y don Antonio Ro­
yo Villanova y algunas otras per­
sonalidades de derecha. 

¿Es eso? Pues si es así, "El Sol" 
puede tener l i seguridad de que 
por esta vez su opinión es concor­
dante con la de enormes secto­
res de la opinión pública que creen 
¡o mismo que él, esto es, que las 
gentes no han oído la réplica de 
lo que se ha dicho alto y claro en 
los mítines de propaganda cele­
brados por las derechas-

Y allá ella si a "La Libertad" 
le ha causado contrariedad el tes­
timonio. Podrá recusarlo, si le pla­
ce, pero no impel i r que haya sa­
lido de su mismo campo o, por lo 
menos, de uno muy afín del suyo. 

UN CONTERTULIO. 

Gobierno Civil 
VISITAS 

Entre otras personas que visita­
ron ayer al gobernador civil, figu­
ran el concejal señor Nieto; con­
cejal señor Velga, con una comi­
sión de Arteijo; jefe de Telégrafos; 
comisión de alumnos de la Escuela 
Normal; director general de Pr i ­
siones; alcalde de Ferrol; comi­
sión de vecinos de Pástoríaa; co­
misión de la Tuna Pelayo. de Gl-
ión; presidente de la U. R. de De­
rechas de Ferrol, con una comi­
sión de Serantes; Juez y secretario 
de Culleredo; exdiputado provin­
cial señor del Moral; señor Vilar 
Sixto; don Vicente Otero con los 
representantes de los comités ra­
dicales de Tabeayo y Carral. 

REGLAMENTOS 

T E A T R A L E S 

> otnwouo el reglamento del 
Centro Cultural de Artesanos, de 
Cée. 

D e i n t e r é s p a r a l o s 

a u t o m o v i l i s t a s 

Servicio de información sobre 
transitabilidad de los puertos 
principales de las carreteras es­

pañolas 
Información facilitada por el 

Patronato Nacional del Turismo 
y el Automóvil Club de España. 

Puertos abiertos al t ránsi to: 
Veíate, Pajares, Carrascal, Ron-
cesvalles, Guadarrama (El León); 
Lecumberrl, Somoslerra, El Escu­
do. 

Puertos cerrados por la nieve: 
Piqueras. 

Mareas para hoy 
Pleamares: por la mañana a 

las 11,58 horas, altura 3,08 mts.; 
por la tarde a las 00̂ 00 horas, a i -
tura 00,00 mts. 

Bajamares: por la m a ñ a n a a 
las 5,44 horae, altura 1,47 mts.; 
por la tardf a las 18,23 hora*, a l ­
tura 1,35 mts. 

EN EL LINARES 
El propósito de los realizadores 

de "El noveno huésped" es produ­
cir terror sea como sea, y ann a 
despecho de que padezca la más 
elemental lógica. 

Claro que no sólo ésta, sino to­
das las producciones policiacas, 
el absurdo es el principal etemen-
to en que se basan, 

A pesar de ello se siguen las 
irreales peripecias, y el talento 
del animador se revela precisa­
mente en que crea y no se limita 
a referir un vulgar lio de fami­
lia. 

Además en este caso concreto, 
la originalidad con que se plantea, 
el asunto, ya predispone favora­
blemente. Después se repiten laJ 
escenas y se preven con demasia­
da claridad los acontecimientos, 
lo que resta emoción al final. La 
técnica muy buena, la interpreta­
ción acertada y la .moral acepta­
ble. 

EN BL SAVOY 
El famoso "Desfile" volvió a aba. 

rrotar el elegante salón de cine de 
la calle Real. 

Parece que ya no había de ha­
ber nadie sobre el planeta que no 
haya presenciado los graciosos 
desplantes de Chevalier y el sutil 
encanto femenino de la Mac-Do-
nald, por los "golpes" que se le 
han dado a esa triunfante pelícu. 
la, pero no parecía así ayer al ver 
el savoy lleno por completo de un 
fervoroso público 

La explicación la hallamos en­
seguida. Así como hay personas 
que coleccionan sellos hay otras 
que coleccionan exhibiciones d i 
"El Desfile del amor". 

Completando el programa del 
"Jueves Gigante" se proyectó ^"Ci-
nemanias" graciosísimo "film' del 
que es protagonista Harold 

L a c i r c u l a c i ó n de E L IPEAL' 
G A L L E G O es sxtraopdlnarlf en 
todas ias ciudades y pueblos df 
Galic ia . 

Anunciarse en eí; «o impuisaii 
xtraordlnariamenlc la« ven­

tas. 


